
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL, 
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SEÇÃO 11 

A:SO XX - N.• 126 CAPITAL FEDERAl. QlTI.STA-FElR.'1., 9 DE ::{ETEl"l'rnRO DE l!}:i:i 

CONGRESSO NACIONAL 
J>RESIDÊNCM 

. SESSAO CO:SJU!'o."fA . .. 
s~tembro de 1965, às 9 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA -_ , vet-o prcstaencial {parciaJJ ao Projeto de Lei n9 l..S57:·C;SO na Câmara 
t n9 !53,64 no SenaOO, que dispõe sóbre o custeio, pela Unia.o, no exerci­
~; <W 1980, àos serviços pú.t>lico.s transfertdos para o Estado da Ouana­
•a pela Lei n? 3. 752, de 14 de abril de 1960. 
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ORIE:STAÇAO PARA 4 VOT<lÇ<lll 

.tUatéria a que se reter. 

Art. 1' (totalidade) . 
Art. 39 uotaHda.de» .. 
Parágrafo ú.."'lico do art. 59 (totalidade) l 

Art-3. f,}Q e '19 ttotalldadel . 

SESSAO CONJUNTA 

~-~lLsetembro de 1965, às 21 horas e 30 m~os 
ORDEM DO DIA 

vetos prestàenctats,;_ 
J/1 - Ao ProJeto de Lei n9 926-E;56 na Câmara e n9 139J6l no Senado 

que regUla a protlssll.o de corre l-oi' de se;;u"rós- <v"eto parcial): 

~--Ao Pro~eto -~e __ Le1 n9_617-B-63, na Câmata e n10t 109!53 no Senado, 
.-: '- que concéãe Isenção -dã- iin:PõSW de rena:a à. compn.n..i.Ia S1de1·úrilca 

.Nac.tona.J e dá outraa: Pl'OVideucias tveto total); 
(i-- Ao f'roJeto de Le1 n9 2.362-E:64 na Câmara e n,~ 219;84 no Senado 
· que dispõe . sõlJre a fixaçãO de cáeficienteS de 1;on-fção munetâ.ria 

para 03 efCltos legais <veto pardQl). 

tl6:lul• Veiil' 
-;-np 

1 19 

2 1' 

"3 1' 

ORIENTAÇAO P.~RA A VOTAÇAO 

.lU.atéiia a que se retere 

Prl.m~iro vetl) 
Da alinea ''b'' Cio ert. 4q ru~ p::~i:lnaa: 

•·eru escola··. 

Da aunea "o·· !lo a-rt. 49 as pl~ana.J; 
"ou reconhecida". 

' j Do art. 19 D.--3 pfl.la\'-:as: 
••tJcstir~a~M à fornw.çáo Uh.·:t\~a. 
e cane:'J."~,; d;: segurJ.:>" 

dJ s·oour!tár!OII i 
I 

Segundn Vi-ta 
4 ~ Totalidade do iJfOjzto 

Terceiro nto li 
· li 39 Art. 29 <totalidade>. 

~~.,!~_u_,!_a }:~li~t; con_jD:Dt!l _!)ara _apreebQ1o e~ ~~t(j :1l'e.sJ.eendaJ 
O Pres1aenta do senado Federt~.J. oos termos do a.rt 70, § 11'-' da cons­

tttui.QQO e do art. 1Y a.. lV. do Regimento Comum designa a seasão cot.l­
Junta a ruaill.o.r·ll no dia lli da ootembro üo a.no ,m '!'1'80. o1.e .:u Dora. · 

e 30 minutos oo Plená:fo da Câmara dos D~putados para sem prej11fx6 
da matena pi.i.r~ elu }D. programacta t\ uprcclaça.._ du~ segumtr~: vet~;::: ~ae• 
sldenciaLS: 

- --~-_f.rojcto de Lei n9 2BU·B-6J _na cu.m!.U'a e n9 233~64 no Senarto. 
que equtptt.ra os atlétaF prorrsswr.aiS àí.fs t.raUa!hadares autono:no.: Ptt-la · 
efeito d&s coDtr10ulçõe."' da: Previdt:ncta clocmt; 

- ~-- ~t:<?~S!Q __ à_~-~4.ftl._._'}- ___ 2.8_~9·B·6!)_ q_a_ C:tmara e n. 125-65 no Senad~~- _-
que dispõe s~.bre o pagamento da e:raUficãç.ao prev1Bia oa Let n 4.09ilt ·. 
d.a 18 de JUlh ... de 19Q2. _ · ,. 

~enado .f'€dcrnl. 17 de ag6sto de I;:hi3 

t~ottvueaç3u a e sets6e~ co'!,l!!.n~a.s p~;a ap~~-~Y~'!_ ,d~ "·vetiJs p~esú"!~I:Cill~_:·_ -

0 fresiC1eute !lo ::Sen&ao Fedt:rat O.QS tih~roos ào art. 'lU I 3"' ct;a -t:onl3~·­
tltuiçào FederaJ e: do art. lV._ ov IV do fteg1meoto Comlll:l cunvoca ai- _ 
duas Cusa.s do Congnsso NacJonaJ para em s·~ssô~ con}ur.w.s é re~H7A,.. -
rem-se ao flie.ná.flu da Oa.mara_ do.s Deputadcs o.aa d!aa 10 11 l:i l'l 1" -:..:_ 
19, 24. 25. 26 e a1 do mea em curso 1 ~ a 9 14. 13 e 22 dti s~nemtrc. ;1_..ó.. -· 
ximo, conhecertlnl d.OQ vet~ pres1dencial.s constante~ dtl relação anex:::.. 

Dl!Z 9 d-4 setembro. tts 9.30: 

Senado ~derat em i do agOsto 4j~ bHiu, 

AIJRO MpW!! MIDWi 

Presidente 

----=-;~-Pr~J~.Í~~-g~~-Qi~._!JSJ:Ç::.ijº-_n.~ Qâ~r.:-a e nt 153~54_ no senad""-
que dispõe- sóbre o custeio, pela \lu<ão, no exercicw de UFl-:}. d.UC · 
servtços.-púb1icos transferidos pai·o o Esta.:iJ da Guwa.oara p-;!a Laf 
n? 3. 752. de H·4·19GO (L'eta parc~a[); 

Dto 9 .!!!L_setcmo:ro, a.s 2!.-.~o: 

ao f'r.ole~-~~-~!.-nv _92~-?t. ~u -~f.!!l:>.ra e n_r; 139-52 no Ser.adQ._. 
que regula a pro .. 1ssão do; Corrt!tor de Segu;-os (veto 'PMC!a:: ; 
ao ProJeW de Li:!J nv 61.1~B~63 na Camara e n9 .W9-tí8 nu s;;nada_. 
que cànàae t.Sél.ição 'do lmpôstó d~ renda e. Companhia SiG·mk• 
gica Nacianai e dà outras provitie:~cn:.s <v~to ttJ!aH; 
ao ProJtt-v ,-à~ .4~.!_!1~ _ _36<!-B-04 na Camru_:a e c"' 27!J~õ~· no 6'0'mv.l'1_. 
qt:e dispó€ :sôbri! a fixa~;ã-J c~ coe~ic!antcs de correçao ll1JHet().:o~• 
para os e.l:eHcs legals U.1eto r:·a~c:cil; 

~.i~~-... ~~:J~n~o15~-~~~ 
a.o .frl.l~E:~~.·_!1_e_ i:,@__J:~~-~·~?8_1..:,J!-J?V. __ Ilf!_ C_~i~Axa e n? 'l-64 r~ R'n:.1o .. 
que crL~\ um<! Escola de E.ducaçfw A;rlccJe OIJ Mur.ictp;~ d<; Joi'.O 
Pi.nh~'i~·o f.:s:.nllo de Min9-s Ger·clfl !teto total); 
ao l--'tuJe~t· ae LÇ: O"' ::i.5_94~l)_-c, o_!'l c~unara e o(. 3!)-CS no S'1ad'J, 
que eum:;Jfnte-:êta ·g--Lel o~ 3.9l't d2 14 de jut.'>]_o Ce W~l Ql.it! t.3"' 
orgnnl:utl c to.iinistério das Rei'JÇó::s EJ-:tcr:ores tt•eto 'lY'.TCWll : •••• 
ao ProJ~-:-o de Lei n~ 2 7!>7-B-!:5 cs c~marn e n"' ·~3-6á no o;;n,-~t:tq. 
que dá no•;a· r'i!dàQâO ·s.o f zr r "ScresJeuw 011-iz um par.l:?,u.!u d-Ó 
a.rt. lil d-l Le1 n" 4. 32!t àf> 30 at tt.;J:il dí' 1&134 tt:óe!lg-o a e 11<-nc~ ... 
l!l~Tltüs de~ M.iitar2s) - vete p,p·cl1~; 

DZa 16 de setemtt"'o. d . .; 9.SG: 

ao Pro.1e~o de-_ L~l n_9 
l?rOc<:;G~n dOs diS.J[dfós 
IJaTOIIU) I . 
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BE'tembro de 195!3 

D~a .__!_~ ~ ~_ete_mbro às 21.30: 

u.u__~ro.J.~_t-o _de Lel n"' :t. 740-E--65 na Càm:J.ra e nç 0~-65 no s~ :1~:d-o 
q•.te diSpõe -aélbl~e- i" seJ re de -Classes dt: PeSQlUE<H.lOi t. dà ootrl;.!b ;_·ro­
Vlúenctus 1veto parctall : 
?-Q _t'roleto fie. Lel _o .. J 661-A ·65 _na Càmarn e n\ Sô 65 no Senado, 
qtle dispóe sóbre os servtços do Registro do ComeJ t.!lll e a tJ\·tt:ades 
atins e dá outras otuvidénotas <veto uorctao ~ 
e:_,_o _j;.Jr_9Lf:i.to_ cte Le1 n"' :& ti60~B-65 na Cãm~ra e o~ rJG-05 nc Senado, 
que tsenta de Impostos de unportação e outraf cuntnt)UJçôes f1~<cais 
os nem :ldt]uirldos mejJante. doação pela::o ~nsti.lll~N·s que se de­
dH. !n. ~em (lnalidade lucrr U;a_ t pre.::;t..::ci'.o C:;; c.sslste-ncia méjico­
hosp1tatar \veto parc-wn: 
130 Pro1eto de LeJ u'-~ :! 640-E~6!l_ na.. Câmau. e .o.(. _;i5-65_ nc Senado~ 
que disptie aôbre o seguro de crédito à exportação e dá outras oro~ 
vldências I veto parczal); 

J>ía 22 àe setemtn-o~ d'.s 21 30: 

an_~_L.tei.,JJ! 3 291-C-tj..l.Jl:R_Ci.IJua.ra...C DV_"zt,.J..:!J4. 0.0 &enado 
que ditpôe z-ôb.Te i> ~X"i!-n:iclO t.'d p.l..\1f·"-<-'U rle. p1~1.J~:rl'.('.lo -e üe a~en­
cisr:or cie t=ropazc.ndt: e t.íi. o:.rt:-::11· provldcncJaZ tt:elo varc<al>. 

P..!!Í!f_!la_ç~o d~_ sessão conjl!_nta_ pa~~ apreçiação _ _!le 1'efo pre~~de_!lc~~l 

1 o PI<:t;)J 1.1t.:o do .bl~naao F"Ctienl.J. 11os tt-rmos do alt 10 § J'-.l. da. vons­
~.itujç-J<J '-' ao art. lV n~· !V, do Regimento Comum cte.st~nn a sessá.o con­
Juma Ud..: d'l&.b Casas tto Congresso KneionàJ -a realízar-::.e no dia 14 de 
i_P-tenwro dv anc ew curso. às 21 hotas e 30 minutos, no Plenârio da Câ­
th.tm <.t... .. .3 Dt"~~tados, p-ara apreciação do veto presl.denclai ao Projeto de 
teJ tJa C2.nara_ n<> 2.701~6l_rn9 38-63. no senadM que re;.!nJa as ativida~ 
~es Ct? n'pJ'<'E-entante Ct;mer("ial autôúnmo, sem ptejlll2:0 da D'ln-téria -para 
lia Jã l.l"U;.; ~amdd~ 

Senn.do Fec!ernl, em 26 de agô~to de 1965. 
Aur:o MOURA !\HDRADF 

PrcsJdenfeão-·seriaão ·FeDeral 

CO~\'OÇ;\{"4Ç OJ' 8ESS40 OO'>Jll"TA N.!(A ~ REÇf.J!.ER 
A ViSITA DI! CHEF'~_Db...!'>J~~L\~0. ESl'RI\)\'~~EIRA 

O Pnstdf'nte do Senado trecte!a1 de acordo com o dl~posto no art. 10, 
11(1. du Hegimcnto Comum. c.on~·oca 1'1-" -duns C.<'Sas <lo Con;::-res_so N~eiona.J 
Âf.lta, em sr~sôo Coltju~ts a r,.:H;~,.·-se no dia 10 de n-:es em curf:o. às 17 
horas- e 30 minutOJ. no Plenário d-::t C<'ma1"8 d~ Dr~~l!-t!~PS. rect>bE-;em 
wlenewer..te .a \'isitá de Sua Fxrelêtwia o SE<nhor GJus.eppe $ar-rr<>'nt, Pre­
&J-dente d"J. Rt!Jé:Jtta Lu~~t.na. 

Braslha, 2 de '5~~E'JT'bro de 1965. 

COX\ 0(;>,~''1.0 DE SER.SAQ cONJUNTA PARA R«:Cl':BElt 
~ A__yf'l_It:A OE Cl!lWF; OE NAÇÃO ESTllA:;(;EmA 

O Prc~iàt.tlt-e do St....,aáo t'"'Uf'ral, de '8co;do cow o dJ~poo:,tn "lO art. 10, 
f.l-9. do Rtg:íruellto Con11.1lll. conv(..C'l:> as duas essas do Collgresso Nacional 
JJru·a. e-m ~e:;~áo -caujunta. ~ l't:.aJt-r:-r-;,;t> no üin 1:4 do r.l~ -em -curso. às 

'"1!1 horns no Plenário dR Cf:mrr•t dos DPnutados receberem, solenemente, 
llj_ visita de Sna Al-t-eza o Grão-Duque c:le tuxrrobur-;o. 

Brrsllla. 2 de EJ?!~l"ll:lro d~ 1965. 
AURO MO"t1RA ANDRAOE -- ----·-·-~-,.---

.J____ --------------------------' 

• 

r:XPEDIENTE 
CE;'-'Afrít..~·.C::.CTO DE IMPREf'-'SA NACIO~!tl.L 

OIRETOR GCRAI. 

ALf'SRIO DE eRITO PEREIRA 

eJ-IEPr." O~ F!:'UVI(""() CIZ P!.J~.rt.!CAÇ:6E5 :.;!,_,.EF1! PA Gt:ÇÂO OE P~DAÇ.1tO 

MUn U) FERReiRA AlVES FL-ORIANO GUtMARAEi"i 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

fm'-reattl nae -oi'clr.atl -do Des;nr1emc:nto dt lmpre;-nee N~itllcnal 

6RA S(LtA 

ASSJ!IATIII\AS 

IUIPAI\TIC6ES li PARTICULAR!:S fllNillOIUIUOS 

Capital e Interior 

semestre ............. Cr$ 

!no ................. Cr& 
Exte.riol" 

Ano ................ ·cr; 

50, 

96 

136, 

Capitll e Interior 
Se.m.estre •••• _ • .,..,_ Cr$ 

Ano .................... Cr$ 
llxterior 

Ano 
···········~···· Cr$ 

- Excetuadas u para G' exterior, que t.erlo sempre anu.ai&, *• 
assinaturas pader~se .. fio tomar, em qualquer é.poca, por aeis mesea 
ou um ano 

- A fim de possibilltar a remessa de valor-es .acowpanhados -4e 
•sclare-aimentos quanto ~ sua aplicação, &olfcitamos dêem preferência­
• reme.ssa por meio de cheque on '\Tale postal, emitidos a favor do 
T•s.ourciro do Depar-tamento de lmprensa 1"1P:êen•l. 

~ 0• suplamontos is td!çlle• doa órgão• oficiais urlo forneGid:)o 
aos as~inantes sótnente 1.1.1ediante solicitacão. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

Mas, para. a consecução désse ideal, 
necessário se torna que o Govêrno 
através do Miulstério 'da Agricu.ltltt8., 
assuma decididamente, com os meios 

N<l 618. de...12.(i5. H 1lnancelros, técnicos e clentlflcos de 
Requeremos à Mesa, nos têrmos e que dispõe, as responsabilidades dessa 

Juta. em cujos resultados tlJdos cou ... prazos regimentais, sejam soUcitadas fiamos. 
do Ministério da Agr.ieultura .ru;. b"e~ O presente requeriJn-ento visa, pois, 
guintes informações: obter ~c!arecitnentos relativos às pro .. 

1) Qual a ârea plantada com trigo vidéncias já tome.das ou que se;ão 
no país na presente safra? adotadas pelo Ministério da Agriqul .. 

SENADO 

2) Quais as sementes novas dlstl.·l~ tura face aos problemas da tritiaul­
buidas p.elo Ministério para êsse plan.. tura nacional. 

FEDER A L. tio1 Sala das Sessóe•, em 8 <le SBt<ll'.bro ... ~ _ -- I 3) Qual a quantidade de adubos ni- àe 1935. - ~o~-~~irl~, _ 
Q • •• trogenados, fosfatadcrs e potáss}cos 

ATA DA 136~ SESSÃ_O, EM 8 ~ Sr. 2 Secreta:m _procede_ à/aplicados por hectare nessas planta- O S~·---~:F!...~~·~-'E: 
• DE SETEMBRO DE 196!i. letlura da ata da Sv8Saa antmor, ções? (GUido nr<nu!in) - o w;;_u.rlménto 

________ . ~ ~- •. - .... .,...._...... ~- que é aproz:ada sem debates. ! 4) Qual a safra prevista para o qu eacaba de ser lido não depende de 
t".t~ Ses~ã LeD'{slatíva da 5~ o Sr. 1Y secretárto lé o se-.Presente ano? · fi.J.?O;amento ou !le deliberação do Pie .. 
r ~ 0 :e gruMe; \ 5) QUll.is as facll.:tiade-s e qJ.:al a nano, S-erá puollca:do e, ~ msegulda. 

Legtslatura ~ assistência técnica que êsse Mlnistério despa. cha. do pe.!a P.l'esidênC1a, 
' ~- EXPEDIE:'rl'E f ~-~· ltores nao!OnalS' ' ip.RESID~XC!A .DQS $ltS~ ÇU}l)C ___.....,.._~'":'"~- o ereceu aos nl lC\l r 9 _?~- _?~~~E; 

J4;0...'\l.OW L B,:U:J,.. <i.lU»EltTl J M':_l1:oageru n9 374~~:> fn9 de origem I 6.) Quais as vel~as que o t-tinLtB.rio (Gufdo Mondin) - Conforme :reque-
Ofj_...o:,.:.-,1, de 3 do ro~s Etm curso, do Se- c:.a Agricultura de<:'ln-c·J e quais a que i d 1 

As 14 h0i'8~ e::.? minutos- ach~:n- ~nhor Pre~ident-e da "R.epübHca - Res- cfcth·a.wente di&. '"'~oeu para o desen-jr I?~nto aprova o pe ~ Casa, a_ part~ 
se presentes os Srs. Senador ... --s. titui autógrafos do Projeto de Lei dn \volvimento da. g~ética e com a aru;~ d~~~;;aldada, nossa 6••1~sa2 d~ l!OJ~ sera 

Câmara n9 126 cr:: '"Ue h~:n~_,. d.e tod.os . . I t d d ~ca o. mern r a '-.lo lhSlgtle pa-1\rthur \ irg"ilio · . - ·:J, ... "" ~ ; têncm t é c n 1 c a aos P an a ores e; trlota que foi José Gomes Pinh~iro 
~'Iartins Jún:Or os nnpo~tos e tnxns fecft>rsís a Ptm- triiji:O? ~ 

1
.'t: .. /"achado 

/Pedro ç:::rn~;70 d~çi'io Bienal de Sfm Paulo (projeto '{) Quals as cultura~ aconse1háveis ".._ 0 senã.do designou U!lla Comi<"são 
;fdoura "P.<J-~iH~ que se tr~~nsform0u na Lei n9 4. 768, para a des:ejada rotatividade de c1;11- con&.tituida pelos Sl's. Senadores \rfl.s-
l.'I.r:.:noet D-?..'1 <.&e 3 .. 9~196Q). turas, :rel~.tlvamente ao tl•igo, ~ Oble~ ,conce1os Tõrres, Da.ni.el Kriege.r e José 
Jose Be~en-a Avjr:o n9 o~~'Z'"'''t -de 19 do. mês ém tívando nao spen:l~ maior renchmPnto, G-uiO!Lal'd, para 1·epresentar a CMa 

t%0a dB ~~ttin.:7. e-Jrso, ao Cr. utr .. ~stro <la tndútitri.a elr.J.as_também· a m~10t faciHélade na ex- nas ccrirr:_{;ni"afl que terão efeito, h~je, 
m•rio ,\e l\-:1)-rf.C.s do Corr.érc~o - CamlJllica que, de tinçao de possívc1s pta~nsí' ua cide<:!o do Rio de Janeiro. 
eriba1dv Vieira 3-C\irdo CQ:tt er.tr:;..::illfnto ~ue teve Justi/icatt-::a O SR. ~~ESIDENTE: 

.Aloysio de Ca~valhç c?m o Pr~-sidPDt"! da Oomto:::~~o ..tspe-- . . ... <Raul G-;u~e-rt) - ~em a palavrlt o 
"&due.rdo CPtalao CJn.l destinnda ao estudo e à coorde .. ' Com o tngo, nosso pais esta dl .. Jkn~ ""na-dor OUido.Mondm. 

t
$~'1')~-t ".l~~n:1o TY.'-~~.() de 1"11;'~_:\~~~ tr-.~:-.--.~es ao con .. dendn cerca d e250 milhões dç õóln 0 SR. GL"r:OO !UOND .. N• 
.aul Ciulwrti t.r(.:~~ ~-J p1':'ç-:m c!;- e~!p-::.r'l1'"1'"l de :na .. lCo<; por ano, sendo certo que nao cUs --~-------· ... "' _JL • 

eneciicto. vs.llada.res ~u~~·fr:3 p,··w~:. ~f··''-r.a:J c prorlutós pom:-s <k n~:;cc!: ~~.;ugetra pata- t (Lê o Be!!uinte discurso)- Sr~ Pte-
Ga"i.Hi..o !•!_iill~t' r- ·rv::'"C''tíil 'o, t.C·!-'·P"- ~ t::-:.-A ~.Q Sr>na .. c·levada quão, nu verdade, del:ineceSbá sidente, Srs. Senactores, o que a à$. ta 
Attilio iO"~'illll dt~ c-:n 9 d( C'JT•·"~-·; r.'--\ a !Ln de ser ... ia despe~a. Pois, como sabemos, de hoje mnrcactamente relem'bra é 
~uido ~.Ten1in 0 f3R P'1""~-...·~v".,''f'~t· inacreditàvelmente baixo o preç'J d um ctr~:::es episódios que, ~mb?ra ç:)U-

ç. t•r. ... -~· __ , _ _:__ _- """'"' :·· --~· nossos produtos de exports.cão. E te co comuns, tarjam a hmtóna poli-R .... n. p ... ..:.::;lll.E:\:.o.~~- C'\lv!do por z.q_'.lGe ór-:;~o.. mos condiç.õe;:; pnxa lll'QdU7.ir trigo e U-ta uos :povw. 
(Guido 1!!ondin) - A. lism ae pr~- fG fd .ll ã· . . . nosso tenitório, até mesmo pa1·a l'\~quela tart::e, o Presidente do Se-

,ei}ça acusa o comparecimento de 17 ·tu -"ud 0 e .to1d1 ' 7'~ -f) ta flndn a lel- E"xportaçâo, se nos v.atermos das con- nado não hav-ia comparecido. Pinhei­
''*l· senadores. Havendo número Ie-j ra 0 xp"" en e. diçõcs extr(.-m&ment~ favcr'-ve-1& dOl'i ro Macb:ad.O. Vlee-P.resi-dente, a})re 
ra, declaro aberta a sessão, Sóbre a mesa, requerimento de in- Esta<tos do P.araná. snnta Catarina e então os trabalhos que encerra a se-

ai ser lida a- ata. fOl'llJatiõcs CfJ.C Yai ser Udo, Hio Grande do Strl. gulr por .talta de "quorum". OlrJge ... ae, 



:_., ~ 

;:~.Ji'JGuinta-feíra 9 DI AR i O DO CONGRESSO NAC,!2_N_!,L {Seção. 11) Setembro do 1965 3003 );~~ 
~Íeua:lo pa1·a.' o H~l dcs-~angei- Pt.recià que Cu:tlha Mello -~:f~tra- nlUl.gem (los ca!rip~adóres ó..o, pampa: fij tt:rilpo, por rorçl\ de dcutrin!'ls r:,~ 1

-:,._: fjt~ 
~---~ ·Qílet cumprimentar .Albuquerqúe va.- o meu pcnsan;1ento. Flquel em si.: I chegou subindo até ele, nêle se con-~ <-1e programU6, -
-~~e P..uOião Júnior. Tr8rl1Bpõe 0 sa;·- lénclo cuante do sobeL'lJ.O oieo, em que deni)ou". E, num tesu.."llo que afinal Em Lais cout-tngênc.tas, desaparec1d.J' ,-, o:~· 
,-sll!O do IJotcl, acompanhs.do de- .aae- o artista nos apr.~ntA, t.&l qual ro-1 ê tle soberl:a expn•.=;sao, Quintino Bo- I.J t.om~=Jm, opJ.;; ttuo cnr:an.n~a. s~;u · 
~-de Andx'ac4e e Cardoso de Almeida. ra, uma figura esi)elta. elegante, lnsi .. caiuvíl o ch!lr(laria de "Cb~fe dos che-\ H1• 1:1s, sem u.ma hl.:Js0!ia, 4 1wrrr.an-~--

~-l)e ·t·epente, aa penumbra do corredor nuante, de po-rte viril.' de ca\Jeleil~a fes", enquanto m::-.is t~rdz, M'ateus de cer:cm pnl'a vincular seu nome à po~;..-' 
éplel.·g-e o VUlt.'J as3assino. E' rápic.o, basta t:tc vat~ e ol-har dollliiiador. AJbuqUcrquer c:'l!:' d?. ;a Sf'T "Homem) tehrin,dc, como t·s..;~>s a.rquHetLl.S a a 
JJ,lln;.m~nte. nuo.s punhalada$ n:l-b· Pinheiro M~.ch::~.ck sa fêz vlvo, p2-.xe- forte, lutP.ctor c .... ·tPI,l ao, ho~b1I m~ua- lChD:s que mclu~üve ines tomam o nu. 
_--~~,. e. €m p:n.wo, uma grancte vida 11 -c-endtl ~.au·_ da m2-hlura para., d:lanta urador de <;..;c:::.r:·:nu:-.-:.~. poll\ica-s,_ nu- r.., e, - o esquccilncnto .so!li·evma . 
. :IIIB ez~·J:1:{um em srmguz. Poucos dias I da rnln.ha lm::tz:mo~ào, 1·eccmvor-sf" 1101 ma democrat;~ ~<··11 lt:'''2S e se::n H~.::Jal.j No seu ar •. , le'rado às ültimas ct.n .. 
- &nté5, Pinl:ciro Machado dizia, em j tempo, r-r.ra uu~er . .-;O?inl1o, um ep:_o;o-; tendo I'C:no n:u:;u ::n n r::tp>õC~1aJ3 de s~qikP.CitlS, Ce p::e::;errR'(ao do Tf.J:l-.o 

·diseur .. o ~W:J rs:udant-cs no Morro da 1 d1o r\e noesa: blSt;lfiR rcpu:_JHC~na., 

1 
Utciújr, a vocr .. ~.:.~o (l"! c-:J:nz.~!do. a. n1a.r. -!me, Pi.nheiro 101. c::;.;encl.:~!mente (Jo. 1• 

-GióT.?.: '·E' pc;,-,::;iset q\le c.urante a! Poderia esquen:tl.tiza~lo at1 em ..!::"rm- C3 dos dnm;JLd•.r!·c:, C!os qac na.:-.ce- ttco e nessa lormat;><W alnCJa c!it: p-:::r .. 
' c~nvv~súo po:;;.,a:-,:lúS subme1·gir. Tom-j d v, coorc.enad~s. tal q•tat a lillplT~- 1 m::t p~:n d;;·i·{.l' e n~•o ::;i\o <'l<eles ~ mlte que a 111S'!:t,~·ta nrlue a p.L..1~ 
b~.re!.~Ci na- atr.n.a, fita:J.d:J a B•:a~1 ctezn, ::·ao que rnr,ntial-ts ao cnnhec..::r-!he a, pnrr!UC qucrcu1. mos pc::_;ue a;; p;·o- CU))ai-~·a CClJl llmiJetJ.; que exe~·ç.;~.m vl) 
àL J,.o·-,,::r•:::t. Nu.o ccwt:::rea1os, co.u.to 

1 

vida de agita.G!l-O :~o.mnr~.t'::cn, p:·trtlnêa! prlas drcla1Jtf-ncias le'· n~tl a s~r H- l cxe:·ceram C:>-"a vcc~r,,l.o, cor:.~ o 1:~L:P 1 ~ 
c&ar a 1'"'-Ce co Ma toga e, de frH1t~. de~ ~r:;s br~cs d~ ?..d0!CS:""e11!"e q_uanctoJ1 deres e a;:;lu1:.wa.(lcre,<;; d2 vontn\i'.:!s 1m-: men!e pondera Jc•!.n Kc~mr:dy na e:•J 
M.hu-rem05 !í'.o a tr~d.a e Í)1üVDU fi- se faz co:E'_muc:·t€ na G•Jer:a do Pa- preej~.as". 'LV.J·o '·}'oJHlca c Cvr:.~.'<(':n" ao f-">;._n .. 
'1)lnl c;_,J s!:;'a'io''. Certo no rune-:-,to I rr.gu~i pHa &.t,:oD.~ç-ar, a:Uante, sua Ao lcn~n do ;-·.,.lpd, ce,:;.;sa1.as a.> dm· a. v1tia cte um grupo f!"' ~t.'IIf:.do...', 

,JIIl;Oit:.L.tlr'1, li.Uàln-se, f.'ntr0tanto, 0- ll~u·a·~-:par:~~o. bn'l.~'-a na r~vo:i-uçã.o -re- paixõ~~: t:u<'-·:-.;; 1 ú LOn~;.,a~e. a ca,lunia rc~ uu::cr1cano::;. Na,l ur.pnríJ~U. :..:>.,c;n• ._ 
'bt&Vo rio-~n .. ;:td,;m;e quanto. uo p.-o- de:-a~I-"~3 d.e l893,_:-l.;ín~mtlo, firu'lln.1.en• e o vtap;;:u(.~J ~~O::t:.n t'.13ar, senao ao para v. ati.:wra~<lo tla~ gt:>r:IL.)t.-,~ -.-~u-C.-· 
.. ceflS(.., <:>n t·~n:rn:J, à\ ctrcunstãm::iao. te, s1.1a mo1"te nag:;ea, num destecho elogio Jrre3rt·Hu P~lo menos à juiitira douras, que PiP)tPinl Murh::tdo tt:nr~-~; 
.Prll$uJ:1 CDT:::.;E-Jn e .:>1tlve:r, pa.ra morrer. de sanglle a engttadzar-se. como nu- 1 de t.r:!ze-Jo :· uo tum::mizatto, nã_o é CIH1t!·aazaelo a m:-:or coLna de poch:, ~.1 • 
,.-~ a grande~·,a çue vatlcinan1, mas! r..1a ticçao. nc- ·.·."". tl._lo de vida que o 

1 
clifkil dL:.--: :.::.,1:...·-r~<lr .. a rfat-w;a d!·ss.e ~.f! e que se tem cr,nlcet·.men.to na hu.• / 

~-,0: ijc.:;tino m:.p>i;dh:~a qae as.slm ~t.O'.~_l éestnw lhe· t:açara. homem CJ<: excc--:-ãa, - a13.S Sáo seus.) tôria p:Jllt!co. àO pa1s. U'1l twme·~~ ;t .r-: 
· ·~. l\~a s~ta corag~m desmedida, _I TâÇa stu·. pujaute-.;;:dsten=ia c ·::.do-.' coevo~ que ks~cmJ.nta:n desd<' entâo cu]a p<.\UtYra ue L.-:lr::.: F-e mr,vu'lr. cs ·r 
>-~.C';. im[l.gúul . .:!Se o espl\:'lld1do lidrl- I :n·a-se t\<::.!\00.$ ~c-.Jrctenaêaa. "A.~ê a r~! a imprt:c:::.flo qnc o· em(;\'lto riogmn- 1 ~Jtua~!ul'Jlstns t.'s!ucturHs, o CD'!1,[' t-:-:.J 
··_dQJ Qli~ o ::;~u altO?. ttv~s.::e a mascu!a ~ volu~áo fecte'rahst~~. c-omo que t:oe pre-

1 
ctcnse thr:-:; cau;;t;\'a. como atT'lãa ~ ·o·~ o ·prúpr;o E~acutn-·o. 

:.~â1jdl,~a fje ii:ll-~o de ~rente. '&')q.uec1a 1 parava o nome.m num~ cvnctentar;ào 1 cado à& Rru, G!la.nno rla tribur.u:t, em ( JI .. J:i-5:~ és3e esq-.h~CJmt'~>to oco:Tt\ ~•-.: 
;:_~~H·'h'u Macl!aC:o que a. campanmi! d~ a~nbutos que, ap~ paciHcado ol1 vida do Jtdador, .vrocw.ma"a bUa ca-; e_~nnos a pn:::s':l.çu de PuU1cin' ':-o1a .... 
. --'~. ct::n·ra ele ue;1-e b'll (l'lw_to se· d.e-! R-10 Grande, 1num 1~f1uenc1ar largo p.s.~.dade de dcm~nm, e, Jogo após se.J: cmtdo num :s~ut-Hio l'lor;zumal. J_.t,, ~ 

,. ~clvi:l pela. ps.icc:t,e que gerava, I'la-l pel'iod_o da tlistóri_a nmubljcans, na! a~sass1!1-io, qu:~ r?pttdi,vu. a!irmava , que n:w . esta esquet~;do um •li •.n ... 1 ;~ : .. : 
··.·~---P~netntclo a. mo.,;;:~a ignara. a.tcan-l'lUP_G~lç.a.o . .JUClrP.r.:ws ou ~<lJ, ·cte- uma! q_ue Pmlleiro .. era Um "_gUio. .·.·de :raro •.que mouvou·n.esr.e m. Pio s;';culo t.·.'>t('n •.. 

··..,...lo o s-'Jl>-nur.-uo O!lde 5empre vt:a 1-f>.s/persona'lidat::e; mais ton .. es cb po-~ tino entre as ;tH:ene-::as · pnlittcas•·. f sa iiteratu.:-a fl:n que :,\J.Q.. tut:~,u. :.1 .J:e.·- ~-
: 1/f>@: rctlc.:.:::cs dc>im:n:tactos- os gestos ·lítü:-D bras.tlc-h'l.t d .. todr!5 Ofõ tempi:J:;, No seu prnr;matismo pom:co, Pi- !-P"r.s.omúlelade e e:.:ummada t-m oiO~~J B.'!" , 

-~:jJik; t!:"Js hom-ens de- escol. que aquela 1l · Pinherro M~cf:!:'<~o tta·.i.UZIU ;r.tt-~ nh~tro d-e~':dct;J~-a~m uma •~Ç'J.ú de _crb- _·1_t~; de labor p:·~cw.:m, em artlj;·.., · 
,:~ cmnpreende e nã.o alcança. Quan- 1 g_raJmfmte~.a Vlàa _e o pap;-1 dt~S le-gt~ j tal:ua 1:-g!~, soma~do-thc su~s Ytl:tu- ·;.oL~ur.;.os c con~<:ll:_::)l'a--:-ões em s.u<:!- mt:­
;·~,a luta se ue~nvo1ve enu:e bo- 1 tnuo;;; C1le.!.-es _DOlUlctts. pr.;-em em ct~ 1 des pt!s~oaB., com L!ma:. cap?cu.i,adC" de; mona, como ns- que J.wj·e se rt'd;;:.r~u.;· '· 

,· ... ~~-s nobres, cr.taiJetcoo-se 0 rcsveito! mcn.sões ÜlUSltadss, na sing1..1laridacte) pe:rs-ua~fitr e i!T%Isttn::J· rnagnetisrr..o-, ; no R1o de Janciw -~unto ar; totou mu;,. .. 
:· :_ _ a::fretsúriiJ. M::ls_ !i-C a animosidade 1 tte :.r;as cnraccenstJc<:ls. 1 q_ue irritavR 11 • .,_~ ap~r:<-~_s s_eu:cs aclvez·s.2- f numento. ~ 
-~ . 1~t.<Ia numo. cnatura. inferior, 1ns-1 _ Repabl'tcano tle~;dc a udolcscéncia, 1 nos, mM_ (~ pl'CofJi'lOS COl'reH?,"iD:n{tfló~ l _Po~t'Hd.O tudo em C?.l'~_,a. tP..se d<! !~IJ:... ,, 
:::-_. .}la pelo delJate dos esca1õ~s au.os, \'lllCLo das 1:uta.:; .da _P~OP:'.:;an,!a na. q1J€', gbullcos_, v1am-se. :torçanos a .,;c- p-uv~IJ.':.l., cn·cux;screvc-::.e cc:w..i.thl <i mf!.\::._;-. ,, 

-::_ , .. e E-xtrai ccnü!Usõ-es ;::.onsoantcs à\ E.-.,:ola de D~•'r>!to de :JlLO l'aulo e -dR.\ gru~lo 11n.. am~1.mr~açao d-e sua obta ~ernbrunça r.pcn~s ao.:; q~ Be ru•o~vt:;i." ,. 
·.' .. ~~en~ do t:ou cfl'f;:iJro e dC' sua tor· 1 a::;.ao combaova e '' Sao LUiz Gonzaga,! qu7, n.ima! foi a co(lstal~te _claqueta ua e tl'C1'a w.~~.a cte m,ct ,o,!'e p.·u. pt:~ .. 
·~~o mc3~uin.':m~ é preciso actmWr J corr;o ac!vogH.do e ~stancleiro. o actvc-;).-! açao, qua1 se-J~ a con.wllcta~~o do • ;.1t1ca n:tCIO:-i;t.L , 
q'lle, t'e uma oportmuctade,se Jll.e oie·l ~a Rep ... bllca o tnz ao S(n:.Hiu. Ql\Jn~~ ~ovo regHl'lf'>. 1 H: ;,c ant.~s cu;s..'lll'Js fi~e o sct: d.s,-,..1.~:.-
,l"tetr, out.ra ns.o Sl.!tá a. sua atltUUe 

1 
no húdo. sua n&•:euslOnal trajetóna. Podemos, LH CL.sejo do cinquentená-, P~Leen:a~ntu t.:et~o log.-oil o esqucct~ 

-o aq11ela do s.ssassmo àe Pmlle1 ~ I Desde logo n~I~ :-es:.alla uma carac-1 rlo rta morte do s.!;!adur r1ogu1..1, __ u- mr.:nto. POHIUe .. :.1:1 l.La .cão se Ulll!" 
· ro .M~v.hado. l!:le, ('Ut;reta.nto, que nun- t~ns!ICa, quauro compl'e.:>.cte que Q, se, como ~ah<mtam seus biógrutos, 1 n.ou p:opr.,,mr:n;:e em iv.cl.\S, o q:.;.6: 

• JiU..X!Bttma-ra um adversãrio, que a I CH~nc!a. n~o ::;etl'J a de p:etender di-llPmbrar que !?tnlle,to r~racnado n .. o <lOS d.vs que corrt>n1 n to pqd(·mos t·~.l 
~-~ jutgava vtrts como ele, esquec1a I rlgir dtre•ttmcnte nut··~as, ~~ Ehetes • resístm tnt.llto ao esquecimento, apc- f t.T'mm<!l', .HCtí:.:;Celhc-se que •~ hde .. •••• 

:~W un:a mo.rte nolent.s. cmuorme j E' tarefa diflctl p:ll ém. em P1nhet~ l sar de sua ma~ cada pr~euça ~m v1- 1 .r~~~?. de Plnlle!ro exercl!l.~se ~obt l::cr-. 
·--~!\~.at ... sôJ.1~p.té podel'ia. pallu, ro Mac;·1acto, ela velO re"·ctai incomum\ da., dêle, porem, pcnnauec;..-'tldo, pm! udetes, ~"''!d:.!.l'-!B.llt.:lo-se a tttHs c•.?' ;.--
~ S{l?~~ cmct<j a cov~trdla se msta-! hal:nlrd.ade. Atuar sõbre 11aer~,, que , lru-go tempo, pe!a. cxptoraçào que .se·, ·lhl;l.nnu.e .. <--1'•8 o h.,;.t~stm. 11 colotr1il•_) • · 
·lli: e u-ondc nunc~ se pode esperar oi por .sua vez. entetx:a.1n somi:i,s tte pres~l tez, contmuaG:1 e mordaz; f\{\Ueros \ ctaaC", cr,ndt.;ao p, ex1g-cm.e na. epo'..>.ft. ~ 
tnetlo; .f?esto supetzar. F'oJ a.ssJm Que tigios !solados, e :JbWrJY'; que .~ome-n-1 a..c:pectos conSJ:deral.los negattrD~. m- 1 pa.la Qtlt a S'J.a. momorla. não se tl•. 
a .,e_mr-.tdla amqm1ou um bravo. F'oll te homens excePcwnais alcançam. E",! ctu:o;n·e tre.n:sm1tmdo-se :;~. 1mpressao I zt:>~e exdt1Sn::t do;; qPc labutam • 
,m, lnl ~ue um h~mem. sen1 h\5tó!la, como a.s:::!nal.\ u11 s~'. 010.Jrato, que\ aos menO!S avtS:•ldos de que, fõra um ,me .. mo le.l)ür, d)s q.;e l>:•:!nt, ate ~nr-.... 
::nstante, aoaueu um Uomem eom j"hnhelro Mac,ado roi acrm'ur.vel In- preporente, eom tats danos ao pa1s, ~que e:.sencuume:nte pohtlco llm hr .... , 

JJa e construtor de históna. t:::-r;: rete da Vlttudes ance;!raJs, um~ 1 que sõmcm!' a morte ata.starta dos ruem, por grande CF.te seJa, SUJCJ~u-;;t·· 
Faz meio seculo, cxataUlente hOlt' sin-::e.-e nerte;ta d!." rendel,cJn-! 01spcr~f malellctos que cau!:Uvà. J S~p:u·':cto do ~o·,o, pur !4l~a t.l.t:.::r.a 

que- tudo aco;neceu, Ptnlleiro MRcna.:: ::>ns C.a p31Colo;:.a de sua 1$~nte•·. I li:sse olvido Ja lO! ol;Se~vado decor- a nao P"-Ilf!'t! al' os umonua du tt::npo. 
- ~Jol o Vtce-Prcs!dente desta "c"asa] Sem ma10r tne(ftleç~o pela oratória, l e da clrcun~lanc!a de e'f: ter' torma-

1
, ~~~:~1~0 c~lre-to, e~" que PL:deE<m.l. do· 

&~11°1' 1sto e por iUa. personalidade. osem rruum· flequCncta a tl'Jbuna naol do em tomo cte l?:inl:!eu-o Mf'.ch,:~.do- um '~z:· m a m.__rua folça que O.~ 
fullur:llnte, pel oque deixou marc::tdo 1\ falta-çam os qqe 1be ta--.IarU rest;ições 1 movunent.o m~vltave:ummte pet·sona-: ~" ta com o.s pollllc:}-:5, Q povo a~J• 
-c•o cap~c~ctuda àe llderança e mes- a rul~ura., como ::e some:ne atra...,tg hsta- tm1do-Se em cO!'l.'à a f'POCa e)~,;cl:tJ..s c~l~hu;a, e C::>lll lnten;:.Hlacl!-!, 
g{ll\i':P.l P1 ?Stl~po peJ<soal convém Sr j deia se 11ze.ssem ~'·an~H:~ os hO"len~ a suce%ào de acon.tet-mtentos fa~rds 1 fato:; t vJ-es. Q.o~~o lac chegm<U.!l ~ ~ ', 

• Pfef!lG:-"llt 1 ' ' 1 '"''' • .. ~, - "'· coru'tC1'~H'n{o de O"lll:lct 1 .~ · ~ e, a guma.s palo.vraa de re- mas eram esses ue~"'lnos que se ren~ l nui!la muda!lça cte tegHne- ~Jl q.,oç,' P; " • ' ' u.:> PP a c~.ru~-;--
_·!~'o no tran3rurso- desta eiemérlde.l dmm no se:u corr a:ncto, parque~ como: apesar da kmg propaganda republí-~ -~:;(e~.ro~ 0,e ..... c~ a rcvol.u':'J.o feder !..j-~ 

:iWI eta \.rrancp C.e bcrçt~ quando êsses l bem acenl ua Co.:;ta oo-rto "tmhrt cot1~ 1 c·ana os pohtlcv~ Cfll~-o ·l'l:te tlnham ue PD~ -1J. t 1 u.al que se rumna contr~ 
','..f'-JfilCla o.:~m.eoam, mas ;a menmo e de-i tade em me10 a indec;s,;s in;ti.'P'!to e- i adaoi:.ar·&e as umas Clf('lms~.t\ucia.s 1 fu~a, acns::~.do de Lpuu;;em Cf.~ t:r~.....-.l~ 
~ .. ,IH* ac1o1e.w::ente cr.Ict:-me t.Uvíndo nar-! v 1são rcal.f.sta. e:n contm.~t~ com 0 11 ~ I Tudo BIJ re11ete-, como exemp~D, . lJ~ verg~nhet.na 0 JJi01 bando.lr-Lru, 7 "--<-, 

_.<_l'ei'i'l!'a~; em tõrno cro Sen:actor, cuja l'JSin'l que o rodeava; apegando-se ttOi. Part1do Republi-Cano Conservs.ctor que! NeJ~, somente nc~e, embora tmlv ~• 
~~~~:m em m~u Cér_ebro fo1 a.ssu-l fmoo, çnquanto <:0D!.itituüi moda ali~ t Pinheiro chefiava: ~rrlma-~e menos j ~XP!!({.Ue, est.&v~. 0 1d~al, o P.~?.;r~:in~. ', 
;'·::~~a,, Cl)~'ltorllo"' dt> fl:;m:a d~ tenda,· me-nt.ar-se de _prir.c_,ptos teóricos e va~ 1 rm idéla.s e programas.·rtfl qlliH~m ~o- :_~'\ força· Por .!:>50 n:J.d!\ [k't ... ,urou ~·-.. 
:-.;::~• Vt!'la eomrrma,r-.;;e_ quanào as pn- i gos; .s~ndo pa!rlnta numa· terra. de I mem: MutaHil mutandh, o q:ue se 1 ~P'Jr ,sua _kmbl;:t:lça no t.empo, ~w~.,~ , ... :. ', .·­
::}JMr.~ .. obras sóbn- _Pinheiro~ Maeha- f '·l:tlasé:/': C'.t1cUH3tfl .. em arnbtente de. ~a tloje, n~..s ·novas Cll't1lrtf!_Hi..nciat'!; :,~nd?-lhe a ln:r>u.:;::~ C~tp-~Clt:::; . .Je rt'·"'.H•; · . 

. ~ .. ~~ .. " ,,c .. a.n-: ter às m.mtl0 .. 3 maos, lll11pt'Qn~a-~o-res e re::,Jcntislas· fa:>:encto! 1~·-·:IOc.as do pn-ls-. . j ,.a~lo.~.a .. _ . 
1~-~-~ .em nenhum .ins<r-nte en'i rn~u' da pv.lit!ca um meio. um 'processo,) ·, ~ .? l~«.~en:!. da q;:-J se u!,iii.z;u': !'-.-.1.. 
~·~--sarnento pa~"<:~ra a· 1dt~ia de um • quando os act•·e.:·Mtri'os- a encaravam 1 -~~ra ~llm,.: .~nr,da --~~- qu.oe ma.ts ex-, 0 _a.._eal,.:~:vedJço: deHM•)U>-e b'. ~ .... -
::?•-41a ~xorcer a sen::\tt..nn,. mtlrr:o m€,ec-s; como- fm;,; tmoan jo o pare por dema:ia 1 ~~14_ue_, ~mh .t. 0 .M,:c .• ;·~~ .- ~ontra a~ ! ~:tu:- ~- !->~.c!os ~-o !.::,:·;o a·Lo:; pruli-4 &· 
?-.\'·"'MJl·tu co enta.o all-en'" l'' 1·ct"al: a serlo, er:.,.,ua~1t.o no cmuum os p0-, -·:Ll.;;ar.;ode~ def prdepiJlf.I,~I':It ou .m~mdo-l.,.,. 0!1Ct:1S lr:trnOer-J.tn~tne s.s ed!:·ccJ.;c .. ,-1. 
· ~ ,.u:~ -- ·""-- " · ~ ' · · , n·~mo ~scn rea. CJ do que compree..., · ·e.d · j " 
,'_;~~ qu:::r,) a:"l~!n~1a1 que, Qt'anr.to p~~·!aiiCo.'J btir.C<'l:-'a-n' ,do;· patriotadas; sa~:à~ , . d, ... -1 "'····· ,_.,, ~., ··- .~ 1 " U.Llu 0 "ati a montão de n~•:l'-.1:.. 
::' .. _~, p.nrnej_ra vez. ~Ubt os d~gráus da! t.cndo q:te, p:J.ta ~-e~cer, é preciJO lu-'~t~.r q_:.1ao. _-dd,_ uJr .. s.u·,~~t;;~.ueamen-!Nml.a C~l'"-"Vel'a, POl' o;1cte l>'C' ~q:::i:• .... 

~:-;- -:~d.:~;b:-; do Pn!ácio .Monroe para i tar, sa-:-nflca!'-se, nunca .tepous~r só- ~e'g 1~;~l.?~~ll~''E~ ;,.:~·o~Ue~n~:~ i ~r •. s.~ ~ t~ve (1 i!Jmit~o, O a:r~~'.-J•~:;G 
~r.•lrr>.Jr 11 rneu man~to, med.ltx~do! bre os lcuro:3, pvrq-.1e n. v1tàMa e vé:s-i Uonàvellue.nt.e recta~ava uando ;:;a) ld~us, das cor.r-ep-?t•e,~. d!'l t:n:n" .a. 

__ .,, .... r~ O {)tt<:' COTlliJiD {)(;orr;a no ll'_:esp€~: pera de UOVOS CO!r..Ontes - e pmtallàO i grande tarefa COT ;,st'a em ~l'CUro.p ·j próprl'tl de €'flC'ltí~t a Vtd,\ !)O!JI~( l, .\ 
:_:·----~Mo da f..'X1;p';·~Cl3 de cada um d.e' sôbte tudo is:~o. a r:Wc,s:lo de q~em sa~: 05 no-.pens . tr-o-' ~~·, 1 

1
., d • .0r.: PP-

1
avra, fnlada O'.l e;;c-;:-)rf!, p;·,'L-:o .a, 

·:_~,' -~::·n~-~ ;,-~r.nbU:ü · P:nheirc Machado I be o qus G~er E' util1za os métodop,: !J. R;p~liJ'lc~en"~l'"'~~ -?:,;~ ~uae:,0 ~~: j i'1 ncdo t.•;n,,:!f.•l::'~~·i'l ~ m;~~f:do::;a ('·~ft · 
:~_--:~~ .-:e :jcsttrca_m entre 03 !:cmens ílll'~;~ rant alc'-::tnçar o alvo··. J Pinlleio, 

1 se~·~ ~~:;~~~r car:;i~s d; obastidore::!, .'lr>m 5•?o::rtu·T o m'.lm (I,Ql' ,~ 
\;,; ~lHr..; reprp.:;·:-n~ado o meu Estado H a~ El1contraremo;<;. em Gt:berto Amado·: execuli•o nHLs atua.ndo no legis'ati ·a vo par~ ~ .. Pr;:-~n.:IE'r~!Pe a ret;'~: eus:>50 
(:~:--~~-~ N~B.. Urna tnyen<:h·el asso-; ::.mro conceito lrqli-dar quando diZ de i ·~~+:J:ci'êl ulua a:,:,:1 J Li pica -de llG.al~m "a~ das >-~~P,rl~;:_•d:os" - as;;int't-l:l C"J . .'~á 
>~--~~1 ,j.;: l ... -t<;Ds ellvolven~me. cu:rr.t~, Pint..etro 1'.1ac_h·ac') qqs ·'6le'flcará co~. govêruo Pórto. 
·.-~: .. ~:? l-~?3:__.. a~}Gs.'. :mando, di~l!tf. dai~? o da~Tácl.:\xu ~JS-:Jcho, hümem de~ Ora, P1..1l~u-o Pü'>St;tla -e exel'c;tavn N:5.o se dld q·te er.t m~ iniroi~:o ,:Q 

r~. 1 d. · ,:utua 1\fn-ch:;Qn, !l~~ ·ct:1s- 1 k,l.Jd~ e ú.e pc;'-'3·3., ;>~ld~l~.o !lcl e :J;r.;-~ ·nrr, ru~!j•)_,- .1 .... f.:.Ld\tü-_cill·; ele cor:taJJ.dn i no•:o. ~,-':-~<; t'. t'n '";::Jr."'e\;J.o d:> c.:çilll. 
tt'IJ<.c-. ) .:::~·.1.-:10~-J f.:'eJ:a•1or Cunhu :.:::_:-; r:'".J Hal, ~~0'1 :":üt w~·ol::.<:<r no o~llt!.f ct·:ti r t 1t1ç fa:t.il!. p:-··:v:ri?:tcl:J.J t\fltr..rÚ;.s cc_·:! f·c-il Cé:~P r~:.:>? ~.-.'l~·c.;--::<!. (-;:~ p:dJJ-.,~. ~~ 

·.,)a, ct .. ';'! me le•;a\'a a cunnect~r à_ Y<'1uo .. :::·r.:\3 <J C:~-~~-r G c:·, :o diZ a cor'!çJ.a uu\ uh ... ~;:ãn.:..~a-'>, .11 _u t'-'·~~, a.;<W. c·.)rnpn~ru-1 n. ~-"·: :.':1~.~.1_ f'<ln::l·~~-ünCo $?-nr:-:e, ; .•In 
.. ~ ;·~~·J, _,:~~:;:u~!-~ ,-a.M.rr:e ~e e~tn,·a; ~,r•.rC:.::·,;.~:- pJ •"':! H :ü i t~: .1tit, homem de 1 ll.>~mm;, n:i•J s9 ues~~1ç-o1via, por ~er i mlnc<l. :>.J d<'L.;ar cü!Hiu;'lir. Qne·m _:_ 
_,:f ":::-.;:,~.à .. au m.~,. l!l..-.igne C.Jnt.errunev,. ;;..;-m & nc.:ne-m. à:: g1órz..l. A Jvnga ll- lnlposatve1 <IUO tudu occzrassã a u.m port.sw'40 - cujos laços de un1ilo cull\· 
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CJ povo se afnmavam em mera r:o.la- 1 mns admitindo a dcncminação, diz 1 rarmos do altar, quem poremos nêle? 
t;ão lie dependenc1a, sem a uflmdo.C.:e quv ü seu caudDllklll<J eJ .:t mJeren~e.) Ao contrário: tu vais, em nosso nome, 

Ji. 1 rtt\'a, que, se flDJJ e rec,ama~a uv disciplil1ado peLo direito. Erc:1. assim terminar com uru h.no ao Rui, que 
;JJolrLico também o era naquele temp?, n111. "Caudilho da Ordl-m consütucio- 1 está dando um grande exemplo de 
ilão poderia esperar senão o esqueci- nal". E faz~-:.t'rlo $1JI;#.o a J'Jla sisLe- coragem e de civismo". 
x.1cmo. mâtica de Pinheiro na defs:.!sa da lega- 0 S Al . d C . '] p 

ap:utcante insiste em que êle faça. 
menção ao poder de imeli.g-ência do 
Líder majoritário. Rui retoma a. pa-­
lavra e, ainda. uma vez, a.:;sinala o 
fascínio com que Pinheiro Mac1lado 
dirigia tantas vontades, tantas vêzes 
difíceis de se conjugarem. E qumdo 
o apa1·teante reitera a sua pondera-­
~,-ão, Rui fá.-lo calar com esta frase 
de vigorosa eloqüência: "Núo preciso 
destacar nem assinalar as \llrtudes 

Pinheiro queria-se obedecido, não lidade, diz dê!e: "Uns st'o chamados . r. ?if5l
0 e arx?a. w - er~ 

,ae preocupando em ser amado. ~ão caudilhos e pt. .. J:::.m a o:dcm; outros, ffilte V. E~. um aparte. 
tazia a política das multidões, insís- que .l"tf..o o querem ser, pJ"egam a de- o SR .. QUIDO l\101\DIN - Com 
t,irtdo até em provocar os ódios cta sordcm". prazer. 
dplnião. curiosa e incxplicàvel sü- Alm dos m.:üs v~:-r.12n~s ataques, 
t'ude, de verd~deira contrafacão, dividiu o p:tís t:m. do:s gru:r:;os dcfi­
"-umdo o sabetrUJs utna grande alma, nidos, nE o h:::. vendo a s::u respeito 
rtobrc, generoso, cavalheiresco, Não n~utralidad~, nem indffercnç.a. Mas 
se lhe conhece uma torpeza, uma vin- I endeusado ou com~1.tiG.o, havia um 
gt:.n':a pessoal, um gesto mesquin~1o denominador comum a seu res~eito: 
cpntra inimigos. a admiraçr..o à sua bravura. O epis6-

Nunca a exaltação partidâria lhe dio em frente à redação do •·0 1-'aís" 
obliterou a visão dos valôres huma- acentuada essa aC:miração, quando 
nos e sua vida é tecit:.a de atitudes Pinheiro atra\-cssa a multiúão çut o 
séntimcntais, se me pennitcm, de le- imprecava e orde-na ao motorista: 
gltimo sabor gaucbesco, como a do "nãQ pa.sse tão devagar· que pareça 
s$U corupottcmento em face do inci- pro\occ.çã:~, nem tüo depressa que 
dtmte Rui~Haslochel·. p:trep mtdo". 

"Não era a rigor um intelectual, ho- TranqL.i:o e comedido na sua tena-
mem de ldé!as, enti·em:-ando pno:v- cidade, Pinheiro sOmente se desori­
cupações de ordem polí~ico-partiaâr.a entava qu!!nrl.o os ataques ulcrap2ssa­
cQ:m ensaios sôbre Uterc.tura, arces ou nan a medida., cc..mo e e7<::>.>hplo o seu 
fi~osofia, ruas 0 que lhe falta~a em incidente com Barbo:::;:t Lima. Agia 
cultura, éle 0 supria. vantajosamen't.e com o céreb_ro frrio e i~l_:>ensivel di~nte 
cl)m a intuiçã.o realista dr:.s coisas e elos acontcc.men~o.s: !\:ao confundia o 
dos homens atravis de alto en l~cmem com o polltiCo ~ como homem 
p.'licológico, • 

5 00 tmh~ ras;?s ~e. gene~ro<:lcl~de e de UJ? 
''No Brasil sem rumo.::: e 82m r· .j attrmsmo mfi_mto .. Ne~ava-s~ _a ac~l-

. • '"' .. , .P m. tar que as dlvefgenci~1s polltlcas m-
cípws, oncJ.e. o _ploblema _po~hrco c 1 te.cferissem no plano d.:s li{J"açóes [_les-
funçào de agitaçoes e b:>ndenc1~s oca- 50 ·s "' 
siN~als, onde o êxito ~ o. fa!or que ~~z· bre\·e alusão às referêncirs de 
dac1de da \'erdade e as Jw;t,ça dos . ~.... . . . , ,., ... 
movimtmto~ teria de "'r o u f ·. Rui_ a Pmn·~.ro . L .. ·.c ... _ ... .), ..[ t.rdn 

:., ,., s .... · q e ~1. ar.c.1gos. Os 1Jea1s H:-.JUl...•llc:-.nos os 
d~ador de vo~~o..des hcs.tante:::, c .... l-1 fundiam. Q.uando Pinnc.L'o f!iüda não 
dct ndo-s~ e o Ien~ancto~as: pará a ulLrrp:~.ss::>ra as tranieil':.:.s tio Rio 
consecuçao_ d.~ que ln~ p ... re:.a o t~m I Gr;:;.nde.. r .. ui já se to. n~· ra a n 6ura 
estar naclOu-1, coni\:nd:u:t..o-o, l .... o L mJior pi"Ojc-f,u cor.w doutcirtaciOl' 
ra.l'?• .co!ll a_ ~U<! l'~cu:;a.a a e m:mcto·•. c:~ Repú"vlicrr. ÚJ :::.\·~;; ci:1 c'"'mp;..nha 

-l?m.í)elro . .L,..:..ac~l:-~c.o nao n~Lt<a llu-~ em que de mudara rs fJ~~Ls c;.o l~·ono. 
sots, ,por 1$...~· ,r-o.í· t.3se. re~l!.:,mo, .~1~e Depois Rui se f:lz o cérebro e Pi­
~i:~t~~03~esc1e1 dcs ptóPrl~S cor1.d1-~ :U:~i~? ~ .~raç? e;~~:u_l~l" do.~p1a~o d~ 

F.: '1 b lf t - . - . ..;OJ cll .. lC .... é.lO G.O 1 .... olJl~. Ll J.-o., (;5 

b ~(· ~ re.sua man .cs a~~~ .Ir~nlC..t u·ti.ta inÜ;,1 ~c.aG~. J.I:ts 0 1:epub:i~a­
e p Jetxva quanào, a ele cmg:müo-.se ni mo de Pinhcrro era Vl"Cf ·al e e··~ 
UitL adule..do:;.·, lhe dis3.,::: "Uenewl, se cl~shl<·w enqu~nto Rui ... 11~ t1nha 
o Be~or fór ~itjma _ Ct?. um .a~cu;. ~o: p:-Opl'i~m~nte p;ect:leç5o pelos re~-xi­
~a,yela uma tevoluçao . E .~lnJ.l€110. mes, mas pobs boJs pr.lt!cas. Aquela 

O Sr. Aloysio de Carvalho - O intelectuais do Senador g;c..úcho, por­
capitUlo d"J.s rclo;: . .-c,...,e:s üe ox-d;;m pts· que o butro não exerce fJ.Scinação 
so:tl e politica de H ui Barbosa e de sé.bre ninguém". 
PinllCiro lliachac:to é um dos mais 
interess:lnles e tlos mais edificantes O SR. G.UIDO ~!ONDIN -
da hisLória. republicana do Brasil. agradecido pelo aparte do 
Rui poderia ter guar.dc.do de Pinheiro Sénador Josaphat Marinho. 

~iuito 
nç,l::n:e 

Machado uma tcmbrança desagradá.. Era assim Pinheiro Machado, que, 
vel, em relação à escolha do nome morto há cinqüenta anos, não perde 
dêie, Ruí Barbosa, para a sucessão de a atuaiídade. Transpol·tado para. os 
Afonso Pena. Como que, no momeu- nossos dl:as, novas, inegàvejmente, as 
to, Pinheiro, ao invés de assumir cte circunstáncias do no.sso tneio político, 
frente a responsabilidade -do veto au éle que, lutando e combatendo, nunca 
nome de Eu1 Ba.rbos.:t, usou do pru- perdeu a nobreza de atitudes, na. bra .. 
nunciamento do cheie pern2.n1bur.anu, vura que o individu~.l.izava, a;;;igannan .. 
Sr. Rosa e Sílva, parn. ês~e veto. do-se em meio à depressão de vonta­
Ro~a e Silva teve o cas.ti::;o dessa ati- des, não mais seria chamada um fal· 
tude. sendo varrido da situação de seador do espírito republicano e cau­
Pernambuco na é!)oca das salvações diiho constitucional. Corupreéndend() 
do Govérno do Marechal Hermes. a psicologia brasileira, entendendo a 
Como v. Ex!.\ diz muito bem, as rela- nossa formação, condicionando-se pela 
c;ôcci de orr~rm pessorJ, que eram de inteligência às díferel'!.cíações que meio 
muita afe~ividade, entl'e Rui Barbosa século trouxe ao panora.ma político 
e Pinh;::iro !:t.?-chad~J, romperam~se brasileiro, seria grande e providencial 
nessa oc;;~.sfi:o, pr.ra nunca mais se como fõra na época em que agita.da 
restabelecerem. Mas a atitude de Rul e triunfalmente viveu. 
Eat bosa, quando do assassínio de Pi- Não tive a presunção de traçar ne­
nheiro Kachado. firma en1 d:-Hnltivo , nhuma. biografia ou da a.crascentar o 
a sua dignidade de homem, de cida~ +que quer que sejà vütculado à vida. 
dão, de poHtíco. Qc~ando todo o Pats do Senador gaúcho. Sã.o eJtas algu ... 
levrntava a sus~ei,a - que depois S.3 m-:s reflexões que aco . .-rcram à miaha 
verificou infur.dràn. - de que o b...-aço mcn~e no dia ele minha posse no Se ... 
do ass:1ssino de PiahcL·o ~.;<:checio n:u:o, (U:::_nle do rec~ato de Pinh~iro 
tinlla s!•..:o arm~-c:.o t;or polllicJs ad- Macl1ac!o, qu:mdo parecí.:l que êle dei .. 
verdnio<;, Rui Earbosa, na c:.rta que xuva a mo1li.ura para p:::;.:;ç"J:r no r:;;1eu 
dlri;1ia ao s~n:tdo - porqu~ nr:que.i~ p~n::...:.men~o sua fi~tlra enorme de 
dia ~ no di~ St":;t.inte e~t2.va em c~sa, condutor de homc1s. No runC:o, à Te ... 
doente - profe~e expressões da mais mcml:..i.'ança do seu no.:.~.1e n~stu. cJe ... 
vect•H:r.te tcpui<-ol ao asszssinio comó méride, guardadas natur.:t~mer.~e tc.-~.as 
me~o Ge ~xcluir da senda poljtica os &s p;·or:m.-ções, tenho profundo orgu .. 
hómcn.s G.Ue nela l:i.lilitam. 1~ um do- lho de pcrticipar nesta Casa da mes .. 
cumcnio que não tem tnais aquela ma rep•·zsentaçflo que há cinqüe.t.ta. 
corO.ialidade que ou~ros documentos anos Pinheiro Mo.chado integrava., 
anteriorm. en1..e poderiatn ter, em rela- (:,Juito bem! .Muiio bem/ Pa~mas. o 
ção a Pinheiro Macllr.do, m~ é um oraC:cr é cumprimentado.) 
documr'nto que foi. na época., o mais 
vibrante, o mais alto, o mais indig­
nado protesto contra o assassínio de 1 !Raul Gtubertt) -Tem a t;:ala...-ra o 
Pinheiro Machado, Pode-se dizer que, 1 nobre Senador José Ermtrio. 
~e~a voz de s~u ~aior a~ve~·sário po- 0 sa. JOSf: ERl: .. "IRIO· 
htlco, na pnme1ra Repubhca, falou , "'" ~ ·~ 
naquele instante tôda a Nação brasi- Sr. Presidente, Srs. Senadores, Ja .. 
leira. · lare1, hoje, no plenário «o Senado, sô .. 

o SR. GUIDO MONO IN _ Sou' bre_. o açucar - o açúcar que é o.ote, 
muito grato pelo aparte de v. Exa, porem, atua!ment~, é o. produto nut1s 
de absoluta yerdade histórica. amargo da produçao agncola nacional. 

Siln, se o g~llpe fnlhaT · ·. · . atnizade, que ía &H':m das frontdras 
!.J.a..s se ucettan1os que Pmhe!ro era políticr:s um dia se envenenaria. A 

nçto, sen: preocupaçucs dm..ttta:.;~,~·~ ..... ..;. c:tndid;t'um Hermes os fêz irrecon­
teltlo~, nao . ob.stante, .. de cons ..... ~.e.-ar ciliáveis. Rui mo· . ..! contra PinhC'~ro 
qut, em me:o a v~lU~ll~~ade do::. ?,:us cn.mpanha feroc.iss:J.na, pa.r:icendo qne 
prores~os, n~o sera ~~!.1Cll vislu,~·.nar a~ relfj..Çõts fl.Utigas mais instigayam a 
.algUllbS .idems centi..,lS ~ue to.m.a- der-avença. Rui, gigante na imprensa, 
vatn .o nucleo do. ~eu pcns ... ment?. e 0 rro fôro na fisolof1a na tribuna par­
objetzvo deir::r.deirq de su~s atlvtda- la.ment~r, na d.iplom'acia e nas letras, 
dea, sobrelevando o.uas con .. ta~tes. ctue altéando-se e dinamizando-se na po­
lh~ mar~am as ru.t?-os: 0 ftHticlsmo lítica, cruza, neste terreno seu cami­
pe~o ;egmte ;e?ubll~ano e a pr~o- nho com o de Pinheiro. A impiedosa 
CJ!Pa~a.o pelo ... ?r.talecunento . da orga- campanha de Rui, numa mordacidade 
Dl~~çao partldarw. que chefwu ~orno Iamentàveimente comum aos -homens (Lendo):. 
mQIOs de assegu;:ar a defesa dos 1nte- de excepcional talento, ia da política O Sr. Josaphat .Marinho Per-
rê~es z:acion~ts • . à gramática de Pinheiro. mitc V. E:x~ um aparte? Apesar das propaladas novas tren .. 

Pmbe1ro nao compreend~a nenhu- 0 SR. c•.DO M.ONDIN Com 

1

.ts de trabalhv, apesar das anuncia-
mil vacilação ou ínte:rrnitência nos n... A t1.:1ordacidade de Rui, porém, nã.o pl'a'Zer. a.::..e providências go-vemamenta1s, a 
Jor~os em prol do regim.e e poi· isso superava a íntima. admiração pelo verdade, que náo pode sér ocultar:ta, ~ 
de~confiava dos que não tivessem gaúcho. Ainda uma semana após o O Sr. Josaphat Uarinlto - No ·que o desemprego em massa cauttr..ua 
eomo êle devoção e fervor republica- assasslnio de Pinheiro, Rui caia de mag-miico 6l.3curso q"...le V. Ex" esta assoJancto o Nordeste. E cada dis:. se 
no$. rue vmha da propaganda, for- uma pequena escada em sua biblio~ proferindo, acaba, de fz.zel' tnenção às t~rna mais angustiosa a sttuaçao. que 
ma.do ao ealm· do manifesto de 1810. teca, fraturando urna pc..rna. No ins~ rel;:;.!;ões entre Pinheiro :i\.Iacbado e nao pode perdurar assim indetmlcta. ... 
o regime para êle não era simples tanle preocupavn.-se com os prepna .. Rui. :Permüa-me lcnn· a seu discurso mente. Mesmo os traba!lladores fJUe 
fórtnula, mas qu~quer CC!-..,<l. d\5 Vll'<'J livos da ml.r.~a de jQ dia Fm intençOO fato que de\.erm~nou exp;c.ss.va rcfc- ainda t-.m tfa.Ou.n ..... o tazero sob a tt).'• 

que se confundia com a República e (a a1Ii.la de Plnh~iro e enião te~·la rênc~a de Rui à in:-eli!:,tnci;.~, de Pi- rtvel arn~~.ça da dlspensa im.UJf!ll.c, o 
com. a Naç:ão. dito o- c~1eie ci"llilista: - "Foi a úl- nhciro Machado quando s~;: discuH:!. que si·~üJfl.ca fome pat~ "",l e para os 

tim hcm8m nssim te~·ia de ser vis~o t.ü:..'la ra~teirn. que me ti:u o Pinheiro". uma intcnenção' fec<eral no :Es:J.do dG t:.:u~; E:.:;a cal~nlJ.nt..de • ... u~lwa , çue 
como um caudilho. O indiviàu..:.':':...lo :e; que muitas rc.s.t(:rf 'i rc!'lrllf',l~e lhe Rio de Jt:.neiro. Pirt.;.1dro M~ch:-.r.<o \~d.r....;: no.~.aàa.m .. ms a zoru. t. ... l<.C:lrçcta, 

·aut:orilario e in~ra11Si'T::1:e, a,,..,· ... · c..rp ... ara o polli:ico l.iograãden;..e c;,.uan- ncab.lva. c4e conqu:.~w.r unl!t de ~;>u:..~ t.l ex 311 ·.as a•Hthtrtcc.~"~ rclpcn .. 
"' .. · ··~ . ~ _ . . S..t\'ets as mais ~l:'ú<...k. e atctttK...15 lH'O-

çâct que dcsr..ertava enlre os que o do cmbos pobrizJ.vur.il c..s rumos G.J. Vlto~t~s Par1--;m-11t'dres. ~..ti~ vc.nc} 1.'o, Vidc.nci3s. lJ<...~.m r.emus ~·umpr.dc C:Jlll 
segUir, a bra\·ura, o civlsr.\o, a .é'~ • ..t~ t:'OlHica n2tional. b~1sc:;-va i.t·on•:.t:r,. é ve1·úa.de, o h:cl" a no.::~o Jcvcr, e>TIJ~J' .• nn.zszs pala\•rà:; 
cirltde co.ct ~'!.le pcr~:>~::;uia se.ts obje- P01 outro lr.llo. a fa.-:c:n~ç.:.o QUe o Vltot~oso e, di:'lJ:mdo~·.e ~o ~~nc..Q.~~· ::.ej~m ~-m~ne ,c.~ar~2.:: ~ ..:u"!"li..<~ a.e •I" ... e ... 
tiv~s. a ar~U.cia com (lUe tudo t.pre .. talen.to de Rui e:~;·tcia sc..:oJ.-e Pi~ll1tl.ro :-- -L:c~lo, ~c~I.;.ra_~t.u:;wa~~~ cun L_e :V~-J r a e s1::.::-Lcs oposte . .w pleo pr.12e1 tla 
emlia, a c:;:::!cid.:d::: de e.o,t_Hr·c~r afron- em nc.da se alte.-~la. CO·'ha-ncs Ju.?..o seu domHlJO b~~Jre a ~ .. ..~. .. ona úO ;...,:;;- J 1cUcuu. H80 ~jn . ~ w, ~t:n.hul PICSi­
tas, a aLi\CZ, a m~~n.:.n1l'..11dade, a ~ian1:ab~ira no sen "Rui, o estalli&~a. naU.o. D:::~·.r::.cava a faciUd;:.c:c cem (ll:c ~.i:•1te. dta vlrD. .. ':l ~·· . .~c 'li:r':~ r~ .nl:e· 
ma$eulinidade, seu dc-cspeito 20 da Rrpí:()llc::t", q~~ c:t:..:J~do P.inhriro ê:e ex-.~zcL1 um:~. eu.:.~ct::C:e ime..;J·,a ctdo o nc.:..;o cte-:;i:r.~.~ 1 2J.~o ~Úlrço .mt 
con'vencion~lismo. da o9:ni:o pú.blic.:t, souJa que li;:_~:.: -.~r &3 prc~'l;;;.\'a sObre t::.rll::.s von~:-.ü~s C\h·e: , .::r.mt tl.?.~'l::~:l ..,:nte .w1ncl.a f. t:.t!.n ... 
tod;o ésse p~dil de l!drr au~_ntico. n.r~ et::--clr nu;, p.ocure_ .. o, rc-:;;!::rcto para unFlc.l·lr<~, n::. ú·Ti..< .. o fa\'or~~·cl donJc.:::.. ~~;.;.:;: .. 1ú.G .. lJ.Qa e sofrida, sim, 
m.!>,tca.va- e o di'"'O à falta de outra ~1:.'1 o ap<~o c1t·:nNI:do c;.ue tin1u ao Govc·no. N:~.~o. ur .. 1 E:~nador in~;;~- r.c:..;uJ"õC.l.:J t.a.t:cs rec~l"h\Stimos, e:n r.1..1l• 
ctesk.·n~f :J mürm;:r.~e pv~·~ a épDca- r.::-.Io b.::i.rno: "~•:i o va: fa ·r IJ 8.:."!. :~:·c c r·~:J .: C·:i (:1e dcl:tque t::Jm-/ ~os F.<.~adc.> cto Nord;:o:;;~e a chis:osonm .. 
cc:nto c<!ucL.i.ho o iJltrép:LI.o estadista. G.is~o. Tu r~ ... t · ···. ! . -, :C ·t : :. · U: ~nt-:.:i:,<..ncia de liit a~e·a c,.case QUe r.. lOUJ.lid.<..d.e ~a. 
pJn.:::J. os-:tm, é EV!l.risto do Am'!rnl jn.do p<·!3. p • ' · • ( 1 r ! ··j :·.: ·, · : HJ.l prosu~u~. p.:-~ .. '~':'..l"J. 
qUEiffi, na Câmare, pouco antes do :\i~s não t.rmc:, c":~.;- r~~ . ::- ac.,·•1:u:.;-\.· · , L~ .. : ... ;.'o cue o Senador DJ lodcs os sebr.::3 da produção 
a.sst.sdnato de Pinheiro, defendendo-o, J )armos o úlllco que tcmu... :Je o ti-- \ gailcho ex~.rcia sôbre a· :rvratorla, e o agrícola, o que se ap .. ;t.Senta em piore• 

•. 
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~?uinta~f&i•·a lo = DIÃ~~ DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) , Set~m.b~o de 196~ 3007 4 :·~~~ 
1~~'nmam<t.rca vive QlU\ae que exclu~ tt&urarn. ti·êa gue_não são _UlQustriMi- PeQllUC6 uncarecidanutnte a v. ~~ Desejo, 8.ü finalizar, Senhor P•~~!- -:_:;{,~ 
~·~t>nte <te sua. produção •«fnl'iA.. ~d.'W; quo sã:o base'adàs_ --numa _eco- Q.Ue leve f.stes fato5 ao conmlcm1i'nto dente, /í'fldl)r um pretw d.e homtnú.-
::Â: ticnicc. empregada. é aperft:iÇOI\!\Ís- nomla.. agropam-or-11: Dirlàmal.·ca, da P:t:eclMo Ma.rechal c:u.,ello Bran- g~m a ufn c,;, ande bra.si1ü1ro, admm.s, ... 
-:.~. O seu vovo é fe1Jz,. O:s ineu.os Auatl:~Ula. e_ NOVtL _zeHtndt•. · E ··na co, dzgno Preaidente da. f.(raut-.tJca- tradot" dàtndo de larga vlsâu e Plo-

aquínhi..'ados pos:mem alguma coi:3a. América. Latina, n~ção tida ..:o:o.lo_.prô. pois temos absoluta C'el'k;-a que s.' fundo conhreimPnto dos probkn1,•S · ._ .. 
, J)a.i a ca11çiio popular que cUt: "Na .xtma do de<!:envo.lvimento - a Ar- E.."õta, justo como é, tomar::. a:::~ med,C!as nacwnam, o bRudoso Dr. Attur da J" 

J:»nallltl\'ca, um número pequeno tem gentina - enquanto Perón não -a al:t_equ'adRS Pat'a __ pôr tôrmo a L.., ta, si· Silva Bernar(es. E ezsn home-;Ja;_:;cm 
,d;em; 1::; porém um número ~inda. me- anarquizou, tinha sua economta, ba- tala9~ l}Ue só angústia e n.U:ltimcnto conslst~ em r.-•lcmbrar, nesta 1\l.:~-<tta., 
:-:5-ót t::-m sempre ~1 pouco", s~ada, predOminantemente\ na ngJ.i- \propor;iona àqueles CUJos ftlhos estií.o Caf:a, QJc em :--!5 Õ€ no-vcmhro rli~ l'J-'tt. 
· ... --lllx:'>tem na Dmamarca, para ~::er cultura e na; peCUária, De 1norlo Que 1amear; .. dos no pro~segulmento dos .seus o ~putn;i:o hrtur c:a BJl\la- BeHw.-.. 

8-tillt-.;íC:a. a Mgueza de que drJSfi·uta: o discur.so de v .. ~"é extrem<'!.mente ,c:-.t~dos. de5 aprc.~cnt.ou :1 C:'twara o P,oje~() 
"700. r.~-co!as de Agricultura; 6 ent;cta- ínteressa11te e út 1. congratulo-me I Bt>n1 IJ.Hlis, ct3ttos de .que o gtaude que tolnul\ u n~' 1-:Ki, cujo urti~ .. ') pr~ ... 

·T ~es QUe E>e incumbem da defe:'la das com v. n~>-. coração de V. Exll- o levará a fa.Ler Oltlro rczil. 
planta ... : 1 Escola de vcterinún~v 11 . :o mJU:imo que puder pela nossa cau-
l;~a:O,trc.tór!o de Pesquisas Avícola<;·; 1 . O SR. GAS'l'AO M,tlLLER - ~Jni- M\, que é também a de Mato Grosso, "Fic,t crlud::t uma Bscol:l Sl'pe ... 

. 
·.·.-. _tu to ele PesquJsns Rôbre vtrns: 6 to obrigado a v .. E:<-, Benad'Jr 1\Iem lendcrcçemos ao gra-nde P~triot& e riOJ· <l"> A·;licult\Wa e Vt.'ttT'n~lrJtl, 

• Ulbv. . nül.l i os que c.u· ido,m da defe::a \1 de Sá. . . , am,go _!lo.ssas tuall:) corJmls e Shlet:fM f'nl cada ur,1 dos ·Estaí.h'J dil l~-€f..J. .. 
. , .da.-lhfil)stria do Iat.icínios. (L~) -- '5<'Udaçoes" ... blica". __ • 
) -. 19a imen!'a URSS funcionam 97 es-1 . . ,_ .. _. \ o !:>'r Jos" Ermirio _? ., 1. V _ Se e:,se pro.icto Uvet.s(' lnerc~.·b:'.~ a 
._~la~ f"Hp~riore3 de Agricu1tHra e C05/ dePaJra ;dlfJ1~aç~o ... ~e~ Al}gus~a Ca:m .fa I·~xd. IJ~l ~pa~·te, rA?~1?,:,t: , ~~; 1 aprov:?.-ção do Con:;:·eE~::o é b~,n pn,-...;·~ 
~--~I:>.::._HámRi'id-e l.OGQescoJas para se o 0~8-1xa!_.. c. s ua~o _?-O mc~llao DHJà'JfJ _Não é ~o n ·'~.'~·::~eiH·"'I"el .. que hoje, decorridos ~l!rca de lfl, 

ma(\11·tvc;t-:.c; e tratorl'"t"'o: 1 grande E~t.ado de ~.-íD.to Oro<;;:.G, que !v Ev·- t , •. 0 E t ... 'J d .. ·ano~ o panorama. da R"'rlCultm<l pn-,- -- · ~ "'-· com 1 ;;00 O"{) m"~o" d d 1 "" '··•'' que 1:ts esco.?.s Jw-;__,n i":-tcaba 1 
•· ~ ,, · " 

· .. Â- n1'lÜIC''\.~ln em JS-61 era <:ie i3l 000 : .·"' · ~ . J • .,rvs qua ra ·~~ oc sd~ts e em l'Uinà~ No~'.,:,, ri. P .-!ciOnal fôsse int.cimm~mt.e diferente <J() 1 
_c&ltn:lof> ir.teres~adoB em ·todos 01 ra-lsup_erflc1e, a-bl'angen1n ~ena~ li: c.mn~'J·:n.::..;··,"b•Jco q~an~; rMiní~i~·:u.o .te ~1·\tfU.t e.S está. , 
--~ tla. l:!.R.,.icultÚrA. Bão rormadoJs 1/v~nados, ~em ~ma úmc~. ~r.cr)la r.lí- lcnUur~. 'mandcj c;nch;l/ o ,n~ ·,-':-gri:l . ~ta alta tribuna --. d~~ejo __ H'P:-. 
. . AnOR!tnt'!lle c:"!:r.a de ~1 .ooo ag.ricul-, d;a de àgr!cultl.r~,- nas v1zmhB:llt.'an ,de : Agricoln.s üe Exu e tfl.rnb \ a_, hu~!a~! tu~~--- envio à alta atllmnLStr.nçao c>tl:_ 
-~. 1Cu1abá, CUJa mat.icula não atmge ... utllm~re~ e 1. 1 l ~~. c.rn a dê r~.l. iPms cáloro.so e veemente apelo p.<::.'a 

- • t 1 aluncs : - , , a e 10 e, e:s.m~ o·Jl'J?.s ll!l"ll'<JB. 1 • .-. . ,.. f. . 1 ~ .· . 
. ·. çu;C.Jrr.en c va.rrws c1tar ns lnfor- ~ · , .1e.stão parali<Oadas sem TI"hh -. 1~ 1 qt e o C"nsmo p.o lSNlOm\, 'nR acevr:~n: 
.. ~~('S (JIU.~ ohUv~mos acC:rr.a dos TI."- A Pr::>puslto :;ou Ier Ulll!i carta de 1 para ue 8 1 : ~•· •. v .... ,_~;.l1 \ il or 1 n1al:i la tu, e o ensino P1'!Jt!~ . .SJOD-al~": 

-: ~~ u.n~dos r'ln /\métkn. Funcionnm um i'fH -~e um aluno cta eFcola que 1 ma cc1,a sõbf.J~'!;~'.~ft ·~1~· ~ 11ua alí;:U- 1 agnc_olfl. f":>PC'CiHlmente, s~:j.luu al;'o Ue-::_: ~-:~;~-
: -:a.o-, _tnrntnrto amertenn'l cérea de . , . ma reter i. I e ., lCl m t! • l íme':hnto ('S~-udo que r~sulte em rJ.e.nil.;-.'-.~· 
-'l8.Crtü e"eo!ns agrícola~ de v:~_do~~; tt- "PrPzndo scuar1or; O SR. GASTAO M"ULLER __ Islo J:en_1mra c.nJa dct-ivuçao ::;c> rã o p1·1- ·- _ . 
..poe. l-la 120 r:~t~r;l1es ex,p('r•P:.Pnth13 r ~ . ...-em comprovar o que est.ou afirman- mc1•·o c<;for,o, de fnt-o e!lcl~n!.e, pJ.ra · . 
~~-- ;,1onta3 ITft 18 t"scolar:~ 'j(' vcter.-~ Em dcroDenc1a da nos:.a cmtvt'::fín )do. O problt'ma e sé-rio. · ~que o Bt<t"ll cnft'eJltc o gJgnntc;;c.:> 

1 -tlW'~I C"l'e nn'lr.lrr.~>:1te gr~~uarn eê,ra há ct.::...s, e como reure~EUtnl.1te e VVl·/ 0 s J é , ]problcmH de m:lnter no futw·o n te-·~_ 
.... 1 ~Cíl vctc,·inár1ns Há ~(l'f'a de tn~v.oz dos pais de aluno~ do Oin··~·O sa Ex~:,.l-, 08 . l3e:erra- P~Jlm.te Vos-/· !iCidnde c~) :;;eu povo. ( ... 1-iiato 1Jt:m. . I 

, j~f&o ,·etPrin'trlo:. elnprt>Q.fl(l'os f'm • Agra.:ola •·Gustavo Dutra", \'C'n_Ho 1 mento cd cnclaj~~~J ~a~~}. (As~entl- Muito bem. Puluw.s .) --/ 
:.~n prJv'!no A ? ~Q em 1rcRrdb"i pr~.star, per cssr1.o, IJ.3 H~!'ormaçor:slt •• 0 ora 01/ o,;;.,eJo pu:star , ,., •. ~ ·~v , , 
mr.n\co púhl' o ~ ~ '-'I q_ue v E··~ me p:'ülU e que ~5o 1\S' nn esc(arecnncn\oo: na meu Estado COJIP/Hlf .... .c..~t !·_..AIS os SJ..:..JHQ-t ,_ 
'":·~ pgt.,,.. 1~ w Ün'rtos d " 1 seg'J.inies:.... ' 1c:nste~ trés dt\s:-:es estal;ch!c1mcn~.G; nES SE!\.\DOI!ES: 

1
- dn<:. r-,ube'i 4 H h j trlfj~~· f J d8 emlho que fuuc1Ctní:uu gta.;R& c· o f GolJt'\','-!.. -,c, s,mt!J.':I. 

~ rl 1 • • i., av a em :"r .. ,l ''Gmá"i1o Agr!co!;\ Gusttn·o DU!l'P/'\CJforço e bo-a-vontad~> de con"te•·c•s.I·t~:;~ 
~ .. ll ~f'S com, ... RB fi-00, ::!wm- 1- Silo V:ct!ntG - 114'1'- E13hl.~JC1C'C!- aaqnc!t\ Clde.r:te. TC'mos três· r~'C,;!as CÇ.,c,.:r Pz.-:~''3 · 

n; ~:rL 0 ~f~;n' ro d() 
1 

~,coe 1~0 ~5 1 mento 1 cdr.nal vm~ulado ao Mmistc- \no lho Grande do Norte· em N~· .. ,r 'ivnldo .::.Una. 
,~, n_R • ., mlx .fP':>m o c ~'l':mvoh·l~ rio _dn AttncuJtura. CIJ:"'l'flls Novos c Cearú.-Mll'l-m A,, ;,:1 ~üHo .Leite. 
·. ~- ., . l rl._ 2 ... 1CYJ.ODfl joyens. ~la~ (\e E;tlt:inp: Ginasial, corn fre-l~<1.ta1,_ com cêrcn Ge 200 ah:ho~; a d; E~~~c~sji·;~end~. 
_ · ~l'O!' Pre~ldfmte, ql~dlC'za obry;;-~totin. . ICU1Tam ~~vos, cora 74 alttnos· a de GUl.Jerto Marinho. 
· 0· ·• ..f • • •1 d 

6 
Aulas: Teoru:a~ e pt·at.tc:as de Zo- Ceará-Mmm, com cérca cw g0 alu No . d c 

· ..... ··\\R~os aclmn c~ a os ~ brc o en~ ología e .I3ol:'m1ca. .. nos, todas em rrui situacao .. M ~·cr: L. guelra ~ w:!l,\-•. 
sln. 0 .. ~gr.C'ob ~m VP1nos patsc.~ ria ~1-~ F1111:(lidade; Preparar e encammhar, bR.;:; só c-hegam no fim do ·ano e 
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~!. no Japan e na ~m'l-nrie n~~ao o.s alunos para os curl!loS de AgTonom1;~. comerciantes, no ínterhn ·n.~·::: José Ellus. 
t}On·'l::'-nmt!rlcann, most-ram h et•Joen- e ltetcrittaria . rc..:ponsabilid"d d f .' ...... unwm a. FHint{l Mltll<!:: . 
......_ -llft1••ndo e·t•mos .. f->.. d , · -L ~ • <• e o 0111.ccunento para M0m "'·• aá (l?) 
~,~·~L· ·~·"' .... aM ns nes:~e Ob.servuçáo: Uuieo estabelel!imento a t~.limentação d!-.:<&es rapa:ms cobran~ """o -· - · 
:~f c-{f,ucacJonalU.. , dl< . , . no Bl'nero em todo o Centro-üc;ste, ao, naturahnente

1 
prcçoa exo~bitg.nte.s O SR. PIUiSUlEN'l't!: . 

. :~ C'.n. conseq Pnc.a t·sst> m_:.ustl· Norte e I .. e.o;t.e Matt·grossense. Estive, recentemente com O- s o..· ~~ , .. , . --.-· 
:-.-:·~·e! 9.haso que o nos~;o Bmsll .~::ô- MoctalidkcJe; Hcglme de !ntel·natn: tendente do En~u.w . o ~: . d up_~uu ((tU!fL-O _Monr:h;u - 1:!-"r?.of.adn !l h,..,rl\ 
bri ". vexame de hrtnort.ar alimcn~os fornece .aléw das re(eicôes rouD•. d" Ira DI' s--u· ·.~ 's~ 1. 10

. e Janet- do Exped.umte. Cem a pH·;:;ença 1.~c :'!:t 
:que•.:~ ....... ,. d. · 1 ·• · · • ' '"' · · ...... r, t" o, · ~;z Uln apê!o as s ""ll ct ' ~fi ~-h t'lmo~ pro uztr em quonui~ a~unn t; !<apatos aos alunos, ~1el11 a~~im nós e 80s Srs. Deputados ara e r . o;K' a crE's, pA.sm~ll('l ~ 
'-!ri~ ClU::! r?brtsse _o {!Onsumo e per- como asstBWnci~ mMJcodentürla. couslgnezno.s dofações no 0j.çan1c~t}c oRJJF:l\'1 no DL\ 
~ ._a a ext>ortaç~o. dO:"! cxc~àent0s. Cape.cidade: 13~ al~nQs, ~do MinlstéJ'1i' da AgrfcttltUI·a., ã, f!~n Itr·m 

1
. 

-:··,_O,:·Sr .. 1rJSt1 Ernntto - Permtf-e v. O ~t9.belectmentu cte tm.stno supra, ld.t' qu~ essas escolas pm;sn.m !lmrJo- · 
~-~- -\ltn ntJartc? de ta<J graaclf' e ttvidente uti!ídade 1nar. ~o {.('m a melhor das intel;l";óe-•;. Di:;r:ussão, em f unto f'mico, éi'J 

---~ , pare a terr~ e a gente matOgi'O::;;)Clbe, I Agora ntsemo, foi concedida uma'ból· Requerf~lC1ilo r..ü11tero 517, ãe ISGil, 
-~; R. GASTAO MtJLL-.:r ... q - Pois est.á Pa.'!Mndo por um perlodo d~ m·de-estuc\os a jo\'etn para' passar p~lo qual a Có11LissO.o Especial 

· • · gr~nfl~a dl!iculdode~ .• e,_ quiçá, na ínn- i 18 mese.s nos E.c::t.odos UnJdoo:: . 0 qual 11a-ra o estu([o a tf coorttenaçâo de ·~" '.: __ -.~ti.~;':A/ . . Tor;é EmT>irio - Ot~>-·1 C"om nCncla de f--ech.n.r as portas, o que se~ I na volta, ministrará enstnan1~ntos 80~ mcdtàa~ Jcauieufes a eitàfJe1Ccef o 
_R . .o o que v. Ext:~ falou f,ó}Jl'e a rta profundamente lamentável, visto e~tudnntt>l'! de a~ronomia. , contrô1e tioS' p1'8(;ós d-e- ('.tporfaçt1a 

'._~n.•:c:t, pequeno pais tle pouco que Iria cortar os estudos de cên:a I 0 SR _ . · d-e ma,"ftrtri~·Jli'J21flt~:!_D_!1cltq_a e~m~ 
· -~-·~·~:{" 4 milhões ·e lOO mll habitfln- d<:> l:iO i!luno~ e.. no futuro,_ privar ~. GAST~O .MüLLER.- Muito "t?oca-çao ão Ser.fiõr 1ltf1~1.slro da 

_·_ ~/' Tem, eut.rctanto, uma prodUção ~-Ta. to Gros.<-.o de un:a boa levn de .~-c .. lobri~~~o a V· ·.Fx" · Isto connmm -ql.tC Fd.fi!enda:_ a ,;i1'ii 'de_ 1Jerante o.YuflrJ. ·· ~ '! 

:·:~.c~~ R de 6 mn quiln5- por het'.~attc. nlcos em · Agronor,1la e Vet,e1·inárla. 
0 

pro ema e DB.C!onai. órgão ta:et e.rpc.~içdD BIJbre u . .,. 
".~.'"r rm M1n!!'.>tério da Agriou!m- especjnUdarles ('.';i-tt3 tão ueces.sttrlai {lA•nàvl: s1mto~ rt'ludnnadat; com a e.:·r-~~~~ .. ,-'~ 

... ;-ra_,ql!al D nrod!l{'ilo do Brasil. Ti'ilver: no !10::Jno desenvoTvi1umto. j Ontro exem J(l· taydo d~ 11f(ldtaos· agrope9u<ir~o;; e 
·~ ati:lia a 1.000 quilos p'lr her- f:sW Crltadd de con;n é provocado. P · tnmer-ais, 
·~,' J Xt"te razão dt'mals para E'".i- Unira e excln~~ivamente, pelo atraso! Corumbá - n1aíor ce..J.tro de cria-ção ~ 
:.~r n r1io:cw·S\o d~ v. r_.xn, para com que che~am R3 _verbas ~estii1fl.daa ;bov!na do mu!1do, com um l'l'banho· Em di.;,t:us..-.ao. 
Q\lé'.esla N~ç:;o aprenda a ornd1..1rr e ~ n:mnut('nçao e al~mentaç~o, atr~~oide quase 4 mllh&<:s de cabe~ .não· Se nenbnm ~h·. Senador prt1Jr a 
a. nlo ,J~~~· mendigando lmt10l tr.r-õe-.: I;;, to que~ de certa leita, atm;r'.l ono jPossuJ um órg:1? do Govf'ruo Est~dua.JI pala v.-a, ~,u~·ei c.Jmo encen:e.da li ~liJ" 
~ttét·~· ~"rio-;, met.es. _ , 0~ Federal, ObJetlvan.{(o da1· assisten- 1 cussto. 

-.... , · :: ~ . A dlteçao do lnternato tf'm íel(o o Cla a éf!se ill'lénao cri'""fório e 'Ogica j 
;·}:,-·!&·. :l·! '!7 1! de Sâ -- Perm l1 ~ d no~ 

1 
pns~ivel l'J[~ra: remcctar ·.sta stlt.a~?fw, Inente. um grnnCe ps ,,·;i-mfmio ~no ·tl:, <Pal! ~a.) 

<-!'f~--ttt·l:.~,,r um npfute? mo.s sem ~ucrs~o ?lg~m, P, diante do Corumbá ou Mato Gro~,- 0• ~ais ~ Est~_ t;nc~rt~d.;__ , 
-~~--'-:()-$:H G \:::_'T li. O 1\.'!.ULLT<;n -~ O••m t de~:a~o tlPs a,qton.d 1r1es ~O~lllf!Í~1H.es, , todo- O Brasil. 0 requemn~ntu dt"ix~ de ser vo: "r,_ll 
::.·inwio. :n:lr.·er. · ~Bst8 p.re:::te~ a touwr a aec13ão fataJ 1 Pw:;.so aí'lrmar, Senh. or Pr_csidente,!por.fal\.a de. quorum•·. 
;:.; · : •. , de mandar 0-3 alunos para ~atõ!l e f e- !qllf' ?OVC:Centcr3 e noven:n por 'nril dos\ 0 .BrL. PRE:;)l~.J,:: _ (GuioJu 11! .;~-
.. l)_St. 11,~~ .. 1 de Sá- ITm poM.a .rru· char o este.bel~-ctr·-~er.to, a fhn de sub- irocemJs de tnf'l:! ERtado não' :~a-bem d'n). · 
_:~-'.t't_o )Jc'ob~ema do df'SenV''llVJ~h~n~ I tr!l.lr-sfl aos vex~ur..P~ que vem sofren.lfa?er um.· enxert~ 1 d.·e borbulha- ou· C:e s ' · 
··to,~··B.f1 .. r;ll e o abandono. n ·fnU<' de c1'1 por pal·te dos forneced~res que. gar!o, opet'açâ-O tã<J símy1cs quanto\ Ite-m 2: 
~~,) que- o~ governos têm riatiu à multa.<: vêze'3 em alt1)S brados, exlgem lhnportante nara a f<JrmaçAo d. e'- ·po- DiSCi{8$ .. d •. o,. em. . turno 1tni.'~o, 1n 
-~~dtttll <cl. DJsc.ursos como o fie> v. o pf!_.gamenta dos gêneros fomectdo.5 e mares. ~ · . :1 _ 

·::~"\tlY!"'! rilmem deci-o:ivnnwnt8 tlant se rec·ngam a novos ~orneciment'Js en~ I Sr· Prcs'd t · . Projeto ae . ~~~s-oluç:âo nu 85. u.a 
·:a•~~;a C\Tti;ído um .. .'i"cio rru~ V('m qmmto não forem s.tend1do3. . 1 en e-. 19aõ de .au_toria .da Comissão li·~ 
. 41f;·~_.tpt.J:o.routa, QUe tem c.:.trn•.-c~.c.}l-'Jo AlJru disso. divers~•s obras de gran- / Rst-e meu palavrear\. o -visa a- enca- retora~ r.r~t..e · ?rorroga por v.m are' 
~..;.;, · • 'i t 1 til J · b · h t .....a1 a .licença, crJJU;edtda a Aui.·_mo 

· ;_..,. ... ~ •.·· _r-: re7't1 . .JJ r-~,s e r:on~lnuu .l'l~:i~-ri- <e. n - ldadc .. en a cotstruçao j. ,:t ia em 

1 

mm_ ar um vcen:eO:-·f! ·aJJ'-. ~ aos· altos A1lçusto Graii' Ca~lra!_. r.otic-tati: • 
-~ :(. d••,-.'!H•olvimento do Bm<;il. A ndkmf·adn. forp.!,n g_b~uírtmente parali- poderes da Repubhc_a:, :para que· en.. ta;- da SecreJ'aria ~J Scna.ctJ !';:;. 

_},.ilt.J J\1 Linumarca, que. é <;8:;;.pz·e Sf!.dl'i:> por ord?m s~}Jer_ior e as parte-s care.tp e iniciem ~m a. roáxlni~ ur- à r l. 
._,:'~. I"' I r:;o.Q.tnla d-e lem.)ra:r :stn: jit Nn:>trutd-as. p\'lrern ma·~ab'fJ.das, su- s-é-neta a elabol·açao e a aJ)licaç_ao. de _!_E __ " . 
'dl~~\•" r•·J~ lr.:t!!un do_d~~_'r>n•.:.::lvi- 1~it.2.;; à e~~-.;;!"c~;_dos renôp.ten.-J.'i atmos-"lu=? pltl .. no de en.~lno profi~sional, pl'in- Em Q.isc1J5:-.iJ.o. 
'-. . ". ·r ,/:..":1 qt1rrc·~ N;v·u_.,_~ cu:•;r,, l~"tf('Jr:;, ''"'·.·lo\.-, \"r~,1. 1 tb rUIDJ.~. co:n C'Vl- [C!f•<'~tncnl"' (l_(' ClBinu a-;;tJcc.lc., pc.ra a Se nenl\'lt.r. cl~:·. P:c1'l•:l_t,f '":-:''l1 • 1. 
..,~n\tt':<'_,; t-o nrrit'S') 1; f<J'• t:-:t-·J---rl--_. !);z- 1ct:: t1~_·; v::rl;1s 1:.;,~;~.'~ (!_; l'C'J·.lpE":''lÇfra do Dr·'-'H. t1-!YH'O."'arlo prla;pr.la\,',J,, c.~~t· c.w~·i <::~-1-'.:Ií;.J.-i.:!u.' 4 à.u-

tit•-.•5 ···· ~::~"-? ,., ct1!1~i!::L•r;·?'F" d~·-1 mil J·-":; d:: cnl"::'iiC':o {:j_ ap~i,...:::.d~,.~. E.fomc em fu~t!l:l ,r~,~:!~o a pe'las tcr-Jou~;s~o . 
._'i()h-t:r·a~. :po-r tPrem ('eml.'\ ·!Jrr !S'JIJ. numn época ern que .a valnvra./riveis oo.n..c;;ea.r.l~nch\'.1 õOl'lais dela de- (Pausa.) 
·:~ ~ut--.er!or tt 800 dólares anuais, 1 de ordem é "Economia,'' .•• ~ corrent-M. Está encerradtl., 

,·:..' 



• 

3 COS ~uin ta- f ei '.~a __:9:.,_,=~~~0::..1.:_Â.:,_R~I O;.___D:_,O~C~O_N_' G~R-E_S_S_O_t_l A_C--'1 O"=N=A L-==(""S=e,;,ç a=· o;,.,.l.;,l )~ S€1embro ·de 1965 
="====-="~·-' 

A vot~ão fica adiaOO para a fB:S- nomeado, porqtle lhe foi n"gada a 1l regulamento da C_r...sa, det.~rminad~s' afirmando que o Senado não lhe po .. 

fiaO segu ' Mmha quesfá ~~de-ordem t rc.J.tHa da. bsse candw.ato nao a p_ode tra- Tudo Isso, port_anto, para ~esunnr, 
, ;o; inte por falta de "qum·um". \posse. documentos, m. c,Iu~we. a !o.~a-corrt- 1 dl!t ·nega.r a posse. . 

O-SR. PRESIDENTE <Gmdo Mon- ao segmnte: on._le esta o p~•ecer ~~ z'3r, porque o Serviço Nac10nal delfuz; ver a necesstdade do adtamento 
tf.in); qu.e v. E:~!!- ta~ referência? I Informaç-ões nac a _forneceu. . da l!latéria, quer dizer, da saídA . da 

3 . . o Sr. lllern de Sa - Permite V. i lllateria da Qrdem·do~Dia para vir 
Item : O f'E PRffiSCQF"I)ITE. <_Gutc,.~ Mo1<- Exa. um qnute? em outra. sessão com todo o nroces ... 

Dj§çu_ssáo~ em turno único, do dut) - A 11:·JSD e> ta proVIdennmdo a' O SR .ALOYSIO DE CARVALHO I sado eln ordem, a fim que o Pie .. 
Pr!)Je.ta_ite .Resqlu.Ç.âo número 86, vinda do parec~r. ~ Poi~ nào. n:'l.rlo do Senado tenha p1c:1o conhe• 
de 1965, de aut_ona d~ COJl~tssâo ~ AI qvr)!Q DE º'fRVAI.HC O Sr. _;,~Em de Sd - Nã_o é o se-r~ cimento do que vai vo~ar. C11~~ito 
.pzretora .. que poe à dtspostçao_ do O ~ .. • ·me te t.~vantarei; viço Nacional de Informaçoes que da bem.) 
Govérna do Estado do Ceara, a'- EnUl.o. f? 0 ""'t.>'101 n ' . . fó~ha-corrida. j 
Oficial Leglslattvo, PL-6, Moema~m'lnha Q.U('.sta·.)·.le-o~dem~ ~~etSe~~~fl· O SR. ALOYS10 DE CARV .. \LHO, '? ~- ?~~~~ DE Sl .. : 
Fernandes Távora. ! o parecer do .. !resl~enbt e 

1 
em ,,

3
-u - Mf'S, para a Mes-a dá. Pc!a ordem, sr. Pre.;ide 1i.e. 

· indeferindo "eeurso. e as a· 'J · - o Sr ·rem de Sá - Quem dá é 
Em discuss"o f d ~ t·'s" de ur' 1oarl-'r-er · '' Q ,.~_. PRESID~''"'"~ . ... • j ridicos _ un am..-'1 v .. : est l. 0 Depari:amento Federal de Seguran· --~'.f1.'---·----~~~~:_ 
Se nenhum Sr. Senador pedir a que 11ao con:>t.a. do a~ulso nao I'le'lça Pública. (Gttido Mondin) T:::m a p:.lavra. 

palavra, darei como encerrada a dis- publicad~. pa:a f,t.nhecnnemo \·0 - O SR. ALOYSIO DE CARVALHO pc:a ordem o nobre E.en~ê.or 11~m de 
cussão. r_ário, nmóuem sabe onde esta, mas _ 9 0 que está. na justificação -1 ~á 

vai ~er, ag-ora, ·.r~z~d? ~? nn~-501 :~~ serviço Nacional de Informações.\ · .... ~ ...... . • 
<Pausa.) nhec~me~to, pe.a mtc1airlia de \o-~~ 'T_alvez a Po_líci.a. ~ t"e.f.l-ha negado en1 -'º--ª-I!..·--~~,1;::!,·~-
Está encerrada. Exce~encm. I Y'ttude de mquento mstaurado pelo C Pela ordem - .Nua foi revisto 
A votação fica arUada para a ses- 0 S& X'EffiiD.E...XÍE! serviço Nacion~l de Inforll':aç?es .. I pé:lo orador> Sr. Presidente, minha 

:;ão seguinte, por falta de "quorulll". ---~.- ·"'-·- - ·r·o..: . • \ Mas o fato e que 3: Com~ssao D_1- questâo de ordem decurre do <;_ue 

I 
(GUtdG 11-lon..tntl - Vou SO:J ~ .. t,u •1

1
retora, como faz mmtas vezes, nao acabo de ouvir C:a exposição 10 bri­

. O SR. PRESIDENTE <Guido Mon- apreciaç-ão ,lo projeto, enquenlo ,,_'e' cons1C:.erou que, per seu livre arbi- \ lllante senador Aloysio de carvalho. 
dln): • aguarda o recebimento do parec~r .

1 
trio, dcve"se dar po;;se ao rapaz, de-, , , , 

Discussão, em turno único, do (Pau:m.) f.:rindo um pedido de reconsideração: _ DisSe S. Ex~ - e :no .ayu1:.U. esta 
Projeto de Resolução número 87, (Guilh, y 011 _1 que ftz, para que lhe fôsse dada a! ~s~;-1~0 - q~e ~ !uncwn.-:..·w t01 su-
àe 1965". de autotla da Comissão .o SR. Pn:Z::=-JDENTE '· I ~oss2 independente da ap1·esentaçâo \ J~lLO a u~ mquento aiJcl .. u pe!O Ser~ 
Diretora. que. torna sem efeito a ttm) · de fólha coaida da policia. Mandou v1ç. o Nacwnal de :L.ll~nna~,nes. E 
nomeai;:>ãO de Sérgio de Pontes, Item ü: o·-•:ir a Comissão de Constituição e o~Hro aspecto que deseJa~·a .~sclare-
candídato habliitado em concurso, . _ i , _ Justiça, _ I c~Jo, porq~e lembr~-me __ da ~pr~va .. 
para o carga de Auxiliar Leqísla· .12_u;ç_~a_Q~ ___ €.1!t _tu~no ~11 -?0 • a~ i A Comissao de Constituição e Jus· ç .. o da .lei_ que cnou t .. 3~ ~e~1ço. 
tivo, PL~lO, do Quadro da Secre- Ptoi:,iJ~- d.3 N~sottl.ça~ n ~9 • dei tiça den um palecer tie que foi t~u-, ~e.5~a. le1 naa cons~a a ~t.nbut·J8-0 ao 
taria do Senaaa Federal. 19·65 de autana -~à Con~~,)sw~ 01: tor o Sr. Senado1· Jef~erson de :·.Se.-viÇ-0, de fazer mq~c-nto de qnal­

reto."a, que 11mnew Jose ... ai lOS_·:' /.,.uiar, com um voto vene1do do Sr. qu_.:r natureza. Os If'.üs, como tvdos 
ves dos .:-lantuS, candida(J ha.ti{·- S~nador Jo.sapbat Marinho ~ 11m· :::,a,~em e a denomina;r.o indica, é um 
tada errt concurso, para cargo dC· voto em sepatado do Sr. senador inquériw policial-militar. 

Em discussão 
(Pausa.) 

o projeto. 

Não have.ndo quem peça a palavra, 
E:ncerro a discussão. 

Transferida a votaÇ"áo para a sessflo 
seJuinte, em virtude de falta de "quo~ 
rum". 

Aulitíar-Lê~}--:srativo. IB:zcrra N.eto, que eram a favor da~ u :::erviço Naclo?al d~ IllfOl'n)a-~ões 
· t l!o a ) po::3se. E:tJ.\a eu eventualmente na naàa tem de pohcial ou de m1lltar, 

Fin dlscussao !' proJe o. ~ uasla.'vla presidência aa ~essão por ausência ê <ie inforlllG.Çõe.s e contra~intorma­
Nao havendo q_ em"". peçf ' .f,rida ~~do titular efetivo sr. 'se.~.mdor Afon-~Çôc-s, é um s-erv~ço de mt.e!Jg~ncia. 

encerro a di:.cussao, üC"a ran~ ~:. p' ""O Arinos A<~si·n' parrce-roe que rão Cs IP:\1.5 são a.berto.s por autoddade..c; 
votaç§o para a ,~essáo SC''=\t.nntr:::, or~ Poctia ser. a vm'nléria trazida ao 1.)0- D?ilitares. Todos os de que tenllO no-
talta de •·çuor -t'll · nhec:ment'O do s.e-nado pela maneira, t1..:•a sempr~. foram abcz-ro.s .Por auto-

:Guido ~!Ondln) "''"~· ! :Mandei pedir à M.rsa, no pl'inci- Exerclto. 
O "'~ rr:.r:•.:I:JENTE: po.r aue 0 foi. I r~o-:-d~s mllit-ares, CorL1ano:-.1ntas de 

Item 5: (Gv~io r.roru:li1t) - .~Tobre Scn.:-dor \ !}iu da se~~to, o r~::~pecUvo pr.oc:>-s- o Sr Heribatdo ViE-ira - Permite 
Aloysio de Canalha, Ja ten~~o .0 apa- ~s~do. Velo-me à,s mãos um prece!)- V. r.s.:a. um aparte? (l.s,;.:Ilfi.M1ÜO do 

Discussão, em turno 111>-l.-:!O, do 11·ec.;r a a conLssão de Conso.ItUlç<.O e I sadu Ci'J.e fi~-O é o que agor~ me foi\ o.--a.joT) os trabalüos dos l?J\11:> não 
Projeto d_e H.esoluçõ-~ n? aç, de hJ65 1 ~usliça sóbr_e v al;)su~Lo co::.r~~ante 8~0 'rl~mel!ão.- desejo fazo! v. E:~a. b:':m sJ.J conclusivos; ele fojma qt:e não 
de autorta da Com-zssao Dir:Jtora, Itero antenor o rel:ttor 0~ 0 ~· ,c1ct1te dlsf.o, Sr. Pre.;Ideote. Acrua, .-endo conclusivos, n;•.o ::.e pode ajui .. 
que to.rna sem efeito a nomeação Senado:..· , Jeffcrsgn de Agumr, co~n: tc_nl'lo em má~s o~t.ro processado bem z:1r de que 0 funclvna~·!\J e oll náO 
de L1uz C:arlc.c;. Poittu.al dt Lemos, voto vencido do .... r. senador Josr~:p~:lt 1 como t1m avu~s-· 1mprrsso do parecer.\pt>sível de crime, porque ele es:á. sen .. 
cg__@idato_ ft_Q-QilitadQ e_m ,... ~tcur- Marinho. Pergunto a V. Exa. se e-i' .:€.::se avulso não foi distribmdo .<io objeto das ind·.:gaçõe.s de uin :rn.­
so, pera "J r-u.rgo de Auxili<tt r.c- seja lê-lo ou se quer que a Mesa 01 pelas banc~dn.s, e o P:t:oces::.aão que 1quêritr. t:~1:cial militar. Então deve-:­
gtslativo, PL-10 do ~-ua,dm da mande ler. 1 tin em maos, é um processado em lmvs ! uma conci.ur,.1o sôbre 11o 

secretàriã(lõ~?enaãó Fedcml, 0 §B AIQXS. TO D. E cÁR)7ALHQ: qua con.:;.ta. o. Perecer qu7 y. Ex~ J;u. cont~. · ~ _l,Je e5t~ e. n\'olvido nç in-
§ PrestOenre tafvez seJa nnp:;r-\ do Pres1den~e da com1ssao Drre~o- q:ten. , •. ü lhe 1mpor um capitts 

~--~~.:._!~_r:SIDZNI'E: tinê~·ia de m.in~ parte, mas 0 que\ ra, pa_recer em que_ S. E:x:,t- indef~re C~.zm.!,1o.tLto, com êSLe de não poder to~ 
<Guido Monãin) - An~s de pôr desejo, afinat. é a publicação do pn- o ped:do de Sr. Lms. c_arlos Pont1:1a1 mar posse. 

em discuc;são o proJeto de resolução, recer e sua, âistribuição em, .avu1sos,, de Lc~~os pelos ·. ':Jundicos fu;to~: O SR~. M~ DE SA - Ma.: a! já 
i:::lformo à Casa e, em espec1a!, ao Se- para co.ohecmlento do Plenano, por- 1 ~entos dS: Comissao de C?ns~H,U 1 é questao do mé.rito o que v. Exa. 
nhor Senador Aloysio de Çarvaiho, que, hu. votos discordantes. Há um Ç=;to e Jushça. E, quando JUbhflca, aborda, com a profictncHt c,~,uc lhe é 

·que se trata de funcionáriO aue ha- voto vencido, do Sr. Senador Josa- f1_1~1~ ~asead? no fato de que C? fu~~ peculiar. Não estou falando sObre a 
via sido demitido, de funo:;ã.Ô ante~ pllat Marinho. c~onano est.a respondendo a_ 1D:que· que~tão do mérito, se é conclusivo, se 
r.ior, em virtuue do que {oi al)Uradc , . d Rcso)u fio i rito promov1~o pelo Serviço NaciOnal pode servir de base a uma conclusão 
por um IPM. Rf'correu. No entanto O texto do PlO_Jetoa neomea ão çde de 1nfo~maçoes. · . ou não. Parece-me que há urna m-
e recurso foi in.lef-erido, segnnd' lei~ qu~ tocrnal se~ eftel;s não faz ç qual- Tambem. tenho a repar~r o se~'un- correção ao ~e falar'em inqué>ntQ aber­
de um despacho do sr Pre::;idente dn LUlZ 

1
ar ~s . on u nu ciamento da .te: o Pro]eto de Resoluçao base1a··se to pelo serv1ço ~a.cional de Ini<>rme.­

senado em face dos j~Iridl~n"' tunrla- quer .re_ er ndc~acao ptrto, _n e Justica no art. 85. ·alínea c, ~úmero !I, do çõe.s ... 
' . _ ~ . Com1ssao e o_ns I mçao . _ Re,.imento Interno. Tive ocasiao de 

mentos da douta 0orrnssao d~-:: Consti- nem à 3·ustifica"ao da Com1ssao Di- 1 "e d' .1. é re d . C' o Sr. Josaphat Marinho - Permite 
tul. -0 e J tl B d d ... . . er sse l.SPDSl wo, o qt a a o- v t 1 ca us ça. asea a nessa. e- retora Ora pergunto eu. pox que . - 1 to t .b . .. . t· 0 . Exa. um apa.r e? {Assent menta 
cisão é que a Comissão Diretora apre~ a coffiissão biretora pediu o pronun ... missao D re t•a a n mçao pnv_a tv do orador) - Exatament-e entre ou~ 
fientou o projeto de resoluçâD ora "ffi 1 · 1 da c 'ooõo Di'retora. se de propor ao Senado a nomeaçao, a tros razões, por eSta qt,e v. Exa. 

~ ... · ~ c1amen o oml.,..,... e er ·o re d ,,. a· o a tran<'f" discussão. não lhe faz a menor referência na 1 ~on. aça • a a n ;s · . ·' ;-~ es!á a.o::sina1ando, que, n·,_. Comissão de 
. tT - d ato que torna sem renc1a, a aposf'ntadona de funcwna- c_on.stituição e Ju.st:ça, votei preli-

0 SR. ALOYSIO DE CARVALUO: JUS. 1 lC'oçao 0 ... d 8 L · c [rios. Não há um disryositivo que rló a mmurmente patu que se con•;ert.es.se 
~~:--,------ --- efeito a nomeaçao o r. m.t. ar... 1 1 'b · - d t . {' •'to 

Sr. Presiden~e. peço a pa 1 e~.vra. los Pontual de Lemos? A justifica· e a a a n UI~co e cmar sem e "1 o exame da matéri2 em dili_;ênc:a a 
- t' nos serruintes têrmos: uma nomeaC'~O. fim de solicitar inf.Jrm,lrões "u eS-

C SR. 'fB:Zs!DEKT!:.~ çao es a. c 1 Tóú.::. es11.as obce:w .. -;õcs que e<;tou. ck~Yecimentos o o Serv~ço Nacional de 
Trata o presente projeto d_e tor-, fa;_-,;mjo, Sr. Prc_,ide;J.e. s5.o muit~ e\ Infc;:~f:ções, a resp~:t.0 da certidão 

na r ~fm eje"ito a nom.zcrao crel propf>:,ito. porrn'! n1.1 c.'"lnhrco f-· e ( fo:ne.:lda. _Porque é c--"tra?_~-:.~ q',1e rns~ 
Lv1Z ['{!rlos Pontual . de Lewo?, fnrtcbnf>iro f'_!1--,-<·ndo. n~>_o c;rl ~?. t tut') ~acJona.l. qe Id.<>n.~l:H~açL.o, for· 
tf1ff) ser o mesmo "ftchar!C} c-;!- qurrrt se tra~c. n1o sei Sf' ê:e e"''-' .ncça ~a c:;rt1da::> a::> 11:,...; ., sa::o e 
mi~lalmente, em r:irtrde de tnf'?•:~- iusl~ 0 ,_1 ini•P"'"::t'1"1.?:i'C en\'Ol\i<40 !1t1"1. . n:h d:--:a que êl.e fo: f'.:>-do crlmi-

(Uutdo .Mond.n) - Tem a ;x:.lana 
o Sr. S.~nn.dor. 

(Revisli.o 1!0 c·rrsfl.or) - e-_-c P':esi- rl'.l Í'lsfr;~.raélo pelo Srrr-!('o Na-·· i'truéri'n lio fr>P.'.'!O :•:n':l'Jnsl cico r.1~ :n::::m~"nt:- em virtude de inq-:.;Cnt.o ins-
den:...e, V. E;.::Y, gllltiJmente d. ela se c'onat de Infoi'rnar;f:::s, em d-"''a 1 frcm'""",jfs. · l!~·u;-.:d~ pelo Serviço N'ac!onai de In-
entecipou ad-:üthando a questão-de- de 14 Ce abril de 1961. cnmo i;:~, 1\0.:.s temo~ e-xp:'r:·,1cia. e1"'11fl<:" do i<> mnro::s. o que, re;u;:.>:·rn~ntoe, não 
ord:::m que eu ie. :e-ventar, sem lhe ha... c••;-.. o na.~ !'!!'1CÓ2-S prerisia-; r~: 1"! n.~s e-.J~r;tncin.: ,,·t;:~, di;·C't-R<: e ilf'C- é p::>.s~ivel. • 
~er dado, enrreta"Y!tt.1• solu~ão L.?:_ nço 1,.20:1, do~ 5 d:J jr'ncr~o d2j rhDft'", d~o:; in'm':'!'!'i f'')'71:!~lr1 ns TJ':l:1s I o SR. :\1DI I::E K\. _ E' ju.sta-

~:rse v. 'Ex~ C!UE: a Com>ssà') Di· lt'v3~ Cil-~c con.ra a Scgu,a:?.~a. rp:·.I• •:-vch,cic·1~,·.c:;. :-:-.,é f.'J;~:;.l•:c1 r.1~::~e {!<;!.e o a:-.?~~to o't":..:: pe:ÜJ ser 
rco!'a só tom'JU 9 iniciativa. de tt)r- 1-.'~r-~~-:~r·. ~-(.UC L:.o ci~·:·~J.'1 p::;Ta ~'~:"lili1 :i nn'!- 1 rc-:~y:-nt.:>. Ccmo o Ec~·:.:i::...- _fUDySia 
ncr sem ef:W-0 c ato de nome:-.ç::::.o oj·n, z ~;; . .:;Jtn:-l"..ncin em·oh'::! \'::-

1
r:r imp:·~·n.r t~~.n ocf., i:~:i·!;l f' .• ll- d3~C2-;va!JD bc:-.1 :r:.':::n. :3~ ui·J.:<.-:iáo 

fi.:sse ti~ule.r nnrovado em r.u!lcurso, T"ics r.-'1~cto>J. o E:"r.n!!do acc1tnu a ttn o a~o rl'l 1:~""''1.!:!0, QU? T'J.Q h-P. · :.''1 r:--.;) l~n.p:--t:-cr um:2 a~~o cor.trc. o Se­
pzlos juridicos 1undomentos ctJ pare-~ inscr1c.;.o do Sr. Luiz .cm·Ios Pon- !JC'~~:o-. s"!w..::n Oc t'P''.Jvrr'i~ e··n !"'CT1-jn ·."lJ e+ t~ria jé:, ~9a. n~.s~~ fgto, um 
-ce.r da comisüo de conGtltu1~âo e 1 tu-:::1 d ~ L•ma;: prra. o concu_rs.J. I~. o- cu.:.-fo., tund!! .~1Pnt."':nd..,:se~ e~e- 1 a'l1ej_:-~ r;;err.en.:? ?~3.1.·a 2. :~ u.r a lrre.::u.l~ri~~de 
JustiçE, sc~und0 u declaracio no des-lm'!ou r•, em vu·tude de ter s1do r;-.. o- ta no !1nrcccr da ConJ':"tif'.1 de C~"'n-.- d_p J?ro_.ss .. do. tt.em'~ qu~ o ;:;e1v1ÇD 
pach. 0 de indcferi'11.ento do sr. Pre-\neC::.o no toncllrbo. Para a posse, en- tit11ir.So e Juo;+irP; em ~ue ~,1 dri~ !\9Cl~;al de Info1;m·JÇOZ'> r.._eo promove 
L~dcnte do s~tJado, a UII1 recurso do tretanto. exigiu dêle, na forma do· votos vcncldps br.lhantes, dOis Yntcs .nquer.tos. E :eamtente, n:.mca soube, 
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~-_provàvelmente· nenhum dos nobres que o fazia em face do ArL l11' 83, e JUSotiça nã.> tem que ser ch3.maá'!:!,\ o outro t'".!gl.ôtro que debejo ff:7er:.~­
-Mlegas ouviu dizer, que o Serviço Na .. de. aesolução :J.9 6, fundamen~us CIO pr~ opinn sób!'e se um func.!9nã.rio,~- ô?!- ~:utNg:t ao tráfego püblko tfo tre .. 
ciona1 de Dlformitçães promova in- parecer lia Comissão de ConstltUlção que sofreu um desastl'e num ac:denre 'cho da BR-50, compreendido eutte 
quéritos. Não duvido de que o Servi- e Ju.stlça a ês.;es fundamentos. de automóvel, qeve receber a.s -'diâ~ Uberaba e tJberlândia, compJctandv 
,ço Nacional de Informações tenha Entretanto niio se faz a menor re- rias·· de Brasilla cm·re.sponde:~~e .l'-.J assim, a Uga~ão, BrasHia-Sa"'.to~. que 
pre."ta<io informações a a..utorJdades ferência na justifícação. De modo que tempo em que !1cou mte":"~1a.do fo··~ iniciada em 191:10 e em maio de 1964: 
milit•J-res ou civis. Esta é a função conclflmo V. E:m. S:r. Presid.-,·.1<-e a~u\s d_est_a _CapitaL,_.~ comi-S~ao de Com;~ apenas 20 quiiÔnÍetros e'itaYum pa.vJ ... 
dêle. Mas pemo, Sr. Presidente, que hoje num dos seus m!lls belos dias tltwçao e J~:..:~ ça .. fl!tf'='·>1 n!·~, é SlUS· m:o'l.ta.dos, enquanto o ~.1ai Gw.•t·tno, 
e.sta referência a lnquérito aberto pelo de atuação nes:..::t ca~a. com o m~mo~ mada a opr.nn. da parecer .iflvoravrl. cticidindo~se concluir o fL'z com a re­
serviço Nacional de Informações é rãvel d:scurso proferido ~óbre a VH1S: e a Comi&'lâO Diretora não obedect- c':'rJte inau~urac;ão de 91J ~1.lit.'lmetros 
UJnD referênc1a mcorret>:t e penso que, e atuaç-ão politL:a d.a sena.,'lor Prnhe;;-,J ao parec~r.. ',. t . .• ~ , de pavimenta~ão que cctnp1et?om U{) 
~em defesa dos interês.ses, não apena~~ Machado- a ~;ue retire a ffi'J.tCria d:t A .~o~l.."S,~?-~Le_.m.;t~Ja., ~stá f3 ·~~ quilômetros de rodovia. Rm-o::imP.ndo. 
·-do Sr. Luiz Pontual, que também na..J o1·dem do dia, Se não o flzer ex:~ de dmg:.r !lUL\15·st.a:_1';;m .. n.e a Ca::.~ I as dlstâncias e mcvim'i':n\ajo as ri­
COnheço, nem se1 se é pontuaL.. oficio. fá~lo-a a meu rf'quer~mento, pelo seu alve ..... o,_ P: n ~o de lad~ :-· ouc:.--as. 
,-(1\.i.s~JJ - p.:mso que não so no mte- para que venho. em outra .-e-...sG,·J me- parere~es da Çonu.s..õ:.o de Con;;t'.t:.nr;<lo • • FcUcito, pois, aos mlnei1·ns. pauns .. 
-rt!.-:.se dêle, roas também do interês~e lhor concatc::·nado.s os elcm:nr,JS Que e Ju.stu;a. I tas e paranaenses, por \10-Wm H'ft"")ido 
'(kl Senado, conviria fósJe o assunto servir:lm de ba!,e à Reo:oru~·;lo d-a Co· Por êste lllPllvo e QUC sempre a..:ohe 1 novos meios de imP1Ihionarem um 
~vidamente esclareddo, a üm de se mtss::o Dlretor>J · e t.:lLH'Z - quem ~ll~ e cont.nuo 8 cnnnoo que, ~óbre ,r,.J- pm'{resso ~ue já o pcfsU?"Tt: na qr':aH· 
.. ".,even1r antes do que r.:mediar. :Je - como ser a de de~"e/:u·, com 'lm · D 1 d"ld~ de Jfd r d conw•1·"'nde ilra - re:;xame dê~se órgão técnico paro. m~li.s téria adminbtrar.lvo., a \;•)1.1·-"za.o !- ~ ." e es a , ., .. 
(Muito bem!) .segura fundameata.,::w do .seu ato. retora tem a pdi::·na atri.bu ção di.> de-; Sllrcn

1
·a

1
.. t S 

11 
r P r i..:~ te e o SR . .l'RESIDEXTE: b cidlr num sen[I o ou noutro n.::.o p!'C~ · n e 1zmen e, en o r " ._.rl1 

U~iuito em) cisando da aud:êac:a da Comis~ão d<.: Srnhores Senadores. f!_ E'DfC':'la não 
<Gutcto uondin> - A Comissão de o SR. Pn.Esrm:::XTE: constit'lh;ão e Ju~t:ç...t porque ela d~v~ s?~revlve quando olhamos ou~rps ·.rB-

_Constitulção e JlFLça considerou h à.~ ter 06 seus ass::o,~so.-N. A C•.tso ~sta g-mes e vemos a presrtwa df'~ r::r:'elqs 
bli a cettidtio ío:rnccida. p.elo lils~l- (Gu;dJ Mcni:n) - E:n fr:.:-e c!os ar- cheia de a.~se.","ióre,~. a~ Gêb:ntie..<; ~'s- sern écos, que nascem ra 4,1Ylllhia, 

<luto Nacional de 1dentlficação que gumcnLos ouv~dos. sera t... ... r<--..:a n2. tão ch 2:03 àe ra~::p.ze.3 competentei no \fato Grosso e no -....~rJrdP4·t..~ r)a~ 
diz· "LUiz Carlos Pontual Lento.s é paUtll a maténa fm debste. Emrç- Há pouco tempo. um rap:tz do ServlçJ morrerem nesta Casa. Qtlr ~':'"~tas vê-·-~ 
·tJcbac.o cnm<na:mente no Instituto. tanto, lel'nbro aJ nJbre :2enad?r _Auy~ de Mecano~rae::t - nome trullto b<J- z"s tem ovvida a in::;.istênda P n per· 
em virtude do inq_uérito instau~ado 1 .sio de ca_rvalh•) QU'2 a C'):n.,~.-·ao cl.e n.lto para um serv;ç0 pràticamente Fi<:téncia pos seus repre::::~n~3ntes em 
pr:o Serv,ço N<;cional de Informaçao''. Gonsutu:çao e ,Ju~tH,'·3., pp.nan~o. ag<U inexi.::Mnte, DOrque nin~uén: po.!\1 aii 

1 
·,e·:P.r a voz dos f'r.~J,I~m ~ 1 r ·~he .. 

O inquérito foi in.stau:o.d? pelo E:er.- em tl.lnçáo do ~rupr.o Re·~'?,l 8n,to_, _ féz um trab3lho admirável quando. cimento e a esperada o:-;Jur8o do PD• 
viço ~acJ.Qnul de Inforlllaçao em ahrll quJnà-o, lll? art. 8'J·A, Jell\1 f • d.z. cfo parecer da qomi.s..<;ão de. Oon.5títu:~ drr Central. Roje, p~~a. m;nha oaJ-. .. 
do ano passado. •·opm&r ~obre ~ssunt.os de nature~ ção e Just!ça, sobre o ProJeto de Lei vra. fala e apela o Rm Grnnde ·do 

- juridlca ou con.'tltuc•onal, que J.he seJa EleitoraL D~a.s depo~s. era retlrado 'l\1nrtP. apêlo ditfgido ao Prcf'idl':nte da 
O ~!t.· l\'IE;)l ·DE SA: :::;1.1bmdida em con;;,-ulta pela Pn;~idên- do serviço pam serv1r num Gabi~ Repúúlica e aos senl10:"~::; Hinistros 

Em o.b:·il do ano p«~~·Jrl:o? portanto, cia cie ofic:o ou por del~beraçao do nete. ' d'l Viad\o ~ do Intel'ior. em ra~·or de 
atlt.es do ccncm-.~o. O Serviço Nacio- l?Iellttrio cu, aind.a, por out;-'a Comis~ São e.s~'·Js .e 0 utr·.':S co!;;a.s. que acon- ; uma estrar.'a que teve infc'o !•:1 mais 
nel de Informação toi criado com o r,ão". . , tecem na CR'=a, qlle n5.!J dev;;om traz-: r d~ m0io st>culo e que se ftn:J<·h:\ Jrnta 
a.dn:nto da revolr.<ção de 19 de abril, F'Oi f'm razão da C>Jn<;ultc. felta pe~a o b~nep:ãcjto ou o p.:i;·ecer fuvoJ'ável P P""''>uicosvmente, parti;::--!11 rle Natal.· 
.se não me engano no dcc11rso ou em Pi·es:dwcla à Com1.5."~0 de con.smul- da Comí.ssão de C.on:-:tituição e Jus- p:F::t alcntJ.~ar a zona cro:hitfl:·a do~ ... 
fi11s de ubril, creio me.,mo que em Ção e Justiça, do relatóri? e do pa. tiça .E.'lsa d:.spos.çiio dO Regimento L(oc:fi'1 I\Iccó - a rco:ifin 110 ~Pridó ·-... 
mr.:o. rec::r dados que a 11e::oa Úl.Tt.Ora, Pl)l' que v. Exa. aí.'abJ de Jer. eu a co~ ~·rw r.:-o>·rscnta 0 sust_?_~.,-•_-fr.r:r.t1•1 J~a,.Jtar 

sua vez ainda proc~;~zndo n:: i.'G '~>.- nhPço hâ muito temj}{), m~ el•.~ na o r''1 nrc~ ·1 Pconon1ia. r:-lo :Jl<>"cl:lo. nela·· 
O SR. ALOY~IO DE CAR\'~-~~~:.;'11 ·.'DlE' ~hntro do ~egim:nto,_.no se-u pc-de abso~ut::1.mente, ser amplJ3.da, 1 rr:;~ 1 ,.,-- e pelas sur.:i in:+·l.:., •11~n~ 
(F ~·ta crdc:,t. Sun rei;is{.o do ora- · f.n. Ej, p~·opJ,o; a. n2.:J •K'-1 ~~-': 'iJ Li,.,. __ cama o t::::z a Coml.%ã<J Dlreto!·a, ,:;:;m- 1 rní:> ele t:.mg.stenio, Ue:.·ilo e t::t'1.tn1ita. 

dCrJ _ Qr. Pr.::.:Jdfnt.e, G::rde qw.z uI f1..:nc:o~1·~r o, it1'm 2, dJ. letta c, do p.-~ q\le (t'cl2r fu2..:r â re,~;ponE>abll!dctC.:, 
1 

<' t lt.a. 
m •·e·r.a c.:.LE:·;e r.-.1 Co:nl-'.sl:i.o de Gan:.;-) :L·:. 8.i. diz ''A nl.m:::!c;:lo ou ex::m2-· Jo exerc.itio cta"·-s·us atrJbu!~ô:>.s f_)Ql.l \'é.''110S er:I outra~ Pfll e:=;. ~ ~rr .. u• 

I " D , '1 ]P , s , , · ',,;n :O..."""icnol as """n'l"s r't"t '11'''"8 S6 t1ta:ç.1o e JU=>LJ:::l .repure1 o ca~o L<e. r<:"Í•J é.';c.... :11 co;d:_J:·~c:.J:_;i.c .•,cbrr::·lr>:c!·:Ú'.fl Oo:n'.ssão de co::Js~J-~ ;.~'"· "' "'::· ·,.1· ··'. ,.., ~- .. 
, ex:.r~;:;.1 ::t gwva.r:1d.e. \ (!l:2 ~o ca:;·o. c:r.Ue~ a ex:;,n~·,:ar;~o ... ~:l~ t-:li\S:o e Just1çu. que nada tem CJT'>1 ;. s_um·{.c\m r.~1 ~~bs~l:-J:t~~-t.,;~ '~1.: <:~-i 

~·~o e· pc'•]··eJ quo 0 f;:,-.1;:rlo l"n1c, c:u~ tncJm.nn.t.no"' o p.~Je,o ue ·-.:>0 , ca··•e actm;ni~t.,.a;.-va da Cf'a n, 1-,11 H'1H' -.8". E\• fJ ... , .•. , 
~. .,.;; -. _,_~~..., " . ""' ·V " •· .... ··~ · ... , • "'\.· ' 1 • r, d d N' ·tr ns ('l"F·w.,r~· 

,,;1'a" "e',"er"ç:,., 0 a e".-:~.e rc'.!J:::!ltO fent, ;~·r, -o f·m C;:';c.tr. ad .. 1~ni-otr:1 .r C<'~.J. é a Com·~~·~a D·-- P'il J~·:1n e 0 ' 01 · - · · \ ...... · 
.......,. "" HJ "' ~ - rc\,~:-a ··s;. Prc::-id:·'.1C2. L:{~ú·t;·"bc;:t_;,, r:-c··;cercm, no tnin~ll.8.(~~) c1.·~ Vrruqo 
se'.~ur.:tnçü, No ca::o, é.-,te r~·P3.Z ItJ.a I O Srt. /.:..L(H'SH) DI:: (? .. ~\'AU:~~· ' , P nm co::-t·C's pnr ecnr"~~~n.'" -.< r·.•··ltda·_· 
ao JUtdciár:o plelt.-·.tr, ;.c_·,: c meno~', quJ i · . no- O .,q_ p'1>,i:~Jl!.E~.l.:: ., r'. e •al,,ac .. a·.o noo ter firn. n.":·:l.~L"tdo;. a o Sr. p,·:"~d::>nt~~. p~ço 11 p:::.•..:.YLl, ..:..>.~ -·~·· .. -- .. , • " -
$) Se"-UJ.d.O lhe conct:c.C~•t. p:orr.::>g Ç:l )', c"n·:1'1r'IJ pn:· .. p·1·J r ~r' ·a,n .. -
do prazo para as.oum:r ~' .;argo para t·J.mL·nt.e. (Guído Jicndfu) ~ Os prôprk'.o;, ·ti~ n"~l~':'~., .' · '•· " > ;*., 
0 qual tm ap:Ovdl··J ew :.;onctw;o, ar.c 0 SE. rn::s:ruE:;~E: deb::nes que se_ est~~elecc·:.·3_:n .. o o :"~I A estrada era denor..'i~a~.'l B~·~ 
qll~ a resUli·.l..iO .:ie 1 L.1•:l invftit.:gu~_ão a ~lavra\ .-::!]re:c:o..r o pro.1e~~ .~de Re"<LUpo ~U· f!v:m."menle lembrr.rflr::1-H' d?'fl ~:un..,._c~ 
cr~tr·inal fô,:;sc a:;: .. ..:dida p.:!a Ju<-L~ç;;;. (Gu.(~~ 2l.J?n~ill) - TEm P.l ~era 88, nos ffill.:>vl J._il~. por ser m.~,~'.· \ IJ~··m. para htUdar 0 nnme {' n tl'ajt'f.Q;~~-.-~ 
(r.fl.:ca competente. que ê d JE.st.~ça o Sr. b~~3ClOl. . ria re~eyanl:. o csp_m~o que. pres.d:uj JJa~~:nu a s0r a BR-2~3 f' rla rida4f;~:,. 
Ci"ii, de acõrdo com .....s pronuncra. O Slt. ALOYSIO DL c,\H.\'ALHO: a d~clsao na C-Jm:L>a.o Dm~_,o~a d., ae_curraes _No~os àe onc:e prot:~;eq~_- .. -
nu~lltO.S generalizao:. o.~ i<' Supremo Tri~ .. ~ . _ _ levar .o .a~sunto para e. Com1.~.~ao de> an~r;; penetrando na re<!i:".>J do Serid\1. 
bunal Militar e Supremo rr:bu1H1 <Sem revtsco do o' ~àor) - Senhor Constltmç,lo e Jc.;;:_tJça. Mas< em que _ e1os M\lnicipios de Ac~1·L .Tard\3.·. 
Feàere.I. Ptes:do;~t~, vo}tu a fa.ar, apena~. pa.ra pesem. as o!:JserY•\ÇrJes do Sr._ s,en?r_l?r 0. 3 í~.1 e_ s_.erra Ne~ra nar.a at_'.·n<:tir_·. e~_<· o Senado não p.:>de:-:.a anl.:lar, de uma expr.caçao_. . Alo:';SIO de Ca~;valho, a Pre.~,denciJ. t1lt0 Sc, .. tão da Pa'"aíba e clen:lis •:::· 

,pronto, uma nomeaçúo Para a qual conheço o dJ~p_o.st-vo que V.aExae entende de re .... rar a mater:.o. pll'a C'ern~'L Hoje, modif?e:Jram ês<>e tia--. 
o l'equis~to foi o concurso e a apcv- a~!'ba ~e ~~r_ e na o achei, n~.~- , qDui- reexame. -~ jPto do mais. alto selltlr~·J f'CC'l10mteo ... 
vação dá o direito a essa po.sse. es"a d4~tJO;:.Iça.o _qesse à comi.s ao 0 SR PPESIDE:VTE: 1 c• ~rv·:nl e 0 fizeram mFt1r !i•~ C'urrata. .. ·· 

o parecer de. ComJSSão de Ooru.~i- rotora ~ poSslbtLda~e d~ consultar. a · · · .I ';ovos p(l.ra São Vic-cnt~. Flnn?.ncla;' · 
tu.;.jdO e JusLiça não seguiu o Ccf.tlll- COmlssao ~de. Constltw_çao e JU.StiÇ: (Guí~C?. Mondi~l. - Está: esgotad:~ ,~··u-·urutu_. Augusto Se\•ero. in1o alcan_•" 
nho que e_.a de desejar. Aprov~Ito a .<:Obre a ma.térJa de provime~~:D d~ ~ a mateno. da Otdem do DJa. \:~w o Cf'arfl na zona Ja<:r•Jn:ri.:)-ana. .. 
Qportunidade para declarar aqui, uma gos - no ooso ...... de gratJ.h~açao e Há oradores inscrHos:. ~a Joncra vida dc~"a e';frada se!&., 
yez que não pu<ie dedarar lá, }.}01:\ll.le sel·viço, de atrlbufção de venciment-OS. +T~m a palavl'ft" o nobre SeMdN ~ !n~. pouc'as vêzes, corno agor~. !'lentl .. -
eatavo, na PresldêncHl da sess1o, e o Regimento fala em matéria juri- AJllo Fonttu•a <Pausa) mo-;: a ameaça do df'sc-::uw. ~o treolw 
nlo houve empate na voWçiL,:>, qnc d1ca - note v. Exu. - consulta do Não está presente. I sania c1 uz~Curraes NO\ o.<: trfl:::: fir• 
a Comissão de Constituiçã oe JllStiÇ<t Presidente, está certo. o Pres:dente . Tem a palavra 0 nobre senodor EU· mas vinham reali?ando s~r\l.<'Os d..e. 
não t:nha que se rnawre~tar sóbre a pede. por exemplo, ter dúvi~a- .Sôbre rlco Rezende. IPau1a> tcrraplanagem e correc:ia de curvaa:.. 
llltüéria. Não é da .sua oompf!tência 0 recebimento de urna propos1çao por o SR. EURICO REZENDE _ L·e- no Ton~o dos 70 quilômPtros QUe se!1&-. · 
específica moJ.mfestar-se Sôbre maté- nã0 est\H d~ acôrdo com o Regimento sisto da po:t!avra, Sr. Presidrtlf'e ran1 a~ duas referidn~ cid::tdf:'s. F,o.oi _.. 
ria de preench1mento, de provimento Interno. Consulta a Comissão de o SR. ?RESIDE-:\TE \Guir!'J :;Jcn- rum teitas atalhos, yr·:rmle3, deo;vi~ 
de cargos no Senado. Cabta à Com1s- consUtl.lção e Justiça. Isso, ah.co'> no dinl _ Tem a pala na 0 noOre te. lnrlu~i~1e sublndo e descenrlo n "Ser•· 
S4!J D1retora enfrentar o CMo, aandolmcu .sehundo mandato de Senorl.or, nador JO."é n~~~rra. , rr1. (lo Doutor10_.tomandn-se pM ~1-:um· 
a JlOSf';e ou negando-a. Mas pera ne- nunca tlVe a oportunidade de VE'l'Ifl~ i tempo, mais prrcé.rla e m::l.ís t:] ... ici1 a 
gw' a posse, evtdent~meüte, Sr. pre. car como tumb~m no meu prlmeiro O SR. JOSt BEZERRA: ; co::-our.Jca~ão Pntre o Srri'F' e •..J':>ta.l. 
slêen.e, não s'.Ld~z uma lU~t•f;caç:S.::~ m~Cctato,' ' , (Lt 0 seqtdnte diS'c·~tr;:;J':_Senhor .1':."0':~. o fnerperado: _às .tr:"s firrr>.,ae ·' 
no-~ tê-. me.:. qu:;: aq u es~:.o: I o pre3ic1Ente pode, por ex._:r: .... " Pre:~i~tc;lt 2 .' senhores Scnz .. :lnJ·e"', é ;.2,"~1ui!.t'am os seus t';".'·:c1:1cs h<í. mal.~ .. 

' 'Trata 0 ph-,.,r'.~e p,::;j~to d.~ f~nr r.o Plen.ír J a sclt•ç.1o ae um•J, c_"m s·\'J_-~~·c.~8.o e.ne oc_L.'lJ:J n trilJttn:l cle um !ln~. co:n :mlc,r;fS' n tf"'cl~~r e~ 
t n . .., ,~~ .0 • " ,1, !'?. d~ qw,!.-0 de ol'd~m ou çcde nà: . .-::r a a~-~'l:_:·":a C".'·a_ nn.I"::t.me C"l~"t:1:.ulru· com um f'.nt~·nt:co "im,:>:~<·•;·fl QÇ~t;','ce"1 o •• az .sdn <.:n ... "" u'- '" -

0 ~ · ·· " • · t' '" o d"m -- · · - · ,, ·· ·rr- 'fl,. .. ·.,.,as que E""i"t·::t P"~'""''l rr_... ;-.· Jn.z Culc.:. P(Jl"~J2l 03 L"l110', 1 ~ lj ~ W;Jre l.:n .. (jl • .;,c .!O Ci- . ~'I o ~Clll~or r'•:I'-."-Vknt3 0'1 nrnl.1':'1i"'E! e '·-' ·-···.. "·~' .' .. ·.• 
t .1- . J· ~ · pa;·a OU\'Jr .o C~Jm~:.;ã'J de CorL;ttm· c•;m os r:.:::ocn>:··,n'JS p:: 1o p1'ar> .. rtFD:l c:i.;i'nrlo. ur_,_a Prt··:~ n .. :.>;,-:·:n. •·1 E·?%'• v-.:~ o ser o m:s~no · ler;'::. J c;1~ t , - ~· ~ , n tp f1 "" 0 e ~lo-

1·,1;n_,.·.1-::ltc, Ci11 \'~,·tuc\8 d~ i;1éíL'.0~ ?~~O e,, ~:JS' .~.J, ~a~, tu.~O - ~~lf,~~0 '1l'Oc1C''!i:\J:iO 1';~(-i(Plf',l, Cül fCCC C~ fé!~ \'~~~.o ;".,:,:.-_ .. 'T'O, . O,il·r,. ' 0 ~:~i~';.-;· ~ ".:·:' 
r.:'-1 :n í:~·-·r.-.Qo P:lo s~'rv:ç;o I{·\- ,,_1tt~nJ. - tel3.UOL·"1o com m.t.(Õl:,O. c.nlc c·onrht'''.~.a de c!:.l::o:s g::rnndc-s r/~·~' p._ . ._ o.·.ll··--10 doPo ..... p .. ,il o: n ~"· 
::::::1::.. c'c Infc:·;·;J.'ri'j::::. rm d~:·.1 ci.~ r;?',l;:t>::.-;.,to le,:?s;.r::_~i:a·_~nhca~p~c;el '~~~A·~:-::_.t9nt.o DJ:':~r(J do cami:;J;o ~> t··~.:.-~"...l~l~·~,:~omp~·i~ .... -~-, .. } ~~::'.''~~~.,~··: 
r' e H dJ aJril (·~ lfSi. O:J.>..o in- ;o_ c ·n>.-r f1LL a C ~tLl :.o •• o o ... Cow:tltJ.-!, ;<:1J J:8~·n ::c :·lc~\nçar o prc-:,t'e~:o te, ,.,J._. ..... ~.·~111 e r- , J .. -.r."·~ 
c·L·.-~o n::3 .. -. 3 . 11 ,., 6 .,~ ~, n ,,,., c-;o e Ju;t e:l ci:l St<n".do pud~e-;;e 8e;· · ·~· :,., puc~ ... -~" ,., ... ,.~-)o · e::Vt rccl.u~~na a (]:.;::;~·.':·:-: e y;;-·r!<t·e,. . 

... ~ :~;;~~+::~~ c:::~~J ü i::;.~:(: I }X],~::{~l,~ir:I;:\,~r;{:{}:~/; ;cf;~,~;i,ff~~4~~~;:,~~·;:~;~;~;;!l~ ~~~;~:\~fi~~R:~~o;~· 1{~~, }?~~1··. 
sa e~:::. q:J.-:'.n un .. :.::·•-i)O:J. à C:...tn. o l~v\ccnr:'Ji'JO v::ci:J .•:: J:(J,:1~-~~,) (''l 1;:;), ;;;e.~.sv- ~Cél JJ~UtJ de :JP'~·:o. E'llt<n- !(,,.,<:~n. te;Jd~ a CCir.'l·.· ['",-') -:~·:.':'). 
Dhccimcn-.o c!i·E<' p,u·nu.'.'l .... · .- ('.!Z ü 1 , .. :> n~o ('pro:_,:< .. d' ;; L;';:.1 tc:~:·;c,. Lr::·to r.:J F\-~~~ C2 F:.. 1·::.--::::~1.;.". l:C'lP-, P1C:!~lTi o s'!lot·::·~ c':>. r·:iir: 1l~;~r'• 
Prc'-iderlt.e do S:n.1.:ia. \ft::lndo inc!e-/ r·:.:o é à Con'~sao de C:_;r.sL:.u:ç;;,o e ficü~r.do ainda, os centros indl!Strinl<; 'do, em bus·~a de uma wlur:-Jo pa]fa 
fe:-~u o recu.rso úo i.nteü . .Ssa~o. U:s~t;JJ..st'.ça, A co .. ul:'~:lo de Çun..:,J..:tulçiío de çm·;p.47.,p ~Ponta Grossa. 1 '.âo aflitiva cli:Ciculdade. o D~R. tn:;. 
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OrtD:<:r.I DO IllA 

f':li.:.,~.\0 DE' :J DE S6T~·;A.D.-ii-t0 .IJ'th_ 1':JCJ "'"''''' --<··-~--·~--~"-

I 
' It'EQUEHl"i'.!Ei:TO N° 617, DE 1llS"5 

·-~--- ~-~ "'·""'"'·~ 

PTIOJT:ac DP, RESOL.tUÇAO. NV 85, DE 1V6$ 
-·----~--..--.·-----~--~-~-- --- ' -

Vot-.açf\o, em hwn~ \Íliir.L\ do Projeto de ftr:solcç:.io nY U5. de i065 de 
~\lt.ori·.,_ da Cotniocüo Dircton't, que prO-rrag-a pOl' um ano a licença wnced:.da 
a Antónto ~ugusto CJeatil Cu.-brnl. Notlc!arls~a Ua. Secretario. do Srn4do 
h-dernl. .. 

3 

PROJJ!.'TO DE m:soLUÇAO N° 86, DE 19ôS 
Vol(t~iio. flP l<t!no ~êi(GP;:'ójêtO"'é:íf' ·R~s:lllt~·t'l -n· ~tJ de l~J.'I de 

~t;icrht d.-1 ('Jomi~á" l1iretortt, que põe à cftspos1ç:io do Oovêrn{) uv lliU',diJo 
do C8t1ró. a Oficial L-:>~i::íW.t_ivo, Plr6, Moema li'crnancl~~ T:hvru. 

8 

PROJETO DE LE!~D~.CAMARI\. N9 150, DE 1965 

Dis'!'u,;,;úa em t:1r11n ú_r .. ico rk ::'rpjetn ôe Lt>~ da C\•lú~'"a h'.l 164, de 
JqJ-5. In· ~.1':.!9---B f\/1 tu {\;:.~L. (iP lr:iGHnJ, de ín;cia.tt-;á. do Sr. I'rC.1ldente d" 
HL·;-n~hl;~ f~W' fl oro~.t r·•···_-'c, r.:;t;·Uelecido- nR Lei n"' 2.341. de 22 de novam­
br(}· C.e t9ôl, {f!l-! ron~rrr::u fül:..nc:;!tl1ento p:ua cpc~raçõv'S l~0.11H~J·ias n~·!l-­
-..·~;~ di! Ct"rtcif.J IC!o:J!' t ,'q·tn t• f'Y,ttt!lhhla c.to Chth9 Ntrt•?J, h·n~o pap'!t'e1" 
jr::·war..:l • .;.._.!J n- L,9f'?, do 1;,10,, t:o Com-~c<:!1o- dl': Fma;•r:as. · 

11 

P:":OJt:r'l JJlL LEI DA CA.-..1AHA :•N 16;) n-n; 1~f~? .. -~ ~-~·-·· --·-- ___ ...,______.,._, 
!11 ·cusc;:\.'1. ctn furnu únino. do Pr~jrto dn L.::i lU't r:'~!.m,,_ra no:- 1-C5 de Hh;s ~ 

ln'1 J.D30-~Ib5, n:~:. C;:p:;a de c-;i_gem), de inici~ii'J. do bt Pn~:..irientt d;:t R-:>-. 
pühtl~-J. Ct'l•~ 2llrc, p ·h' ~:mi' ti~rlo de SJ.ú.ie, V Ctédit{J e.-;p.:-óal de .......•. , 
~~ .. -·, '2 5·;o !1~~-0:'li q·1oif; hill ó~-- t: quinhent'J;:; mi~fl.lj.<:s d~ c1 uzc!tos1. dt•$U. 
n"~lq ~v comb.;.f" à l01d Hi<L te-nele. 1}:trt·cet ft!von·o .. :,, "'.:oh nr 1.061, d~ l!lfi5. 
.J:,r, Crr!'lli·:_.::6o ele ;."wnnt«L 

Vl)bt!io. c:m t~--'T. 1 ~-~,;;~ ,. -:~"":"··:::;~.z;-:.~;~~".' :-;~-~,1~--~--n · 1:'"": l'"''n au.nll .ll 
a 0)~jz~!lo FJpe.dal )l.:'ia o C4!-udo ~a c~rCt:- 1~ .:;;;o tte e_::-tlttn..; te:-,··?-rtte,s t'i?'(l. "'·'J::-J _L ;;o_ LS" D.~~CáMt-.B .... \.~-"' ~1:-y_. ,DF. '!9-:5 

1:a e,tJ.c~!c_;ê.í.' o contJ.·óL· dos p.:~ço., ele :>.D-litf'l:. o d~ l:~n·_;·J -~~<-, ru ,.,ro5 .-011~ 
ld~g. n. (;Oti1•0c;:.çft.o do 3r. 1-Iini..,L•~ d,t fa'/,.:..'11.....! :: ·J,--; d. ,,,. •'"' .'·'1:~la. T)'_-"'J-.-~· ~:-,Y' 1 ... ~:->·J Ú!'kC', d(r Proj.;-t'J d·~ l.d U1 f:Jll"';·\ n9 l'JG, de 
'b(-g:•lo z~tcr :.xpo.slç::V :..Olt-a-re-l.J.clullaO:~;d LoUUl a expJu~~:.:.l) ~e !-lr,Au.l'Lt.3 't1"-",:J •;,'J -:.~~~->-.:,_..;.)lU C:'I."U. ~ {:rl~t'to.l, 11<> 1.{\t+OJ~tva. d<'l 5:- P(estd'!nte d~t. 

-·· àgropetu!rielà e minerais. • Rapúbltca, que torn3- ob:·Jgntório, pelns ClnlJJ.ês<Js couce'>siu.;.Iát-io.s de :;;erv'ÇQS I . 
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:~~~~ltcas ... o emp.rêga de zmideiras preservadas e dá outr~.s ~pravtdênci~. ten:· ,!7'6'. _!!f!' ~78', dc:o_l~65) das CuiLl.'~õps: de Const_ituiç~o t J!!8l.iça, favo:·~, v~!.; 
4fl-,'t!arecer 1aro·árcl ~cb nY l 073 de 19(;'5 da Comm;ao Ci.e ProJetos ao de Ec.~1cr:c~:o c C ~tl.wa, pélit l;eJMçao e de Legtslctc;ao Soctat pela 1·e.wh; .. '• 
E~t~t'vo ' · "' · • ' de F.J·Jcc-lr:''l e l'dllt:r<I. pt•la re!t-ição e de Lo?gisiaçdo Socíat pela rej-·iç.~".J, 

- · 13 1 com \'W~O;i \T-".l :~:r s c.Jo~ Srs. :St:m,.ctores Aarão S~e!nbruch e EJmut:du I .1. 

, Dio;,cu,."J.a, cru t;~rnü ún.:co, d1l Proiew Li~ L<d c:1 Cãmna n-' 1G7, de i!JííJ 
·(n_Q-:{.n:H-B.65 na C<;:,3. O~ Orl,!Jdll}, de ülicialna do Sr. Pres;·~t'lÜ~ da. 1-W-

----·púbÜcJ., que clisp;JP sóúrf> a ob~!getoriedac!e de sf-lE>J.U ouvlCil:ls a, atu.;-1 ...,. 
des flure:sta.is na r;prcv:Fáo de p:&ntas e plc1;1m- ttr w~r-:.1mcn··-_:wra ~'t>.lr..a 
·de te~reno:1 srm p:c~(-~H:·Or .... Undr parecet f=_:-,or.i:.e1, sob n9' .t.. n7-l, de 196J. 
da. _Çonr;. ,âo d-, i' r;-r>.'u c' o Exe(utiz:o. 

14 

'PROJEI'O D~ J .. F.I DA CAt·.lAR_.~-~".:~1.§.?.,._. P:~., ~G*S~ _ 

bL;cu.;.,da. em turno f,n;co. do Projeto de Lei La Câmara r.? 169, de 196J 
(nt 3.0:H-B1 65 D-.1 Cu.sa de uri,Eft=>ID), de iniciativa. do Sr. Pres1denre da Re­

- }nlbltca que conc~·de pe1u pl·azo de 2 <dois) anos, isençàll dcre imposros dtf 
importação t: de consumo bem como das taxas ae despacho aduaneiro. de 
melhoramentos dos porto.:: e de renovaçào da Mal'inha. MercaiJte aos ma­
teriais impartallus petm Banco.s estaduais, par-a uso pr()prio, tenda Pare~ 
cere-s Jat·orãveis .sob números 1. 076 e 1. 077. de 1965, da.s Comissões de Pro­
.~ do E:c~cutiz.·o com a {IDenda. que oferece, sob número 1-CPE; e 
de FtnflllCG-" com vnl-.ns ,.r:lcldl'~ dos SI:s. St:nadures Aurélio Vianna, Adolfo 
Franco e-Oscar Pa~sos. 

15 
PROJETO DE l;]J.J,)Q_.ê_!Ilt/)I:lQ. );'!•. ?Q, j)~ 196~ 

Di.scussão, em primeir.J turno da Projeto de Lei do Senado n~ 20. de 
~-64,- de autoria do Sr. Sfnadof Edmundo Levi. que. acres!~e pal"ágrafo único 
a~ w.·t :'"{(' 13 da f.;ei U\' -:!-. 324 dP. 1<'- de abril dr i 954:, que lttstltUi O COO!;elho 
Federal e os con~ellms 1\.egionai.s de Odontologia, tendo pllrece"res \números 

.,..-. 

i 
' 16 

r·;:,~·J~:"i"O DL: LEl DO SE~ADO N:_~B,_DF:_l.flt;* 
IJJ..r_ .. ··.:v e:u prlli:.c·ü·o. t'U!·no. do Projeto de Lej do Srnncro nQ 68 :Je 

1964, t: · a c1 c•: i:.t <h S.c-. SenadCti Va"$Concelos Tól'T~s. que rezula A. t;uk. • .c t 

do impu'-:o cte t "fl,:~;s '' c:mrjgiJ.JÇ-ÕEf nos Esia1os, tendu parecer. svU ,,., 1 1 :i.), 
de 1965 tl:i c::.m;c·.·iiu de c~):;~t t1il~.ão e Ju:,ti~:u, pela t:.uuitaçào em ron_"- .:o 
cvm o PL,-J 022. í:u, :Ta <':tdcJner:k na. Câmnra dos DEput:J.dOs, 

17 

P~1.~).·ETO_ !:E. J.J·J pp S~:-l .. ·~_-?9..~'?.- ~7. J?.~ _1!J_05 
Discus.~~-o em prllr.elrn tt::1:::.c. do Projeta de Lei do Senadu n9 17 de 

1965 de autoria du Sr. Senad<.~r F~.1·ü1 'l'avnres, que dispõe sôbre al:wtlmt'n,u 
dos pteços de J.l~';:;&u~;;n,:, ntc'i ftns~.:vlas federais e de ta~ms telegráficas tnrio 
parecc:rç:~ ::::uiJ números 1 Ot!J. 1.050 e 1.051. de 1965, das ComiJ>Sóef:: de 
('o?1s!itrtieão c .ius!tça -pn'f> con~tituc:onalídade; de Transpp1·tes. Comu;!:"c!:J.­
ções e ou, os Pu~'·ico., lH:l<:.- lCjtJç:io; de Finanças, pela l"f'J~!çüo. 

18 

1'.\RECE.8 N!) 1.921 py; '96? 

Discllssão, em tu~·n\J único dt Parecer n9-1.021, de 1966. da Comi.'>:<lÍ(I 
de co-nstltuiçãu e JustJ~~I. pe1L1 arquivamento das Men.sagens n(Une.~·os 4CJ) e 
489 (números 199, f:S e 25'3;65. nv &.!..t:ado), pelas quais o Sr. Presidente dd 
República submeteu ao Senado a escolha dos Srs. Moacyr AraUjo Pe't:L:a 
e Aluf.s:jo Lin.; dt;- 'i.Ta.w:once}os Cha-ves, pa.ra Membros dos Conselhos AC:rnl ... 
nistrativos d·a Caixa E"conômic.a Federal do Rio cte Janeüo e elo Fará. 

Está en,.e,·,aria o sessão. 
(Levanta. ~.s~;;- a ,::e,<J.::ão as. 17 horas e 15 minutos) 01 

• 
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MES.\ 

A"' Presidente 
Vi":' 

111 Secretario -
3Y tiecretanu -

- 39 .3ecretnrw -
49 f:secretario -

1'~ -iuplente -
2Y Suplente -

~--39 SuplPnte -
49 Suplente -

J\luura Ahdrade fPSD) 
NugUt'H~ ou. lillnu t' n:H 
Umurte Man., tliU·'I 
Ullbe' te Marmhu t-'~HJI 
Aaa!bertu Senu tP1Bt 
Cattett" Pwnetro tP'l';\1') 
.:o~~qutm P~rrntf' -UUN> 
Guidtl 1\-'innd.m tPRD• 
Vasconcellcs · [ôrrt·~ lP'lB) 
Haul Glubert <PSPJ 

REPRESENTAÇÃO PARTID/iRIA 

PARTIDO SOCIAL DE1\lOCH.ATlCO tPSDI - 22 representante;-
-~·t Jose üu1omar ~ Acre 12. AntoOJo Balbtno - Butua 

2 Lobão da Silveira - ParA 
3 B:ugênto Barres - Ma:anbâo 

13. Jeffersun de Agulll.r - 8. Santo 

4 Sebastião Arcner - Maranhâo 
5. Vtctortno filreire - Maranhão 
6 Sigefredo Pacnec.o - PiaUl 

14. OHoerto Mannhu - Guanabara 
15 ~\1ou. • : .tle - .::J'J P· •lo 
''i. • tr·'"'" -·· - R C'at·• .. ;"a 

17. Gutdo i\Iondin - R O. Sul 
'1. (l:lenezes Pimentel - Uearâ 
8 Wilson Gonçalves - Ceara 

18. Benedictu Vall:~d.trf's - \Unas 
Uerats 

9. Walfredo Gurgel - R o ~~orte 

·to. Ruy carneira - Psrl11ba 

19. Filmto Mill1f'r - Mato Grosso 
20. Jose Feliclano - Golas 

11. José Leite - Serg1pe 
21. Juscelll)O KHbitscbek - Goiás 
22 Pedro Ludovtco - Gotâs 

PARTIDO I'RABALHlSTA Bft4.SILEIRO tPTBJ - l7 representantea 

1. Adalberto Ser.a - Acre 9. Barros Carvalho_. - Pernambuco 
2 oscaz Passos - Acre 10. Pessoa de Queiroz • Pernambuco 
3. VlvaJdo L!:na - Amazona! 11. Jose Ermlrlu- - Pernambuco 

I r·--.-~ 1 r ... .,.. - Am~7tJl13.~ 12. Stlvestre Pértcles - AJagoas 
5 Arthur VtrgtHo - Amazonas 13 Vasconcelos fõrres - R Janeiro 
6 14. Nelson Maculao - Param\ 

Antônio Jucã - Ceara lS. Mello Braga _ f>urani'l 
'1. Dtx Rult Rosaóo - R.G. Norte 16 Nogueira ja Gama - M. Gera.ltJ 
8. Argem!ro de f'lguelredo, Parniba 1'1. Bezerra Net-O - Mnto Grosso 

UNlAO DEMOC'BATICO NAClONAL (1JDNJ - 16 representactes 

1. Zacbanas de AssumpçAo .. Pará 9. A!onso Artno - Ouanaoara 
2 Joaqurnt Parente - ;?'i.aut 10. Padre Catazans - São Pauto 
8. José Cândido - l?ie.ul 11. Adolpho Franco - Paranã 
&. D1narte Mari.Z - R.O.Norta 12. lrineu Bornhauaen ... 8 ~!atartna 
fi_ João Agttptno - Parai"ba 13 • .!1-~ntônia Carlos - S Cat~.o1na 
6 RUI Palmeira ... Alagoas 14. Daniel KrlPgPr - R O. SUl 
7. flertbaldn Vlelra - Sergipe 15 MUton Campos - Mtnns Geiats 
8. Eurtco Rezende - E, Santo 16. Lopes da costa - ~lat-a Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR <?Ll - 2 representantes 
1. A1oYS1.) de- Car'\'alho - Bahia 
2. Mero de Sâ - Rio Grande do Sul 

. PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL lPTNl - 2. remesentantea 

1. Cattete P1nlleiro - Parâ 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOClAL FROGBESSISTA (PSPJ - 3 reprclientantea" 

\. RaUl G1ubert1 - Esptt1to Santo 
2. Miguel Couto - Rlo de Janeiro 

PARTIDO.SOCIAL!STA BRAS!LEIRO (PSBJ - 1 representante 

1. Au1·élio Vtana - Guanabsra 

MOVThiENTO TR.\BALFliSTA RENOVADOR !MTR) - 1 represental>te 

1. Aarão Stelnbrucb - Rio de Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO (PRl - 1 representante 

1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (f'DC) - 1 representante 
1. Arnou de Melo - Alagoas 

SE).! LEGENDA 

1. Josephat M.nnnho - B<th1e." 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESU~lO 

Partido Social Democrático (PSlJ) ............... ....... 23 
Part1do trab"J.ihist'\ Bm.::.\l~i:iTO {PT'B) , •.• , •••.•• , , , • , , l'I 
União Democrática N_.acienal tUDN) •••••• u......... 10 
Partido Libert-_t'·~~ tPLl ...........••• :............... ,; 
Partido I'tabalhist~, Nacional tPTN) • , •••• I........... Z 
Partido Social Progressi·sta <PSP) . , •••• 1 ...... , , ... • .. 2 
Partido Socialista BrasHeiro CPSB> • , o •••• , ••• ,....... l 
Partidn Ete-puhli.cano \PR) ....••.. , , ••.••••• o......... 1 
Pr-1·lid 1-.1,, -. --1tp r:;-i"'?'1 t?Dr) ................ ,,.· 1 
Movimento T1abalhlsta Re!lovador (M'TR) ...... , ... • 1 

65 
Sem leg-end.'IJ. ..: ....... , •. \. .... , •••••••••••••••••••• ~·······•••• l 
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BLOCOS PARTIDÁRIOS 

BLoco PARL.I'-!>I.CN1:AR iNDEl'ENOr.:Nn:. 

f'SP •. , ...• , ••••. , •••• , , , •. o.,, •• , ••• ,.. 2 Senadores 
P 1 N • • , •.•••••.•.. , • , . , , o o, ••• ,,,........ 2 Seu.:~.d.,res 
PSB . , .•.......••... , . , .••• , , . , •• , •• , . , , .. o 1 Senador 
PH . o • , ••• , ••• , •• , •••••• , • , •••• , •• , , • • • • • • 1 Senador 
MTK 1 Senaaor 
PDC .• ·

0 

.::::::::::::::::::::::::::::::::::: 1 Senador 
Sem 1egend3 . . .• o •••••••• ,, •••• ,,, •• ,..... 2 Senadores 

L1der do Gov~ruo 
DaniPI Krleger IUDN) 

LIDERANÇAS 

V1ce~Lldcr 

.Mem de Sá 

13LOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltder 
L1no de Mattos tPTN) 

Vtce-Llderes 
Aurélio Vtãnn1;1. tPSB) 
Júlio Leite <PR> 

Josaphat Marinho (sem le~naà., 1 
Aarão Stembt uch CMTR) 
à-llguel Couto t PSP; 
Arnon de Mello (PDC>. 
Duton Cesta tPR~ 

ll PARTIDOS 

PAR1'IDO SOCIAL DEMOCRAfJCO 
(PSDl 

Ltcter 
Flilnto Mllller 

Vtce-LJdere&. 
Wilson GQnçruves 
Sigefredu Pacheco 
Wal!redo Ourgel 
Vtctorlno Freire -

PAR TIDO fRAilAL!IlSTA 
llRAS!LE!RO \PTB) 

Ltder 
Barres, Carvalho 

Vlce~Lfderea 

Bezerra Neto 
Oacar Passos 
AntOnio Jucá 

Edmundo Levl 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAl 
(UDN) 

Lidei 
Daniel Kr1eger 

Vtce-t.tderea 

Eurico Rezende 
Adolpho Franct 
Padrf" Calvzans 
Heribaldo Vieira 

PARTIDO LIBERTADOR <PL). 
Wder 

Mem de Sá. 
Vlce~Lldet 

Aloysio de CarvaLho 
J?ARTil.>O SUGIAL PROGRESSISTA, 

Lide r 
Miguel Coutu 

V1ce-~de1 
RaUl Giubertl 

J? AitTIDU fRABALfliST • 
NACIONAL \PTNJ 

lltàer · 
Llno de Mattos 

V1ce-Lldet 
CalWte Pinhet.ro 
IIl - P/l.RTJDUS DE U.U ~O 

REPRESE:NTIINTE 

MOVIMI>NTO fRABALHISTA 
RENO V A.DOR tMTR) 

-,._. ~--!.2nt.o 
Aarão 3~ein!)rt~ch 

P.•-- DO DE.\WCRATA CRIS'I'AO 
tPDC) 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO <PR) 

R-epresentante 
Júl1o Lcíte 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRAS!LEIRO <PSB), 

Representante.. .. 
Attréllo Vlnnns ~ 

ACRlCUL TURA 
Presidente: Jose Ermlrlo 
VIce-Presidente: EUgl!nlo Bnrros 

PSD 
Tl'rtrLARES 

Eugenio Sarros 
José Feliclano 

José Ermlrto 
Nelson Maculan 

Lopes dn Costa 
Autônto Carlos 

Dylton Costa 

SUPutNn= 

1. José Leite 
2. Attilio Fontan:~. 

PTB 
1. Oix-Huit Rosn-dt> 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Daniel I{rieger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vianr.a 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões: Qutntas-tetras âs 13 botD3 

CC"·~S r;TU\ÇAO E JUSTIÇA. 
Presidente: Afonso Arinos 

, Vtce~E?testdeute: Wilson Gon~alvea 

PSD 
Trnrt.ARES SUPt.EN'l'Z~ 

Jefferson de Agutar 
Antônio Balblno 
Wllson Gonçalves 
Ruy Ca.rnçlro 

1. MenP.l.es .Pimentel 
2. José Fellclano 
3. FHlntG Müller 
4. Benedicto Vali&<la:.., 
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• :ldmundo Levt 
'.Benezerra Neto 
· Arthur Vlrglljo 

__ -.-·, 
; Afonso Arino; 

Beribaldo Vieira 
.&loys:io de Cs.rvalho 

J:OSaphat Marinho 

1. Argemiro Figueir~~ 
:a. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
l. Daniel Krteget 
2. Eurico Rezende 
2. João Agripino 

BPI 
1. Aarão Stelnbr•Jcb 

Secretária: Marta Helena B. Brandão 

Reuniões: Quinlas-fetras. às 16 11oras 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente: Aurélio Vianna 
Vice-Presidente: Pedro LUdovico 

PSD 
TtTUl.ARES 

Pedro Ludovico 
---Wslfredo Gurgel 

..,thur Virg!Uo 
Mello Brala 

Eurico Rezende 
Heriba~do Vleira 

SUPU:NTES 

1. José Feliclano 
2. Benedicto Valladares 

PTB 
1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucà 

OUN 
1. Zacarias de Assmu pt;tv 
2. Lopes da Costa 

BPI 

. .Au.rélio Vianna 1. Lino de Sattos 

Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Terças-feiras. as 16 horas. 

r~JNOMIA 

.Presidente: Att11lo Funtr·na 
Vice-Presidente: Jose Etmírio 

·.PSD 

frT"!:'t.AllE'S 

Attlllu l''untuJla 
~JPsé [<·e llc •a nu 
·JoSé Leite 

J~J~r> Ermlrio 
~eJ,·•rll iv.~.ncuJan 

A(!utpho l!'r~;~oco 
LoiJf's da Costa 
·Itineu BornhEtuseo 

Miguel Couto 

SUPLl':'II.'TES 

1. J elt ersun a e Aguü1r 
2. S1gefredu Pachecu 
3. Sebal:>tüi.o An::her 

PTB 
_._. nezt:rru Neto 
:3, Mello Brilga 

OU:'< 

1. z.achurias de Asswlção 
:J. J use Cã.naido 
3 .. Mem de- Sa 

BPI 
1. Auréllo Vianna 

Secretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras. ãs 16.30 noraa, 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente! Meneze.r, Pimentel 

Vice-Presidente: Padre Calazans 

Trrul.ARES 

Menezes t-'lmentel 
W!lt: .... I.) Uurgel 

"A.rlt.ÕOJo Jucâ 
.Artll UI V irgtnJo 

Padre Cal:17ans 
Mem de Sá 

' Secretâria: 
Reuniões: 

PSD 
SUPLENTES 

1 S-3ned1cto Valladar~ 
2. Sigefredo Pãcheco 

PTB 

1. Edmundo Lev1 
" ~.1.::;.., oraga 

UDN 

1. Afonso Artnos 
filaria 1'a vares 

BPI 

L Josaphat Mar1nhO 

Aracy O'ReUly de Souza 
Quintas-feiras. às 15.:m ns 

'INANÇAS 

PresJdente: Argemlro de Ftguetredo 
Vtce~Prestdente: Irineu Bornhause.a 

1'ITDLAIIA 

V!ctorlno Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo P~checo 
Wilson Gonçalves 
WaUredo GurgeJ 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Faria r a vares 
Ir1neu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Mem de Sá 

StTPLJ:NTES 

1. Att!l!o Fontana 
2. José Guiomard 
3. Eugl!nio Barros 
4. Menezes Ptmen tel 
5'. Pedra- Ludovico 

f'I'B 
1. José Ermlrlo 
2. Edmttlldo Levi 
3. Mello Braga 
4. OSCé.U Passos 

trDN 
1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 
l. Aloysio de Carvalho 

BPI 
Aurélio Vianna. l. Josaphat Marinho 
Lino de Matos 2. MigueJ Couto 

Secretâr!o: Hugo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10 horas, 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
Presidente: José Fellclano 
Vice-Presidente: Nelson Maculan 

PSD 
TITULARES SuPLENTE! 

José l-'el1cJano 1. Lobão da Silveira 
AttilJO t-'ontana 2. Senastiâo Arcner 

PTB 
Nelson Maeulan L Vivaldo Lima 
Barros CarbaJho "· Oscar Passos 

UDN 
Adolpho Franco L Lopes dD Costa 
.um eu Bornnausen "· Eurico 8 ezende 

BPl 

Di.iton Costa L Aarão Steinbruch 

Secretária: Maria Helena B, Brandaa 

Reuniões: Quintas-feira. as 16,30 noras 

LEQJSLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Vivaldo Lima. 

Vtce~Presi~nte: Wa.Uredo Ourgel 

PSD 
TrrhLARES 

ftUJ carneuo 

Walfredo Ourgel 

Attilio Fontana 

Eugênio Barros 

Vivaldo Lima 
Edmundo LeV! 

Eurico Rezende 
Rerlva-ldo Vietra 

StrPLENTEs 

1. José Gulomard 

:J. Sigefredo Pacheco 

3. José Leite 

f. Lob!lo da Silveira 

PTB 
1. AntOnio JucA 

2. Pessoa de Queiroa 
UDN 

1. Lopes da Costa 

2. Zacharia6 de Assunçêo 
BPl 

Aarão Stelnbruch l. Dllton Costa 

Secret!lrlo: Cláudio 1. Carneiro Leal 

SecretáriO Cláudio L Carneiro Leal 

MINAS E ENEROIA 
Presidenter .JO!aphat Ma.rtnho 
Vlci&-.Presid.ente: José ErmJJ.1o 

TITU'LARFS 

Benedicto Valladares 

Jefferson de Agular 

José Ermirft 

..trgemtro Figue1reao 

PSD 
SUPUNT'!!:S 

1. Pedro LuduvicO 

2. Filinto Mü!lc:r 

f'I'B 
1. Nelson Maculan 

2. AnWn!o Jucá 

,. 
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UDN 

João Agripino 
t;'atl.a TtW!U€3 

1. José Cõnditio 
2. Afunso ArillOS 

BPJ 
Jusapha.t .Marinho 1 'Arncn de ~!eiln 

TTrt!t. .... 

secretdrfo: Clüu1io D Carneiro Leal. 
Reuniões: Quartns·feirns. ãs 14.SO ns. 

POLICONO DAS StCAS 
Pl'eflideote: Ruy Carnetro 
Vice-Pres1d~te: Aurelio VIanna 

PSD 
SUPUN'l'ES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Archet 

1.. Sigefredo Psch2co 
2. José Leite 

Argemiro Figueiredo 
D!x-Huit Roõa<k 

Jolio Agrlpl!ln 
He:dbaldo Vieira 

l"l'B . 
1. José Ernllrlo 
2, A.nt_ónio Jucá. 

UDN 

1. Lopes da Cesta 
2. .. · AntõnlÓ Cfll'lOG 

l!Pl 

AW'éli;; Vlanna · ~- D1lton costa 

· secretolrlo: .C!âUd!Q o~ Carn6)ro Leal 
R<l1!nlôes: ~ull:ti&-fo!r'""' ao 13 noraa . 

Ttrnt.All!:s 

PROJETOS DO EXtCVTIVO 
" 

l'real<!entr. João Agripino 

Vlce-PAOII!anto: Je!rerson de Aguiar 
PSO 

SWLEN'n!$ 

Wl!$0n Gonçalvu 
José Gulomard . 
Jefferson de Ai!Uiltr , 

..-· · 1. Wnlfredo ouritd 
:a. José Feltciano 
a. Ruy carneiro 

Josà ErmiT!o 
Be~erra Net-o 

João Agripino 
AntOnio Carlos 

l"l13 
l. · M~Uo 6raga 
2. Edmundo L.m 

DDN 
1. Daniel Krteger 
2. Adolfo Franco 

BPl 
Lluo de Matos· \, Aurél!À> 'Vlapll& 

Pie 
Mem de S~ l. AloysiO de Carvn~ 

Secr<~tl!.rlo: J..,. éJJar• 
Renn~o .. , T~-te~<Ds. ·às ·a hot .. 

REDAÇAO 
Çt'"""""'""· Ollt·HUit Roa· dO 
Vioo-l.'l:8tlld!llltl>l Antôriio oarloa 

li'SD 
Ttrnt.AIUIS 

Waltrcdo OurgOl 
llebRBtlao Aroh,. 

Sul'LEN1'11!1 
1. Lobão da Sllvelra 
2. José ffeUclano 

Pl'B 

,. 

'l'mn.ARI!a . 

· 1. E<llllundo Levt 
DDN 

l. Euxleo ~ 
l!Pl . 

.~. DUton costa 
Secretârlat Sa.rab A!lrall!lo 

.Eieulllõea:. Quariao.-riilra~. aa ~G Mr.,;, . 

Rlii..A~OU EXT~lORE$. 
!>r~ Jilmealol<> Vatiod&rált 

:Vice-~ i'llsloa-de Qu/ol<oa 

~ 

PJenedtctu Va.lladt:U'ea 
l'lllnto MUller 
tvleneaea Pimentel 
~ooó 9;uiom~rd · 

l· Ru,v Camelro 
... Vletorllu> ll'nlre 
8. .Wllson C!onoalvee 
í, . Jostl teilil · 

' 

\ 
\ 
I 
l 
:l 

I 

Pcssca de Q'1e1roz 
V ivnJdo Lima 
Osc:J t t-'us:::;o~ 

Antonio Carlos 
Jose Cândido 
~ul :.?a.Ime1rr 

Pl'B 

1 rlclson Mnculan 
:a. Antônio ,Juea 
.... M~l\o B::-aga 

tlON 
... . P~ dre Calaza.ns 
2. Juão Agripi.!".o 
3. Mem -de da, 

IlPl 

A~l"flo St.cmbrur-b 1. Arnon de tj_eJ.to 

secretãrto: J. B. castc~ou Brat'c'" ... 
Reunlóes: Quintas-t,..trB.a, a.s 16 noras 

SAOCf: 
Ptes1dente: Wr.~1teúo PaCliW'l 
VtcP.-t'1'e.sldente: Jo..>ê. C&ndido 

TlTtit..\IU":S 

Siget.~.:ecto Pach€C() 
.Peo..ro LUdOVirJO 
~· 

Dix-Hu1t ?os.tdo 

José Çândida 

PSD 
SU!?t..ENTba 

1. Wa.Jfrecto Gurgel 
2. Eugênio BnrrO!S 

Plff 
1. Alltónio Juc:ã 

UDN 
1. Lop2a df\ coata 

BPl 

Mlg'lel Couto 1 . Lmo de Mates 

Secretârio! Alexandre Mello 
ReuniOes: I'er('as4 teira as 16 horaa 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presldente: zaca.l'Ia.s de Assunção 
Vice-Presidente: Jasl: Guiomard 

'I'tTm.JIIIES 

lnsé Qutom.ard 
. Victortnu Freire 

OScar J?ass'os /. 
SU~estro Perlaleo 

Zac~rtas de A..ssunçê.O 
lrtneu Bornhausen 

pSJ) 
su~ 

1. H.uy Carnetro 
2: Attillo Fontana 

PT'd 

1. Dlx·.fiuit Rositd<J 
2". José Erm!rio • 

'ODN 
1. Adolpho L'ranOll 
3, Eurico Reze~rle 

BPl 

Antão Stelnbruch 1. Josapbat Mnr~ 

,. 

$eo:etV!o: aerardo Lima d& Ai!Uio.r 
Reunlõea: Quilltas-lellw. àB 15 noraa 

SERVIÇO POBLICO CIVIl. 
Presidente: Pndre Ca.t1Ulall3 

Ylo•·li'fGfl<l.ente: V.".u;ru.c Freite 

Ttto'LAI!E!I 

l.lfredo Pacheoo 
Vlctortno Freite 

s,....,..... 
1. Jost FeUclano 
2. ;.::i.nto ~-~~!ar, 

Mello Br&~~a 
IIUvestre Pêrlcleo 

Padre CalazaDI 
ÀloYS:O de C<.nalbo 

l'TB 
1. Alltõnlo ~ucã 
~. DUt-Rult Rosado 

UDN 
1. AntôniO Carlo* 
2. Mem de Sâ 

lBPl 
Aurillo VIanna ~. Miguel Couto 

Be!ll'etãrlol J, Ney Pa•sos Dantas 
a<>unlõea: Terças-feiins .. às 15 MrQ8 

TRANSPORTI!:G, COMUNICAÇõES E OBRAS POSLICAI 
l.'l:eal~ente: topes da Costa · 
VJ.co-li'l'l!Oidenllé: Mello Br&~~a 

l'SD 
Str~ 

1. Je!fcrson de Agunu:- · 
2. Josá Qolomar4 

. '. 
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Pl'B 

1. Bezerra Neto 
ODN 

1. Irineu Bu;·nbr::ls::-n 

BPI 

UL:~.ou de Mello 2. Josaphat Marinho 

r~=_-c·::-:·- . Secretârlo: Gerardo Lima de' Aguiar 
·· · Reuniões: Quru·tas~felras, às 16 nortlB. 

;;.-~~~-:-_.C:·-·: 

~·~~... COMISSQES ESPECIA[S 
~íievisão do Projeto q~a de- Para o estudo da situa9ão do 
',:._ID,_:e regula a PROTEÇAO AO Centro Técnico de Aeronãuti-
':.CDIIÊITO 00 AUTOR. oa e da Escola de Engenha· 
~~·_- -:·-· 
.- · · .M~mor>s 17> _ Partidos ria de Aueronáutica, de S. 

José dos Campos .. 
"011 .. ~. . to Marlnho - PSD. 
_ifenezes Pimentel - PSD. 
-~Ido Vieira - UDN. 
'lfilliQB Campos - ODN • 
-----~celas ·Torres - PTB. 
'lldqilmdo Lev1 - PTB 
'~""lo de Carvalho - PL. 

•a·ra o estudo dos efeitos da 
tNfl.AÇÃO E DA POLITICA 

. TRIBUTARIA E CAMBIAL Sô­
IIRS AS EMPRE:SAS PRIVA­
i)A$. 

.Membros (5) - Partidos 
Attilio Fontana - Presidente 

'8D.'-· 
Joé Fel!c1ano 

'lõJ). 
<Vice~J;Jr.) 

J~ Ermlno - Relator - PTB. 
Adolpho Franco - ODN. 

·Aurélio Vianna - PSD. 

'ara estudo das causas que di: 
Jic\lltam a PROOUÇÃ.O AGRO· 
-P~ARIA e suas reper­
wssões negativas na expor-

. tação. 
Membros C5> - Partidos 

. )Cié:,,f'eliciano - _PSD. 
-A.Jiefi'tdo Pacheco (Vice-Pr.) 

.. D •• · 
JOsé ·Bnn.irio <Presidente) - PTB. 
LoJ>es da Costa - UDN. 
AuréllO Vianna (Relator) - PSD 

'ara efetuar o levántamento da 
.l'fWI)UÇÃO MINERAL DO 
. PAIS e estudar os meios ca­
cpaies da possibilitar a sua 
~trialização. 

-Kembros (9) - Partid"'­

Jod Pe11c1ano - PSD. 
Attiiio Fontana - PSD. 
iugêDJD Barros - PSD. 
J03é Ermirto (Relator) - PTB. 
Btzérra N c to - PTB. 
Me.to SrQ.ga - PTB. 

Membros UH -· Partidos 

José Fellcta:co - :?SD. 
lluy Carneh~ - PSD. 
Antonio Jucá - P'I'B. 
Padre ca1azans - ODN. 
Jo..,phat MOJ'lnho - S/logonda 

Para proceder ao estudo das 
proposições quo digam res­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MEMBROS 

Bezerra Neto - Presidente. 
Afonso Arinos - Vice-Presidente. 
Jefferson de Aguiar - Relator, 
Nelte Neto 
Nelson Macma.n 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordenação 
das medidas tendentes ao 
contrôle dos preços de exoor· 
tação . 

Mem!Jros - f'arttdos 

Attlllo Footat\1. - f!!O 
Slgefredo Pacheco {Presidente) 

PSO • 
Eugênio Barr~ - !?SD 
A.rgemiro de t''lgueireclo - PTB 
José Erm1rio CReJator) - PTB. 
Heriba1-do Vietra tVice-Pret>ldente> 

- UDN 
RauJ Giubertl - PBP. 

Para examinar a crise Agro­
Indústria Açúcareira do Nor­
deste. 

M embrcs - Partido& 

Jose Le1te - PSD 
Vaga - <'SD 
Vasconcellos l'orrcs - PTB 
Heribalde> Vieira - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 

-------··----

Daoiel Krteger - UON. 
!RIJOI da C<Jsla - UDN 
Milton campos -
Heribaldo Vieira - UDN. 
Rlll Palmeira - UD!'il. 
S11vestre Péricl~ - P .fB. 
Bezena Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - f'TB. 
Barros carvalho - PTB _ 
Aloysio de CarvallJo - (.PJ:eeidente> 

- PL. 
Mem de Sâ - PL. 
Josaphat Marinlto - e 'leg!;!n.Ja. 

Projeto de Emar.da à Constitui­
ção n" 7/61 

QOE ~.dôE SOBRE AJO MATI:· 
RIAS DO SE:<;ADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A 1':XONERAÇAO 
DOS CHliFES DE MISSAO DI-
PLO.V.ATICA PEi<.'..A.'E.'I'l'E 

APHOVAR O ESTAt:~Ui'CIMEN~ 
TO, O RO.MPI~_;_EN''".l:'O E O REA ... 

TAo1""''TO DE I<!!!LAÇOES DI· 
PLOMATICAS 00:0.1 !'AtSES ES· 
TRANGEIROS!. 

Membrós tl6) 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 

PSD. 

- Part.idoa 
- E'SD. 
- "'resld.mte 

Looao da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. 
Guict-o- Mondin - Pôü-. 
Eurico Rezende - O DN. 
DanieJ Krieg-er - O':ro.N. 
Milton campos - (Yir-2-Prestden~ 

te.) UDN. 
Heribaldo Vieira - 'J'DN 
Lopes da Costa - r.roz.. 
Silvestre Pêl icles - PTB. 
Vivaldo Lima - PTB. 
••• Vago - PTB. 
... Vago - -PTB. 
Aloysio de CarvaL.'1-o - PL. 

Projeto d<l Emenda li Consritul· 
ção n" 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS Dli IM.· 
POSTOS OES'TlN.'I.IJAS AOS l.!l.lt 
NICIPIOS 

Membro& tltl - Partiaos 
Jet1erson de Aguiar - PSD 
WilBOII Gonçalve.s - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
LobQo da Silveira - PS:c' 
Gu!do Mond!n - PSD . 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieil'a - UD): 
Lopes da Costa - UDN 
João Agripino - UD.!\j 
Eurico Rezende - UD.N 
Silve-stre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Josapbat Marinho - Sem legenda 
Aloysio de Carvalho - PI 
lJno de Matos - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui• 
ção n' 11/61 

<CRIAÇAO DE NOVOa 
MUNICU>lOSl 

Membros - Partidos 
JeU'erson de Agutar - P~u 
Wilson Gonçalves - PSO 
Ruy Carneiro - .PSD 
Lobão -da Silveira - PSD 
Guido M.Qndln - PSD 
Milton Campos - UDN 
HefJ.balt$0 Vieira - UDN 
Lopes <:ta Costa - UDN 
João Agrlpmo - UDN 
Eurico Rev.noe - ODN 
Silvestre Pérlcles - PT;B 
No~uma da Gama - PT:t.. 
Barros Carv&lbo - PTB 
AJoysio de Carv&lbo - PL 
MigueJ- Couto - PSP 
Cattete Plnhefro - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui• 
Projeto de Emenda à Constitui- ção n' 1/6.2 

ção n9 8/61 \OBRIGATO!UEDADE O E C C N• 
CURSO PARA INVESl'l!l. RA. 

SOBRE; EXONEHAÇNJ POR PRO· EM CARGO INICIAL OE C.'.Ro 
POSTA 1>0 SENADO DE CHEFE REIR.A E PROIBIÇAG DE. KO• 
DE MISSAO DIP:..OMATIC.t. DF MEAÇ_oEs INTERINAS). 
CARATER PER,JA;,ENTE. 

Membros - Partldo.s 
.lembrar Ué, - PartidOI JeUerson de. Aguiar - PSD 

Menezes Pimentel - .PSD. Wilson Gonçalve1 -· PSD 
Ruy carneiro - Prestdente ~ PSD Ruy Carneiro - PSD. 
Loba o da Silveira - PSD. • • • vaga - PSD , 
Jefferson tie Agutar - PSD. · Menezes Pimentf'' - PSD 
Guidu Mondin - ?S-0. Milton campos - UDI· 
OanieJ Krieger - U'D.N. Heribaldo Vieira - ODN 
Eurtco Rezende - rJtJN. Ew·ico Rezende - UD!'q 
Milton campos UD~. Joao Agripino - VIce~ Presidente 
He1 i baldo Vieira <Presidente) UDN - UDN 

Vaga do Senador Pinto Fen~ - Daniel Krieger - trDN 
. PTB. Sflvestre PérJcles - PTB 

Bezerra Neto - PTB. Nogueira da Gama - P'I'll 
Barros Carralbo - P'TB 

• •. Vago - PTB. Alo~>sio de Carvalho - pt, __, 
Vivaldo Lima - PTB. Aurélio V\&.nna _ Relator _ PSB 
Aloysio de Carvalho - PLI. 
Lino de Matos - ?!'N. 

Projeto de ·EmE·nda à Constitui­
ção n' 9/61 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n~ 2/62 

·Lopes da Costa - ODN. 
Milton campos lPresldente) 

JDN. 

COMISSõES E::SPECIA.lli QUE MODlYlCA o fU:Gll\ll: DE 
DISCRIMINAÇAO DAb RENDAS. 

<INSTITUI NOVA D>SCRTh!nlA,o 
CAO DE RENDAS E11 FAVOR 
DOS MUNICíPIOS) • 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves -. PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da snvetra - PSD 
••• vaga - PSO 

Júlio_ Leite {V1ce-Pr.) - PR. PARA O ESTUDO DE MemJJros <16J - Partidoo 

'ara. estudar a situação dot 

PROJETO DE EMEN­
DAS A COl\'STITUIÇÃO 

Trànsportes Marítimos e Fer- Projeto d_e Emenda à Constitul-
rovlários. ção n' 4/61 

Membros <5> - Partidos 
Attillo Fontana - lRe!ator) 

Transportes FerroV1arios) - PSD. 
S!ge!l'fClo E'acheco - PSD. 
~osé El'mlrio - PTB. 
lrlneu Bornhausen - <Relator) 

ll.An!POI'tel MarltlmOIJl - t1DN. 
.Jilllo Leite - CPree1dentel - PR. 

QUE DISI'OE &óBRE VENCI\dEN­
TOS DOS MAG!~TRàDOS 

Jetrerson de Agur;..1· - PSD 
Lobão da Sll\o·eira - PSD. 
Rl\Y Carneiro - PSI> •. 
~e!ledlto Valladares ·- ?SD. 
Wilson Goncalves - PSD.. 

Jefíerson ae Agu:ar - t'SD. 
Menezes PimenteJ - PSD. 
Fliinto Mullet - PcllJ. 
Um.do Mondm - P.Gl.J. 
Ruy carneiru - PôD. 
Daniel Krieger I.R~i.tlturl - UDN. 
Milton Campos - U01-4. 
Heribaldo Vieira - UDN 
Rut Palmeira - Uol\. 
• \.'ag:u IPTB) 

Barros carvalho - f?TB. 
Argemiro de Figuetteoo - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Aloysio de carvalho - !'L 
Llno da Ma toe - .:l'.!i, 

Mllton Campos - ODN . 
B:erfbaldo Vieira - Vice-Pre,c:~.-len• 

te - ODN 
Menezes Pimentel - PSD 
Eurico Rezende - Relator·- UDN 
Silvestre Pérlc1es - Presidente -

PTB 
.Tt~ãC~ Agripino - UDN 
Nogueira da Gama - P"''ll 
Barros CatTalho - PI'B 
.tloyslo de carvalhQ - PTJJ 
Uno da Matao - Í"'''l 
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Projeto de Emenda à Constitui-~' Projeto d" Emenda à Constitui-~ 
gão n' 5/62 ção n' 2/63 · 

(PISPOE SOBRE A ENTREGA AOS • 
. MUNICíPIOS DE 30'fo DA ARRE- (DIREITO DE PROPRIEDADE) 

CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER .AS Rl'.'NDAS MU­
IDCIP.\!Sl, 

Membros - Partidoo 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobáo da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 

.••• vaga - PSD 
Menzes PlD.lentel - Presidente 

Milton Campos - UDN 
Heribaido Vieira - UD!\ 

Josaphat Marinho - Vice8 Presi-
dente - UDN 

Daniel Kri-cser - UD:ti. 
••• vaga - ?'l'B 
Eurico Rezende - UDN 
Nog-ueim da c l""l'li 
Barrvs Carvalho - P'I'.El 
Mem de Sá - PL 
Miguel Couto - PSP 

Projet, da Emenda à Constitui-
ção n• 6/62 · 

.(AUMENTA PARA QUATRD O Nú-1 
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS 1'l DO OISTRI'l'O 

. FEDERAL ~O SENADO) , .. Men1bro:o - Partidos 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira. - Relator 

PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 

Benedicto Vallad-ares - PSD 

Menezes ?!ment~· - PS:t' 

M!lton Campos - UDN 

Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marl:-1--o - UDN 

Daniel Kr!egcr - UDN 

Emieo Rezenda - Vice-Presiden-
te - UDN 

• , • vaga - ·-PTB 
Noguclra da Gama 
Barros carvalho -
Mem de Sá- PL 
Júlio Leite - PR 

PTB 
PTB 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 1/63 

,<TRABALHO DE MULHERES E ME­
NORES E TRABAI.'HO EM IN­
DúS'L'RIAS INSALUBRES) ,, 

Membr03 - Part1do3 

Jofterson de Aguiar - PSD 
!tuy Cameko - PSD 
Lobão da Silveka - PSD 
Wilson Gonçal·ns - RalatOT 

' PSD 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar'- PSD 
Huy Carne1ro - Pre3idente - 1?SD 
Loba.o da Silveira - PSD 
W Json Gonçalves - PSD 
Meneze;:; P1mentel - PSD 
Benedicto Valtadaus - PSD 
Heribaldo Vieira - Vlce~Presiden-

te - ?SD 

<Dl.SPôE SOBRE A ADMINISTR...<\­
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL '" 
MATllRlA DA COMPET~NCIA 
PRJVAflVA DO SENI\DOl. 

Membros - Part1dcs 
Jefferson dJ Agular - PSD 
Ruy Carn.;,1ro - PSD 
Lobâo du. Silveira - PSD 
WilsOn Gonçalves - ?SD 
Menezes Pimentel - POD 
•.. vaga - PSD 
•. , 'llaga - PTB 
Bezerra Neto - PTE 
••• vaga - .PTB 
,,, vaga- PTB 
Eurtco Rezenda - Pre!\Idente 

UON 

MHton Ccmpos - UDN 
Daniel K.rieger - L .J!\ 
Al-oysio 'ie Carvalho - PU 
Josaphat Marinho - Relator 

Sem Leg:enda 

Projeto de Emerda à Constitui­
ção n• 4/63 

(CONCEDE !11U'NIDAD!i!S AOf> 
VEREADORES) 

Membros - Partido3 

Jefferson de Aguiar - PSD 
·Ruy Carneiro - PSD 
Lobão -.~a Silveira - PSD 
Wilson Gonçah•es - PS"O 
Menezes Pimentel - PSD 
.-. • vaga - PSD 
••• vaga - PTB 

Bezerra Neto - PTn 
••• vaga - PTB 
Silvestre Pérlcles - PTB 
Adalberto sena - P'rB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloys!o de .Carvalho - PJ.. 
Josapbat ~arlnho - sem Legenda 
João Azrii11n,J - UDN 

Menezes Pimentel - Psn 
.... va[l'a - PSD P•·ojeto de Emenda à Constitui-
' .. vaga - PTB ção 11° 5153. 
Bezerra Neto - Vlce-Presld:m!' _:. <DISFOE SOBRE o IMPOSTO DE 

PTB VENDAS E VO:<S!GNAÇOES) 

:-•• vaga - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende (23.4.64) - UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel Krleger - UDN 

Me:nbros - Partidos 
Jetfeison de Ag11iar - PSD1 
Ruy Can1eiro - PSD. 
Wilson Gonçu.ives - PSD. 
~1enez~.s Pimf'nte! - PSD. 
Vaga - PSJJ. 

Vaga- PTB. 
Vaga - PTB. 

Argemüo d~ fi'i:;ue:redo - PTB. 
Eurico Re:wnd? - UO~l. 
Milton Can!Pl'S - UDN. 
Daniel Krie?er - UUN. 
AloysiO de Carv::ilh'J - PL. 
JO$aphat Marir.ho - Sem Legent!:t 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6 G3 

(L'!ELEGIB!LfDADE) 

Membros - Partidos 

Jefferson 1e. Ag:uiar - P::5D 
Ruy carneiro - PSD. 
Wilson Gum.-alv<>s - PSD. 
José Felimano - esD - Retctor. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
Bezerra Neto - PTB. 
A.rgem!ru df' f't~UPiredo - PTB. 
Silvestre P!'ric!rs - PTB. 
Edmundo L·t>Vl - PTB. 
Eurico Rc?.endt; - UlJN. 
Milton Campl"~ - ODN. 
Aloysio de Carva!no ~ ODN. 
Afonso Arinos -- UDN. 
Jo!laphat Marintw - ::;em Legenda 
Raul Glubf'rtl - PSP. 
Júlio Leite - PR - Presidente. 

Projeto de Emenda à Constitui 

Projeto de Emenda à Constitui~ 
ç~.o n' 1/65 

(Dà nova reaaça.o ao Pllrâgra!o 
prnueiro do art 153 da Constituição 
Federal, para assegurar ao$ ora~l· 
lell'OS ou a sociedades orgttnt?..adQ.II 
no f?ais, sob a direção de bra3Ileircs. 
exc!u:;vh:iade para a e~;plonv;á.ú da.s 
minas e jazidJ.SJ . 

Membros - Parttd0~ 

José Gutumard - PSD 
Lo!Jão da Silveira - PSD 
Victorino .Freire - PSD 
Sebastião Archer - PSD 
José Leite - Presidente - PRO 
Jefferson de Agu.iar - Pt30 
Vasconcellos rorres - PTB 
l\riello Bra:Ja Vice~Preslà~nte -

PTB 
José Erm!rlo PTB 
Ant<.Jn!o Juc-a - PTE 
Antonio Carlos - CDN 
va~ra. - ODN 
Eunco Rezende - UD;.l 
J ,•hquim Parente - L'D~ 
Aurélio Vianna - PSB . 
Josophat Marinho - Srlegenda 

Projeto de Emenda à ConstituJ.. 
ção n9 2/65 

ção n'' 7163 tDa nova redação ao art. 139. I. 
letra •·a" da Constituição, para per• 

<TRAliSFER.t::NCIA PA!tA A R.ESER-~ mttír a reeleição do Presidente da 
VA DO MILITAR DA AT(VA QUE Repilblica por wtJ pertodo) 
SE CANPIDHAR A CP,ROO ' ' 
ELETIVO I • Membros - Partldoa 

Mernbros - Partidos 

Jefferson de Ag_u~ar - PSn. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Oonça:ves - P~D - Pre­

sidente. 
Jose Feliciano - PSD - Vlca·Pre­

siçlente. 
Walfredo · Gur~el - PSD. 
Argemiro de r--ieueiredo - PTB -~ 

Relator. 
Bezerra Neto - PTB. 
Silvestre P~ricles - PTB. 
Edmundo t..e\'1 - PTB. 
Eurico Rezende - IJDN. 
Milton_ Campo::- - ODN. 
Aloysio de Carvalho - P"L. 
Afonso Arlno.<; - úD~. 
Josaphat Marinho - sem Leg":"nda 
Júl!o Leite - PU. 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n• 2-64 

Jetf~rsoo de Aguiar - PSb 

Antônio Balb!no - PSD 

Wilson Gonçalves - PSC 

Ruy Carneiro - PSD 

Menezes Pimentel - PSO 

Eugeuto Barros - PSD 

Edmundo Levi - PTB 

tiezer :a Neto - PTB 

Arthur Virgí!lo - PTB 

Mt.!HO Braga - PTB 
Alonso Arlnoa - UDN 
Horibaldo Vieira - UDN 
Aloysio de carvalho - ODN 
Irin 1u Bornhausen - UDN 
Aarão steinbruoh - .BP:. 
Aurélio Vianna ·- BPI 

<Da nova redaçdo d al!nea a, ao Proj'eto de F::manda à Constittll< 
art. 101 tJ ao ttem IX do art. 124 
da Constttutçdo Federa!, a f!m ãe ção nç 3, de 1965 · 
estabelecer aue sejam proceasa4os (Dá nova Tedação a.o ar~. 90 d« 

. e 1ulgados no.s crtme3 comuns: Constituicão Federal, tomando necet .. 
Os Membros do Congresso Nacional, sátta a~ âprova.ç~o do Senado para I 

pelo -Supremo Tribunal Federal: nomeaçao de Mmistros de Estado) 

Os Membros das Assembléias Legis- Membros - Partidos 
lativns, pelos Tribunais de Justi.~.a.) • Jefferson de A'guiar - PSD 

Jefferson de Aguiar - PSD. Antônio Balbino - PSD 
Antônio Balblno - PSD. 
Wilson Gonçalves - I?SD. Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD. C · PSD 
Mene:z--es J?lmentel - PSJ:) - .Pre.. Ruy arneu·o -

sldente. 
Edmundo Levi - P'I'B • 
Bezerra Neto - PTB - Relator. 
Arthur Virgeio - P'IB. 
Oscar Passo<: - P1"'3. 
Afonso Arlno:: - UDN. 
João Azriptno - UDN - Vice-Pre-

'lldente. 
Eurico RrzenC:P - UDN. 
Aloysio de Ca:-v~l~,o - PL. 
Josaphat Mar:nho - BPI, 

j Aurélio Vianna - BPI. 
Aarão Stclrbruch - BPt. 

José Fcliciano - PSD 

José LeiL-a - PSD 

Edmundo Levi - P'I'B 

Bczzrn1 :\el:J - PT:S 

Anhur Virgillo - P'I'D 

Mello Bra_'6tt - PTB 
Afonso Arinos - UD~ 

Heribaldo Vieira - UDN 

Aloysio de Can·alho - UDN 

Josaphat Marinho - Sem r.egenda\ 
AloYB!o de carvalho - ln· I 'PREÇO .DÊSTE NP'l\'IERO Çr$ l 

Adolpl1o Franco - UDN 

Josaphat MIU'lnM - BPI 

Júllo Leite - IW7 


